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NO DECLARADA CONTRA 
E L T E R R O R I S M O " 

Temó posesión el Capitán General del 
Departamento Marítimo del Gantábrico 
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E L P L E N O D E L S E N A D O 
A P R O B O E L P R O Y E C T O 
D E L E Y A N T I T E R R O R I S T A 

UNA COMISION INVESTIGARA LAS ESCUCHAS 
T E L E F O N I C A S 
EN EL C. G. V. 
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CONDENA A GAMP D A V I D 

La fotografía corresponde a la sesión inaugural de la tercera conferencia cumbre del frente ára­
be de resistencia, en la que participan Siria, Libia, Argelia y Yemen del Sur, así como Arafat, ¡efe 
de la Organización para la Liberación de Palestina. En dicha conferencia que se celebra en Damas­
co, han sido condenados los acuerdos sobre Oriente Medio de Camp David. — (Foto E F E - U P I ) 

Resuelto el problema del transporte escolar 

Desarticulada otra banda 

La policía barcelonesa ha detenido y desarticulado una banda de 
atracadores y traficantes de drogas. Precisamente en la fotografía 
superior se muestra a dos de los componentes de dicha banda, y 
en lá inferior el alijo de más de 27 kilos de "hachís", dinero y 

armas con las que efectuaron los atracos. — (Foto E F E ) 

EL LUNES PODRAN REINTEGRARSE A CLASE MAS DE 

VEINTIDOS MIL NIÑOS EN TODA LA PROVINCIA 
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España y 
l a CE E 
llegaron 
a un 
compromiso 
sobre 
la pesca 

La solución 
se acerca a la 
p r o p u e s t a 
por E s p a ñ a 
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DOS PES0IÍEROS 
C O R E S E S , 
A P R E S A D O S 
E N I R L A N D A 
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L I S B O A 

E A N E S P R O H I B E L A S 
ORGANIZACIONES FASCISTAS 
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MAQUINAS D€ ESCRIBIR, CALCULAR Y REPROGRAFIA 

hispana olivetti 
CONCESIONARIO: G E R A R D O R O D R I G U E Z 

Armañá, 8 • Teléfono 2143 46 • L U G O 

SEMILLAS PARA PRADOS 

Cert i f icadas 
ü a l i t f k l 
G a r a n t í a , en 

DROGUERIA CENTRAL 
en la callé de la Reina 

L U G O 

Un transportista y un 
miembro del SOG, 
heridos en altercado 

i primero acudió al local del 
ING a pedir explicaciones s é r e 
los daños ocasionados a su camión 
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V I L L A L B A 

ROBAN UN CRUCERO DEL ATRIO DE 
LA IGLESIA DE SAN JUAN DE ALBA 

EN SUCESOS 
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GRAN T E A J J j J j ^ í ( | J l N E P A Z C I N E K Ü R S A l 
H O Y ! 5,30 - 8 

¡ A T E N C I O N A L H O f T " 
M A R A V I L L O S O 
E S P E C T A C U L O 

Mayores de 14 a ñ o s y meno-
nores a c o m p a ñ a d o s 

B A R B R A S T R E T S A N D , en 

"HA NACIDO 
UNA ESTRELLA" 

con K R I S K R I S T O F F E R S O N 
O A R E Y B Ü S E Y 

U n a p e l í c u l a espectacular y 
t ie rna , lujosa, d iver t ida y 

d r a m á t i c a 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste. " R a m ó n 
R i v a " . 

14,00 Aper tura y p r e sen t ac ión , 
14,02 Brúju la . 
14,30 Noticias. P r imera edic ión. 
15,05 E l canto de un duro. 
15,30 Orzowei. 'Segundo episo­

dio". 
16,00 P r imera sesión. "Cuidado 

con los esp ías" . 
18,00 Torneo. 
19,00 L a bella Mariana. " E l due­

lo". 
19,30 Historia dé l a mús ica pop. 

"Imagina" <I). 
20,00 Raíces. " M a r q u i n á " ( I ) . 
20,30 Informe semanal. 
21,30 Noticias. Segunda edic ión. 
21,50 Perfiles. 
22,05 Sábado cine. "Supergolpe 

en Manhatam". 
Ult imas noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

TELEIUGO 
-* Televisores en color y 

blanco y negro 
* L A V A D O R A S . _ « 
* L A V A P L A T O S ' A C Va 
* Radio-Transistores 
* A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
* Electro bombas SAGÍT 
* Calderas, radiadores y todo 

material para Instalación 
de calefacción, 

* ¿epuradures de agua. 

TEIEIÜGO 
Bolaño Rivadenelra, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

18,00 Carta de ajuste. "Zarzuela: 
L a boda de L u i s Alonso", 
de Burgos y J iménez . , 

18.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. • 
18.31 Mundo deporte. 
20,00 L a clave. " E x á m e n e s , opo­

siciones, crisis de enseñan-
, za". 

Largometraje: "Rebel ión 
en las aulas". 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

Y para comer bien,,, 

RESTAURANTE 

L A P A R R I L L A 
Le ofrece hoyf además de 
sus deliciosas especialidades 

A LA PARRILLA 
"CALLOS A LA GALLEGA" 
Ctra. Santiago, 244 LUGO 

i Telf.: 22 13 99 

H O Y 
•TOSTANTE E S T R E N O 

-. 8 - 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

G E R A R D D E P A R D I E U 
O R N E L L A M U T I 

I A ÜITIMA MUJER 
U n a obra maes t ra de M A R ­
C O F E R B E R I con un f i n a l 
inesperado e i n é d i t o en l a 

h i s to r ia del cine 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 
Emocionante Estreno 

L a violencia de hoy, la i n ­
justicia y la venganza de 
ayer, llevada a sus limites 

extremos 

NUBE DE FUEGO 
( J o l m n y Pi rec loud) 

P a n a v i s i ó n - Eas tmancolor 
V í c t o r Mohica 
R a l p h Meeker 
P r a n k de K o v a 
C t i r i s t l n a H a r t 

P a r a mayores de 18 a ñ o s 

Tv. E.: La programación.de hoy 

"CUIDADO CON IOS ESPIAS" SE PASARA 
EN E l ESPACIO "PRIMERA S E S I O F 
SEAN CONNERY, EX - SUPERAGENTE 

00 7, E N " S A B A D O C I N E " 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

« C u i d a d o con los espías» es e l tí­
tulo de la pel ícula que hoy se emi­
t i rá dentro del espacio «Pr imera 
sesión». E l f i lm pertenece a l a se­
rie de comedias llamada «Car ry 
on . . .» , caracterizada por su tono 
de parodia, por su humor y por su 
desenfado. E l argumento es senci­
llo, aunque su real ización termina­
r á desbordando las facultades de 
director y actores. Como el servi­
cio secreto b r i t á n i c o tiene muy 
ocupados a , sus agentes ha tenido 
que echar mano de cuatro princi­
piantes —tres hombres y una mu­
jer— para llevar a cabo en Viena 
una arriesgada ope rac ión : recupe­
ra r una fó rmu la ultrasecreta que 
ha ca ído en manos de la organiza­
ción Oscar que dirige e l temible 
Doctor Crok. L o s aprendices de 
espías^ tienen visiones de honor y 
de gloria que se disipan r áp idamen-
té. 

• L A S D R O G A S E N « IN­
F O R M E S E M A N A L » 

« I n f o r m e s e m a n a l » cons ta rá hoy 
de tres reportajes. Abr i r á e l progra­
m a un informe sobre el reciente­
mente celebrado Fest ival de Cine 
de San Sebas t ián , e l primero con­
vocado a l margen de l a Adminis­
t rac ión . L o s terremotos a t ravés de 
la historia serán hoy también obje 
to de comentario. Se intenta dar 
una visión de lo que ha sido la 
historia de estos f enómenos natu­
rales, comenzando por el de Pom-

C L U B 

SALA CLIMATiZADA 
Calle General Telia, 8 

(Frente Parque Rosalía 
•le Castro) 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

14*/* / , tf)otiU6> ^tfninié 
MUEBLES DE 

COCINA 

Tel. 212042 L U G O 
Ronda Primo de Rivera, 26 

Universidad de Santiago 
M A T R I C U L A S - P R E I N S -
C R I P C I O K E N M E D I C I N A 

Gestoría SOILAN 
C A Cruz , 15 T e i 217241 

L U G O 

peya y terminando por e l m á s re­
ciente c r o n o l ó g i c a m e n t e de I r á n . 

C e r r a r á e l espacio un reportaje 
sobre las drogas. E l tema comien­
za a ser actualidad preocupante en 
E s p a ñ a sobre todo a ra íz de las 
ú l t imas muertes registradas por so-
bredosis. 

• S E A N C O N N E R Y , E X 
S U P E R A G E N T E 007, E N 
« S A B A D O C I N E » 

Sean Connery, famoso por su 
in te rp re tac ión como James B<>nd, 
cambia hoy su armadura de su­
peragente especial «Con licencia 
para m a t a r » , por e l traje, m á s vu l ­
nerable de un vulgar ladrón . «Su­
pergolpe en M a n h h a t t a n » , t í tulo de 
la pel ícula es l a historia de un ro­
bo minuciosamente preparado en 
varios a ñ o s de cárcel . E l especta­
dor dispone de elementos de in t r i ­
ga que a veces llega a anular con 
el descubrimiento de trucos. L a pe­
lícula entretiene. 

E l director del f i lm es Sidny L u * 
met, perteneciente* a l a primera ge­
ne rac ión de realizadores n o r t é a m e -
canos que pasa de la televisión a l 
cine, una gene rac ión que durante 
años h a b í a realizado programas 
d r a m á t i c o s en directo. Es to las­
t r a r á durante muchos años su ha­
cer con las c á m a r a s , pero en ^Su­
pergolpe. . .» L u m e t comienza a ha­
cer un cine m á s movido. L a obra 
ha sido realizada en 197Ó y aunque 
no se puede calif icar de «maes t r a» 
muestra indicios de los que L u m e t 
puede llegar a hacer con una c á ­
mara delante. 

• E X A M E N E S , O P O S I C I O 
N E S Y C R I S I S E N L A 
E N S E Ñ A N Z A 

E l programa « L a Clave» de l a 
Segunda Cadena es tá dedicado hoy 
al anál is is del mundo de l a ense­
ñanza . L a po lémica siempre de ac­
tualidad sobre l a conveniencia o no 
de e x á m e n e s ; ta l y como hoy se 
plantean y l a significación de las 
oposiciones para acceder a la esta­
bilidad en e l mundo del trabajo 
serán tratados hoy después de l a 
proyección de l a pel ícula dirigida 
en 1966 por James Clavel , «Rebe­
lión en las aulas». 

L a pe l ícula importa ante todo 
por lo que dice Clave l l intenta con­
tar aunque de una manera un tan­
to burda los problemas de un pro­
fesor negro (Sidney Poitier) con 
sus alumnos blancas 

O P O S I C I O N E S 
- A D M I N I S T R A T I V O M I ­

N I S T E R I O S . S00 plazas 
B a c h i l l e r superior. B . O . E . 
i l - S - 7 8 . 

- - E J E C U T I V O C O R R E O S . 
B a c h i l l e r superior. 

- - A U X I L I A R C O R R E O S . 
B a c h i l l e r e lemental . 
G E S T I O N H A C I E N D A 
P U B L I C A . 

Especia l idades : 
I N S P E C C I O N Y A D U A N A S . 
T r e s cursos F a c u l t a d o a n ­

tiguos opositores 
- C U R S O N U E V O P L A N 

C O N T A B L E . 
Eminen temente p r á c t i c o . 

I n f o r m a c i ó n gra tu i ta . Ab ie r ­
t a m a t r í c u l a 

A C A D E M I A B U L E V A R 
M o n t e l e ó n , 25. T e l . 447-32-03 

M A D R I D - 1 0 

IÜZ IÜG0 LUMINOSOS 
ROTULOS NEON-PLASTICO 

C/. Ramón Montenegro, 6 - LOGO - Teléfono 221990 

ROTULOS lüMINOSOS 
Homologados a las 

normas internacionales 

MIEMBRO DE LA ASOCIACION ASERLUZ 

SALON DE B E L L E Z A 
Los más modernos sistemas de 

D E P I L A C I O N E S • M A S A J E S 
L I M P I E Z A DE C U T I S 

K G R A I 
SIMBOLO DE BELLEZA 

Próxima apertura en LUGO 
C / . Juan Montes (Travesía de Correos) 

Teléfono 2142 18 

DELEGACION DE HACIENDA DE LUGO 

Aviso a los contribuyentes por 

el Impuesto General sobre la 

Renta de las Personas F í s i c a s 
La ley de Medidas Fiscales Urgentes de 14 de no­

viembre de 1977, estableció la obligación de pagar en 
el mes de SEPTIEMBRE del corriente año, a cuenta del 
Impuesto General sobre la Renta de las Personas Físicas 
del Ejercicio de 1978 un primer plazo del 20 por 100 de 
la cantidad pagada por el año 1977. 

A tal efecto se pone en conocimiento de ios contri­
buyentes cuya declaración por el ejercicio de 1977 fue 
positiva que tienen a su disposición en la Delegación de 
Hacienda el Impreso correspondiente para el cumplimien­
to de dicha obligación. 

MINISTERIO DE SANIDAD \ SEGURIDAD SOCIAL 

INSTITUTO SOCIAL DE 
LA MARINA 

Delegación Provincial de Lugo 

Centro Reconocido de Formación Profesional 

RAMA: MARITIMO P E S Q U E R A 

B U R E L A — C I L L E R O — R I B A D E O 

P r o g r a m a c i ó n de Estudios para el Curso Académico 78-79 

B U R E L A : Cursil los para l a o b t e n c i ó n de los t í tu los de Radiotelefo­
nista Nava l Restringido y Motorista Naval , 

C I L L E R O : Cursil los de Redera? y certificado de competencia ma­
rino. 

R I B A D E O ; Cursi l los de Corte y Confección y Rederas, 

M plazo de m a t r í c u l a , que es gratuita, se c ierra el 15 de octubre 

Pa ra cualquier tipo de i n fo rmac ión , en esta De legac ión Provincia l 
o en sus Delegaciones Locales del l i torít l 

Mujer eres e espejo donde 
se m i r a n 'iiis h i j o s ; cu ida tu 
i n s t r u c c i ó n . Acude a l Centro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Soc ia l . 

EL PROGRESO EN SAN CIPRIAN 
Se vende desde las primeras horas de la mañana en ta rrhsrlsquerla 2; 
'Mesón da Ponte" en Llelro, y en el quiosco de Juana Marfa Rey J | 

Sarmiento, en San GlprIAn J¡ 
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S O B E E M 
MARCHA 

RADIESTESIA 

J m é Dorado F i c h i n , de San 
F i t de Cerdeiras, del munici­
pio de Begonte, es un hombre 
curioso, de esos que de vez en 
cuando surgen en nuestros 
pueblos y aldeas. E l se dedica 
a l descubrimiento de manan­
tiales, de todo tipo de yaci ­
mientos y de cuerpos sepulta­
dos, como pueden ser cemen­
terios antiguos, cuevas, etc. 

— ¿ C ó m o percibe usted las 
radiaciones? 

—Por los pies, siendo reco­
gidas por una antena recep­
tora que tenemos en el cere­
bro. . 

— ¿ C u á n d o se dio cuenta de 
ello? 

— Y o tenía un primo que se 
dedicaba a l a radiestesia, y 
cuando cumpl í los doce a ñ o s 
me dec ía : «Siento mucho que 
no quede alguien en la fami­
lia que haga lo que yo estoy 
haciendo». Sent í pasión e m-
terés y e m p e c é a practicar con 
mna, vara de «salgueiro»,, y un 
fa rmacéut ico don Jesús Somo-
za, me llevó ^ara qu% le des­
cubriese un manantial en B e ­
gonte, M e p r e g u n t ó si i en ia 
algún libro que tratase sobre 
radiestesia. N o lo tenía y me 
regaló uno. Por él Me entero 
de lo m á s elemental y pedí 
más libros a Barcelona. 

A ñ a d e : 
—Desde entonces estoy me­

tido en esto, aunque a l princi­
pio no tenía confianza en m í 
mismo. Tanto es así que no 
cobraba a los clientes. 

— A h o r a , ¿es usted un pro­
fesional de l a radiestesia? 

— S i , me, dedico a esto. 
—¿Uti l iza a lgún péndu lo? 
—Naturalmente. 
—Síjpongo que usted se con­

cent rará . . . 
—Claro. Cuando realizo los 

experimentos no puedo^ pensar 
en otra cosa. 

— ¿ Q u é es lo m á s difícil de 
descubrir? 

— P a r a m í nada es difícil. 
Dice que es capaz de des­

cubrir un secuestro e incluso 
saber s i una persona padece o 
no cánce r , haciendo uso de 
sus facultades radioactivas. 

—¿Se equivoca alguna vez? 
—No, nunca. 
—¿A qué profundidad m á -

\ ima descubr ió usted agua? 
—Bueno, para esto no hay 

regla alguna. Uno de los m á s 
profundos que descubr í fue un 
pozo de diez metros. 

— ¿ H a y agua en casi todas 
partes? 

-r-No, no; por eso algunos 
de esos pozos abiertos «a lo 
loco» secan tan pronto se ex­
trae agua con un motor. Des­
cubrir un manantial tiene su 
intríngulis, aunque para m í és 
como beber un vaso de agua. 

— ¿ C u á n t o s pozos h a b r á des­
cubierta usted? 

—Llevo unos setenta. 
— L a gente, ¿confia en us­

ted? 
—Algunas personas no por­

que no entienden. Dicen que 
agita l a hay en todos los la ­
dos, y es cierto, pero sólo 
cuando llueve. 

L O P E Z C A S T R O 

D e s c o n t e n t o g e n e r a l p o r k ins i 

de l a s b a r r a e a s e n e l P a r q u e 

U n a nu t r ida comis ión de v e ­
cinos de las cal les D r . G a r c í a 
P ó r t e l a . Genei*al T e l i a . R u a n o -

\ a , 18 de J u l i o , P l a z a de E s p a ­
ñ a , P in to r Corredoira , B o l a ñ o 
R i v a d e n e i r a , G a r c í a Abad, D r . 

Bajo los peores auspicios (protesta^ 
reacción de comisiones db vecino^ 
desagrado y basta a m e n a z a s ) , 
empieza a montarse el ferial en 
el Parque 

F l e m i n g y R a m ó n Per re i ro ( " y 
conste que contamos con e l res -
p-aldo de m á s de medio Xuefo" , 
nos di jeron) estuvo ayer en 
nues t ra R e d a c c i ó n pa ra expo­
nernos l a que, a l parecer, es u n a 
oueja genera l izada: l a i n s t a l a ­
ción de l t inglado festero de S a n 
P r o i l á n en el Parque " R o s a l í a 
de C a s t r o " . E l tono en el que 
se expresaba este grapo de m a ­
dres y padres lucenses e ra ver ­
daderamente indignado: 

— E l ú n i c o Parque de Lugo, 
l i t i l izable por miles de n i ñ o s y 
por buen n ú m e r o de ancianos, 
va a quedar destrozado. 

Los inconvenientes que nues­
tros vis i tantes ven en l a nueva 
u b i c a c i ó n que l a C o r p o r a c i ó n 
h a decidido p a r a l a s barracas 
son numerosos v desde luego, 
importantes: 

—No entendemos c ó m o se 
puede sac r i f i ca r el ú n i c o parque 
de, l a c iudad con l a i n s t a l a c i ó n 

(Pasa a quinta página) 

F e r i a Exposición: 
"Nos hemos metido 
en esto porque 
tenemos un 
presidente fuera 
de serie" (Luis 
Sánchez Montaña) 

L U I S Sánchez M o n t a ñ a , miem­
bro del c o m i t é de l a C á m a r a 
Oficial Sindical A g r a r i a y uno de 
los que m á s e s t á n colaborando 
con J o s é Mauricio Posada Veiga, 
en l a puesta en marcha de l a Fe­
r ia-Exposic ión Indus t r ia l y Arte-
sana, nos habla de este certamen: 

— E n pr imer lugar, L u i s , 
¿ c r e e s sinceramente que con los. 
pocos d ías que median desde 
hoy al cuatro, d a r á tiempo para 
la ins ta lac ión del Fe r i a l ? 

—Tiempo tenemos. Esperamos 
que con l a ayuda de Dios esto 
salga adelante. Entusiasmo nos 
sobra. 

— ¿ P e r o tiempo? 
— T a m b i é n . 
— ¿ N u e v a s f i rmas colaborado­

ras? 
— " A l ú m i n a - Aluminio" , ^Tabli-

c ia" , "Auto-Lugo" y otras que de 
momento no podemos ci tar pero 
que desde luego l e d a r á n a la 
fe r ia un c a r á c t e r verdaderamen­
te importante. 

— ¿ C ó m o se ha metido la Cá­
mara en tanto dinero? 

—Por entusiasmo, e c h á n d o l e 
valor a l a cosa porque queremos 
contagiar a l a gente y, sobre to­
do, claro, a los industriales, a los 
comerciantes y a los artesanos y 
porque tenemos u n presidente 
que es u n hombre fuera de serie. 
T e n l a completa seguridad de 
que muy pocos s e r í a n capaces de 
una cosa así. Nosotros lo ayuda­
mos, lo arropamos y colaboramos 
con él con todo el entusiasmo. 

— ¿ Q u é v a a costar l a entrada 
en e l Fe r i a l ? 

—Por el momento no hemos 
determinado exactamente l a c i­
f ra , lo que sí puedo asegurarte 
es que s e r á una cantidad s imbó­
l ica que, a l mismo tiempo, nos 
ayude a hacer frente a los cuan­
tiosos gastos que el certamen 
representa. 

—¿Cómo ha recibido e l cornea 
ció y l a industr ia de Lugo esta 
convocatoria? 

—Francamente bien, pero no­
sotros deseamos, y esperamos, 
como es natural , que aquellas in­
dustrias, aquellos c o m e r é i o s, 
aquellos artesanos que son de 
Lugo, que a Lugo representan y 
que se hacen l lamar lucenses, 
colaboren con l a C á m a r a a l me-

(Pasa a la página siguiente) 

L O hab íamos anticipado cuan­
do conocimos l a c laud icac ión de 
los concejales ante las protestas 
de los vecinos de las calles de 
D i ñ a n , Viador y Plaza de la Bre ­
t a ñ a , para que allí no fueran si­
tuadas las barracas: e l «lío» esta­
ba garantizado. Y se ha produci­

do, claro. A I final de este co­
mentario, que quiere ser sola­
mente informativo y no cr í t ico, 
insertamos unas declaraciones de 
un n ú m e r o muy importante de 
vecinos que han estado ayer ma­
ñ a n a , en nuestra R e d a c c i ó n y 

(Pasa a quinta página) 

OTOÑO e n S S Ü S S S S 
Siempre MAS MUEVO en 

L I I E A COLOR ESTILO - CALIDAD 

para CALLE y SOCIEDAD 

VISTA A 
LA MODA 
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AGENDA 
HOY, SABADO, DIA 23 DE SePtiEMBRE DE 1978 

Luna menguante el día 24. E l Sol salé a tas 8,3 y se pene a las 20,11 

teléfono 
Ambulatetlo Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

i R V Z R O J A 

Consulta especia para pobres, los miércoles de 
18 de Julio, 41 (Dispensario) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente . 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey * 
Puesto de primeros auxilios de Chantada * 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " „ 
Puesto de primero» auxilios de Mondoñedo " 

7 a 8 

212299 
360131 
390393 

782 
400495 

75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 2189 66 • Minq, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.6 I 221325 
Juzgado n.« 2 „ 223626 
Casa de Socorro 220628 

Kenfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

/ \ 
^ Q — 

Puerta de Santiago . . . 221080 
P. de la Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos .. . 218825 
Barrio del Puente .. . 215046 
Pervedoira 221030 
Plaza de €1 Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A / i i é s 220022 
Gasas Sindicales ... . . . . . 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gdc.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos .. . 211014 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 v 218966 
Ambulancia C. Rola 112299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

Lugo a Coruña (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
— Lugo a Vtgo y Gtjón (Ferrobús) 
",46 Irán y Bilbao a Coruña (Exprés) 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 

10.23 Orens' a Ponferrada y Coruña (Kerrobús) . . . 
10.24 Coruña a Montarte (Ferrobús) 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) . . . . . . . . 
14,33 Coruña a Montarte y León (Correo) 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 
15,38 León a Montarte y Coruña (Correo) 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) .. . 
18,33 Montarte a Coruña (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) -
19,46 Madrid a Ferro! (Ter) 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Ferrobús) 

6,55 
6,57 
7,51 
8,31 

10,29 
10,3^» 
11,01 
12,36 
14,41 
15,16 
15,47 
18,34 
18,45 
18,59 
19,48 
21,06 

(1) Enlaza en Montarte con (TER) Biibao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

tERVICIO AEREO 

SANTIAGO: Suspendidos todos los vuelos tem­
poralmente por obras en las pistas de aterrizaje 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F27 

Diario a 12,05. 17,35. 

"Hoy también se mide el grade de desarrollo de un 
pais por el consumo de sangre. Frente a ios 16 c/c. de 
Gr^n Bretaña y Países Escandinavos, o los 14. c/e. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 

1 A 1 R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a nocihe 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de : 
don Pablo Jover G a r c í a , P l a z a 
de l Campo, 5; d o ñ a Josefa P a ­
c ió Ocampo, G e n e r a l Mola , 34; 

d o ñ a Hermenegi ida R o d r í g u e z 
Otero, 18 de Ju l io , 73. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser ­
v ic io l a s de don Pablo Jove r 
G a r c í a y d o ñ a Josefa P a c i ó 
Ocampo. 

N 0 U C I A R 1 0 L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 21 a l 27 de sep­
tiembre p e r m a n e c e r á de guar­
d i a e l Juzgado de fosuuccifti 
n ú m e r o l , sito HQ l a A v e n i d a de 
R o d r í g u e z Mourn - i . 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
D e M a d r i d p a r a R i c a r d o 

M é n d e z M u ñ i z . A m o r M e i l á n 
n ú m e r o 1 cuarto. 

D e Ba rce lona pa ra Celso V á z ­
quez S á n c h e z , Santo Domingo 
diez quinto D . -

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L D E HOY 

Santos Lino, p . ¡ Adarnna no, ab.; Andrés , Juan, Pedro y Antonio; 
Benito, ab.; Constancio, Dona, Eresvida; Matusalén, ptrca.; Padarn, 
ob.; Santipa, Polisena y Rebeca; Sofía, Soso, Tecla, Ulpia y Victo-

ría, mrs. 

UPON 
F i r V T V C O L O R 

v i s i t e T E L E L U G O 
> t A U . • >H v A D F N fc ̂  A , 14 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A 0 E 0 
Desda lat primaras horas da ta mañana an: 

Orif icas Santiago, an e/. Rodriguen Murías, é 
Salvador Rodrigues, an C San Roque. 1 

O O €> O 0 0 O O O <& &> 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Cifra romana. Consonante. 2: Hortaliza. Extre­
mo inferior de la entena de una nave. 3: Conserva gelatinosa y trans­
parente que se hace con el zumo de ciertas frutas. Trozo sobrante de 
una tela. 4: Insignias primitivas de los ejércitos romanos. 5: Ajustan 
una controversia. 6: Abrigar. 7: Gobierno injusto y cruel. 8: Trabajo­
sos de entender. 9: Barra de hierro qué remata en punta. Cortar en 
la carne. 10: Número par. Golpear. 11: Abreviatura de punto cardinal. 
Signatura correspondiente al v igés imo pliego de una obra. 

V E R T I C A L E S . - 1: S ímbolo con que se expresa la unidad de ia in­
tensidad eléctrica. Signo numeral que entre los romanos valía 80. 2: 
Hijo de Noé. Serie de calles afluentes a un mismo punto. 3: Haced 
saltar una cosa por medio de una explosión. Mamífero carnicero de 
la familia de los mustél idos, de oeio muy estimado. 4: Dícese de los 
medicamentos que sirven para ablandar. 5: Enfadaren, irritaren. 6: E n 
plural, espoleta de una bomba. 7: Naturales de cierta nación europea 
(fem.). 8: Rapidez. 9: Mamífero roedor. Malograr una cosa. 10: igual­
dad de nivel. Río gallego. 11: Cifra romana. Consonante. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : G. M. 2: Ras. Gas. 3: Nabab. Fenol. 4: Tagari­

nos. 5: Nidales. 6: Tabor. 7: Cananas. 8: Peraledas. 9: París. Sodio. 10: 
Río. Ron. 11: O. C. 

V E R T I C A L E S . — 1 : N, P. 2: Rat. Par,, 3; Gabán. Cerio. 4: Sagitario. 
5: Badanas Rabal. 7: Filones. 8: Generador. 9 Manos. Sadoc. 10: Sos. 
Sin. 11: L . O. 

ENSEÑANZA 
A C L A R A C I O N A E X A M E ­
N E S D E G R A D U A D O E S ­
C O L A R 

E n l a l i s t a de aprobados p a r a e l 
t í t u l o de Graduado Escola r , que 
p u b l i c á b a m o s ayer, omit imos e l 
nombre de don Severo Ig les ias 
Alonso, que t a m b i é n h a obtenido 
l a ca l i f i cac ión suficiente pa ra l a 
c o n c e s i ó n del mencionado t í t u l o . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n Provincia l .— Se 
anuncia subasta de 18 temeros 
hembras y cinco vacas, todos de 
raza frisona, con pedr igeé, aptos 
para la recr ía las hembras y para 
sementales los machos. 

Ministerio de Agricul tura .— E l 
Instituto Nacional para la Conser­
vac ión de la Naturaleza anuncia 
subasta públ ica aprovechamientos 
de madera en varios montes de. l a 
provincia. 

FERÍA EXPOSICION... 
(Viene dé la pág ina anterior) 

jo r éxi to de esta man i fes t ac ión 
que sólo ventajas y venturas 
puede t raer para todos. Ventajas 
y venturas unidas a una p royeo 
ción del nombre de Lugo por 
E s p a ñ a adelante, ¡que buena fal­
ta nos es tá haciendo! A d e m á s re­
sulta evidente que en estos mo­
mentos de reces ión económica , 
todo lo que se haga para Lugo 
se sacuda del letargo en que sé 
ve inmerso, resulta beneficioso 
para nuestro porvenir social y 
económico . 

—Entonces, ¿ tú eres optimista? 
—Totalmente! Y por mi parte 

estoy poniendo todo el c o r a z ó n 
en la empresa. 

Deseamos que el resto de los 
comerciantes e industriafes se 
vean envueltos por ese entusias­
mo y ese optimismo de Luís Sán­
chez Montaña , un hombre que, 
los informadores somos testigos 
de excepc ión , colabora constan­
temente de la manera m á s desin­
teresada y entusiasta con e l que­
hacer de l a C á m a r a de Comercio 
y de una manera especial de s u 
presidente, J o s é Mauricio Posa­
da Veiga. — R. 

L a Afutnaiidnr de Empleadas! 
del Hogar cnnoeife a sus af i l ia­
dos y a tos oeneí ícfarios de 
estos ana completa proteeciOn 
en ia Segnridao Social 

N U M E R O 22 

40 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Come­
dias musicales. 2: Cabra m o n t é s 
(pl.)- 3: Orificios excrementales 4: 
Hi lo de hebras poco torcidas. H e ­
chicera. 5: Cercos de madera o 
metal. Dignidad et íope. 6: L ib ro 
l i túrgico. Siglas comerciales. 7: Pre-

^ f i jo negativo. Hacer corta de á r ­
boles. 8: Banquete campestre 9: 
Dícese del color oscuro tirando a 
negro. 10: Excediera de a lgún l ími­
te. 

V E R T I C A L E S . — 1: Dar voces 
lastimosas. 2: Let ra griega. Antiguo 
nombre de' Irlanda. Pronominai 3: 
Arboles de madera oscura muy 
apreciada Patriarca bíblico. 4: R í o 
a l emán . Dicho o escrito mordaz. 
5: Resonancia ( p l ) . Fogones. 6: 
Atirantar . Pelo de algunos anima­
les. 7: C a m p e ó n . T e l a muy clara y 
sutil. R í o ruso. 8: Uniera en ma­
trimonio. 

S O L U C I O N A L N . " 2 1 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Inodo­

ros. 2: Epicos. 3: Ajad . 4: • T a c . 
L a p a . 5: Oros. R i n . 6: Rasos. R a . 
7: A l . Tapan. 8: Cala . 9: M a n a t í , 
1G; Remozado. 

V E R T I C A L E S — 1: Ator ra 2: 
Ne. A r a l . Me. 3: Opacos: C a m 4: 
D i j , Só tano . 5: O c a L . Salaz 6: 
R o d i r pata< 7. 0 s pirai I d g. 
Banana . 
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• Justo de Benito, 

jaez del Juzgado 

de Distrito nám, 1, 

Decano, de esta 

ciudad 

D E L 4 A L 12, F I E S T A S E N 

E L C I R C U L O D E L A S A R T E S 

B A J O L O S P E O R E S A U S P I C I O S . . . 

Por Orden Min i s t e r i a l de J u s ­
t i c i a , de fecha 31 de.agosto ú l ­
t imo, publicada en el B . O . E . de 
20 de los corrientes, se nombra 
Juez del Juzgado del Dis t r i to 
n ú m e r o 1, decano de nues t ra 
cap i ta l , a l que has ta el presen­
te ven ia d e s e m p e ñ a n d o l a j u ­
r i s d i c c i ó n en los Juzgados del 
Dis t r i to de S a r r i a , don Jus to de 
Ben i t o G a r c í a , y que has ta r e ­
cientemente o b s t e n t ó el cargo 
de delegado provinc ia l del M i -
zJs ter io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a , en Lugo, durante m á s de 
c inco a ñ o s . 

Nos congratula muy de v e ­
r a s e l ofrecer a nuestros l é e t e ­
l e s esta not ic ia . Jus to de Ben i t o 
es sobradamente conocido en 
Lugo pa ra que ^hora hagamos 
u n canto a sus virtudes, de su 
honradez y de su h o m b r í a de 
bien. L a Ju s t i c i a , de l a que hizo 
siempre u n a no rma en su v ida , 
t e n d r á en él , en nuestra ciudad, 
i; no de sus m á s f irmes puntales. 
^ a y a con esta nota nuestra fe -
¡Lcitación m á s coi-dial. 

COMO todos los años , el. Cír­
culo de las Ar tes ha organizado 
sus fiestas con motivo de las de 
San Fro i l án . E l programa por e l 
que. han de regirse es e l siguien­
te: 

D I A 4, M I E R C O L E S . - - Baüe de 
noche. Orquesta "Solano" y " G i ­
rar" . 

. D I A Sj S A N F R O I L A N . — Ca­
fé-concier to de tres y media a 
cinco y media. Orquesta "Solano". 
Asalto-baile de ocho a diez. Or­
questa "Solano" y "Ci ra r " . B a ü e 
de medianoche. Orquestas "So­
lano" y "Ci ra r " . 

D I A 6, V I E R N E S . — Café-con­
cierto de tres y media a cinco y 
media. Orquesta "Slalon". Asalto-
baile de ocho a diez. Orquestas 
"Sla lon" y "C i r a r " . 

D I A 7, S A B A D O . — Café-con­
cierto de tres y media a cinco y 
media. Orquesta "Slalon". Asalto-
baile de ocho a diez. Orquestas 
"Sla lon" y "Ci ra r " . Ba i le de no­
che. Orquestas "Sla lon" y "Ci ra r" . 

D I A 8, DOMINGO. — Gafé-con­
cierto de tres y media a cinco y 
media. Orquesta "Slalon". Asalto-
baile de ocho a diez. Orquestas 
"Sla lon" y "Girar" , Bai le de me­
dianoche. Orquestas "Slalon" y 
"Girar" . 

D I A 9, L U N E S . — Gafé-Concier­
to de tres y media a cinco y me­
dia. Orquesta " L o s Magos". Atrac­
c ión " L o s Chalchaleros". 

Asalto-baile de ocho a diez. Or­
questas "Los Magos" y "Ci ra r" . 
Ba i l e de medianoche. Orquesta 
"Los Magos". 

A t r a c c i ó n "Los Chalchaleros". 
D I A 10, M A R T E S . — Gafé-con­

cierto de tres y media a cinco y 
media. Orquesta "Los Sa té l i t es" . 
Asalto-baile de ocho a diez. Or­
questas "Los Sa té l i t e s " y "Girar" . 

D I A 11. M I E R C O L E S . — Trad i ­
cional cena-baile de gala a las 
diez y media. Orquestas "Los Sa­
t é l i t e s " y "Ci ra r" . 

D I A 12, F I E S T A D E L A R A Z A . 
Café-concier to de tres y media a 
cinco y media. Orquesta "Vibra-

DESCONTENTO GENERAL POR LA... 
(Viene de tercera página) 

de u n tinglado que lo v a a de­
j a r inservible por lo menos h a s ­
t a el p r ó x i m o verano. A h o r a 
mismo, cuando el fe r ia l t o d a v í a 
no se h a acabado de montat1, to­
do aquello empieza a estar h e ­
cho u n asco: la tas de conservas, 
fnvases de todo tipo, huesos, 
i estos de alimentos. , y has ta 
aguas residuales. Todo ello pue­
de ser causa de problemas i n ­
fecciosos y de salubridad que a 
nosotros nos par teen dignos de 
toda c o n s i d e r a c i ó n . 

H a y t a m b i é n otros motivos de 
queja : 

— E n el Parque se echa g rava 
v n a vez a l a ñ o . Precisamente, 
se e c h ó e l mes pasado, lo cua l 
ouiere decir que has ta agosto 
de l a ñ o que viene los n i ñ o s no 
v a n a poder u t i l i za r el Parque 
p a r a sus juegos, porque v a a 
estar, sencil lamente, destruido. 
A d e m á s , no deja de resul tar c u ­
rioso que, s i u n guardia m u n i ­
c ipa l ve a uno de nuestros h i ­
jos p isar el césped, le echa u n a 
bronca o u n a m u l t a ; en cambio, 
ahora , e l Ayuntamiento no t ie­
n e inconvenienfe en permi t i r 
que arbustos y jardines se des­
trocen con l a i n s t a l a c i ó n de l as 
casetas. 

P a r a nuestros visi tantes r e s u l ­
ta, asimismo merecedora de toda 
c r í t i c a l a c i rcuns tanc ia de que, 
en a ñ o s anteriores, e l fe r ia l h a ­
y a empezado a instalarse a f i ­

l i a Mutua i ida a Nacional de 
Empleadas uel Bogar rad ica er» 
l a s Sedes P r o v u c l a í e s del Ins ­
t i tu to Naciona de Prev i s ión 
donde se podra obtener toda 
clase de i n f o r m a c i ó n as i co­
mo en l a Sección Femen ina de, 
Movimiento 

r a l e s de este mes; en cambio, 
en l a presente ocas ión , l a auto­
r i z a c i ó n pa ra e l montaje de to­
dos los ar t l lugios —desde c h u ­
r r e r í a s has t a barracas m á s o 
menos sexy— se h a y a concedi­
do p a r a e l pasadu d í a 19, fecha 
en l a que esta especie de " s a ­
queo" del Parque h a comen­
zado. 

L a c o m i s i ó n "de protes ta" 
—insistimos, m u y numerosa— 
ofrece lo que, a su ju ic io , s e r í a 
u n lugar i d ó n e o pa ra l a colo­
c a c i ó n de estas inste laciones 
í e s t e r a s : l a s cuestas del P a r ­
que y l a lon ja del P a b e l l ó n de 
los Deportes. 

—Cualquier s i t io —dicen— es 
mejor que é s t e . Y , por supuesto, 
queremos que- quede bien claro 
que nues t ra protesta e s t á res ­
paldada por medio Lugo ; es de­
cir , por todos los lucenses que 
tienen hijos o nietos a los que 
gustan' de t raer con frecuencia 
a l Parque. 

• C L I N I C A S Y H O S P I T A ­
L E S 

Otro argumento en contra de 
l a d e s i g n a c i ó n del emplaasa-
miento p a r a el t inglado de S a n 
F r o i l á n son l a s v a r i a s c l í n i c a s 
y centros m é d i c o s que e n l a zo­
n a se encuent ran: Sanator io 
P ó r t e l a , Sanator io de l a M i l a ­
grosa y Hospi ta l P rov inc i a l , 
con l a C a s a C u n a . 

—Nos parece u n a fa l t a de h u ­
man idad t remenda atoi-mentar 
a los Internados en esas c l í n i ­
cas con l a mul t i tud de ruidos 
y malos olores que v a n a tener 
que soportar cas i dos meses. 

Po r o t r a parte, l a presencia, 
casi en e l cogollo del fe r ia l , de 
centros de E n s e ñ a n z a tampoco 
parece ser u n a r a z ó n demasiado 
favorable pa ra l a dec i s ión de l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l . 

500 P L A Z A S ( M i n i s t e r i o s ) 
BACHILLER SUPERIOR (o similar) AMBOS SEXOS 

C U E R P O ADMINISTRATIVO D E L E S T A D O (Ministerios Civiles) . 
Destinos en Madrid y Delegaciones Provinciales. Españo le s desde 18 
años , s in l ímite . Sobre 600.000 pesetas. T r e s sencillos ejercicios 
que puede preparar en su domicilio con nuestros textos. No se 
pide M E C A N O G R A F I A . Instancias hasta el 17 de octubre. 

E N V I E U R G E N T E SUS SEÑAS y este recorte. Informamos gra­
tuitamente y sin compromiso. Tel f . 221-63-47. 

ACADEMIA F U E N C A R R A L . Calle Fuencarral, 46. MADRID-4 

clones". Asalto-baile de ocho a 
diez. Orquestas "Vibraciones" y 
"Girar" . 

Ba i le de medianoche y f in de 
fíestas. Orquestas "Vibraciones" 
y "Gi ra r" . 

A LOS SEÑORES SOCIOS 
Por otra parte bueno es que 

ofrezcamos a nuestros lectores e l 
contenido de l a carta que l a di­
rect iva del Cí rcu lo ha dirigido 
ayer a sus socios con motivo de 
las p r ó x i m a s fiestas. Hela aqu í : 

"Estimado consocio: Acompa­
ñ a m o s a l a presente e l programa 
de las p r ó x i m a s F I E S T A S D E 
S A N F R O I L A N , que se celebra­
r á n en l a Sociedad del 4 a l 12 de 
octubre. 

Ante e l comportamiento obser­
vado por algunos socios en las 
p á s a d a s fiestas, cuya conducta 
ha sido severamente sancionada, 
esta Junta, Di rec t iva a c o r d ó di­
r igirse, una vez m á s , a los socios 
que siguen siendo reacios a l 
uso de l a vestimenta correcta y 
adecuada para cada fiesta, enca­
r e c i é n d o l e s que cuiden con e l 
mayor esmero este aspecto y 
guarden en l a Sociedad las nor­
mas de buena convivencia, obli­
gatorias en todas las reuniones 
sociales, con lo que se consegui­
r á que l a Jun t a no se vea en l a 
necesidad de aplicar las tan des­
agradables medidas de sanc ión ; 
y por otra parte se d a r á a n ú e s - , 
tras fiestas e l buen gusto y bri­
llantez de que siempre deben 
hacer gala. 

No queremos cansar l a aten­
ción de nuestros consocios, pero 
les encarecemos acepten estas in­
dicaciones, no sólo en bien de 
nuestro prestigio social que que­
remos conservar a ultranza, sino 
t a m b i é n por el respeto que me­
recen los d e m á s socios que cum­
plen con agrado todas estas obli­
gaciones. 

Con e l mayor afecto le saluda 
atentamente L A J U N T A D I R E C ­
T I V A " . 

(Viene de tercera páginá) 
han declarado a uno de los redac­
tores de este pe r iód ico todo 16 
que en l a nota se dice. 

L a cosa está ma l , muy mal . 
L a gente se muestra furiosa. Y 
es curioso: no solo l a de los alre­
dedores de l a zona verde, sino 
la de distintas calles de Lugo , a l ­
guna, tan alejada, como la de l Í 8 
de Jul io. 

Si es que efectivamente ya no 
hay remedio en l a ub i cac ión ' de 
las atracciones festeras — y nos­
otros creemos que después del ac­
to administrativo del lunes, no 
existe una posible vuelta a t r á s — , 
es preciso que el Ayuntamiento 
adopte todas las medidas necesa­
rias para que el Parque sea res­
petado en toda su integridad. 
Hace dos años , cuando otra vez 
las barracas —menos barracas, 
desde luego—, se establecieron 
aílí, recordamos que una casa de 
publicidad, concretamente «Sa-
gón» , hab ía establecido unos ar-
tilugios protectores, con publici­
dad, sí, pero a manera de defen­
sa de toda la zona verde, que re­
sultaron muy eficacest hasta el 
punto de que el césped se prote­
gió en toda su integridad. N o sa­
bemos si éste a ñ o «Sagón» es tá 
dispuesto a algo semejante pero 
valdría la pena de que se le i n ­
vitara á hacerlo porque sospecha­
mos que es la ún i ca manera de 

I M P R E N T A 
S E V E N D E MAQUINARIA 

( F U N C I O N A N D O ) 
2 LINOTIPIAS 

Modelos 48 y 73 
(marquesinas y matrices) 

2 H E I D E L B E R G 
(56 X 80 y 64 X 89) 

3 A L B E R T (56 X 80) 
VARIOS C H I B A L E T E S 

G R A F I C A S A R A G O N , S. A . 
Pol ígono Ind . " L o s Angeles" 
Herreros, 14 - Te l s . 6958386/87 

G E T A F E - Madrid 

salvar toda esta zona verde. L o s 
tableros en cues t ión y , desde lue­
go, un fuerte contingente de l a 
Policía Municipal que no puede 
estar ausente del fe / ia i en n in ­
g ú n momento. Sólo así p o d r á n 
evitarse los destrozos que van a 
producirse. 

Pero todavía queda algo m á s 
en lo que tenemos que insistir: 
es preciso construir aprisa y co­
rriendo una fosa sépt ica capaz de 
engullirse v todos los desperdiciosí 
y las aguas residuales del pulpo. 
Y a se lo dijimos el otro día a l 
presidente de l a " Comis ión de 
Obras del Ayuntamiento, R a m ó n 
González . E l hecho de que por 
allí exista un emisario no quiere 
decir nada porque esa conduc­
c ión lleva las aguas sobre la ta­
jea del primer camino de los 
bancales, y ah í termina, corrien­
do residuos y aguas, después , a 
cielo abierto por todo el resto 
de los bancales. Y los olores se 
m a n t e n d r á n , como se mantuvie­
ron hace dos años , meses y me­
ses. Y todo se conve r t i r á en u n 
cuadro bastante repugnante tan­
to a l a vista como a l olfato. R a ­
m ó n Gonzá lez ya lo sabe. Nos­
otros se lo hemos dicho. E n e l 
Ayuntamiento se conoce t a m b i é n 
la s i tuación. E s precisa una fosa 
séptica y no una fosa cualquiera. 
Y es precisa una t r a í d a de aguas 
«en fo rma» lo hemos advertido 
el mismo día de la subasta de te­
rrenos para la ins ta lac ión de ba­
rracas y volvemos a recordarlo 
ahora. E s preciso que el A y u n ­
tamiento tenga presente que en­
tre lo que lleva recaudado y lo 

» que va a recaudar por o c u p a c i ó n 
de terrenos de aqu í a l día cuatro, 
va a superar los cinco millones. 
Creemos que la cifra merece cier­
ta compensac ión en servicios p ú ­
blicos. Es to , independientemente 
del cabreo de l a pob lac ión cuyas 
declaraciones publicamos a con­
t inuac ión después de ofrecerles 
a ustedes varios aspectos del fe­
r ia l en cons t rucc ión cuyos gra­
bados han sido conseguidos por 
José M a r í a Alvez . 

Le ofrecemos 
Alta mecánica hecha 

estilo. 

9 

Renault 18 GTS: cuando la alta mecánica se hace estilo. 
El nuevo y último modelo que Renault lanza en España responde 
a las exigencias de un público cada día más conocedor. 
Por eso, el nuevo Renault ofrece categoría y prestigio internacional. 

Alta mecánica 
Su mecánica posee las tradicionales virtudes de Renault. 
El Renault 18 GTS es hoy el único coche fabricado en España 
equipado con un motor 1.647 cm3 de aleación ligera, 79 CV DIN, 
59 Kw. Un motor qué rinde sin fatiga. 

Economía actual 
Al alto rendimiento mecánico sé une el excelente coeficiente de 
penetración en el aire, debido al perfil áerodinámico del 
Renault 18 GTS y la relación peso/potencia favorable que permite 
un consumo muy reducido. 

Seguridad probada 

Estilo elegante 
Un coche clásico y una estética moderna que pueden resumirse 
en una sola palabra: elegancia. 
Tal es la personalidad de un conjunto bien acabado: 
El Renault 18 GTS. 

Para que usted pueda disfrutar seriamente en cualquier carretera 
del mundo de la pasión de conducir el Renault 18 GTS 
tiene una vía ancha y un centrode gravedad bajo, tracción delantera 
y un equilibrio de masas que le garantiza una excelente estabilidad. 
Su concepción y sus experimentadas soluciones ofrecen 
una óptima seguridad activa y pasiva. 

Amplio equipamiento 
Numerosos adelantos técnicos, entre otros: 
elevaluna^ eléctrico, retrovisor exterior graduable desde dentro, 
sistema electromagnético de cierre de puertas, límpialavafaros, 
equipo preinstalado para radio con antena exterior, pensados todos 
para unir «al placer de conducir, el placer de viajar, 

Gran confort 
El confort de Renault 18 GTS ha sido pensado en función 
de su vocación de gran rutero. Sus acogedores asientos sujetan 
bien el cuerpo, tanto los delanteros como los traseros 
son anchos y cómodos. La nobleza de los materiales, la visibilidad 
panorámica, la flexibilidad de la suspensión y la suavidad de 
su dirección hacen del Renault 18 GTS un coche de magnífico 
comportamiento en carretera, en definitiva, un coche 
para sentirse satisfecho. 

R E N A U L T 1 8 
Nuestra expos ic ión estará abierta el domingo 24 

Asi es el Renault 18. Venga averio en: 

ABELLEIRA • Cira. Santiago, 346 - LUGO 
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"MONUMENTO A LA DESIDIA DE IA CORPORACION MUNICIPAL" F U E R Z A N U E V A Y L O S 

M O V I M I E N T O S P O P U L A R E S 

E N el camino de P a r a d a y 
—Vía T r a n s v e r s a l de Pa raday -o 
S i e r r a de Mei ra , como ustedes 
quieran—, frente a l a Campsa , 
existe u n a zanja sabe "Dios desde 
cuando protegida por unas c u a n ­
tas va l l a s m e t á l i c a s que e s t á n 
dando e l t o s t ó n a automovil is tas 
y peatones. Efect ivamente es u n 
abandono esto. Y los vecinos, 
har tos y a de tanto aguantar , h a n 
colocado ayer unos largos trozos 
de s á b a n a s en los que puede leer­
se: "Monumento a l a desidia de 
l a C o r p o r a c i ó n Munic ipa l . Eso 
en una. Y en otra , "Refug ie sub­
t e r r á n e o en c o n s t r u c c i ó n , n P e l i ­
gro!!. D e p ó s i t o s y coches de 
C a m p s a " . 

L a zona, desde luego, es tá de-
Jada de l a mano de Dios. O e l 
menos —que Dios no se mete en 
estas cosas—, de l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l . Aquello se h a l l a en 
su total idad en las m á s p é s i m a s 
de las condiciones. E l camino, 
e s t r e c h í s i m o , no permite n i s i -
t iuiera c ruzar por él dos v e h í c u ­
los de medianas proporciones. De 
a h í que ese al j ibe de Campsa que 
a y e r se c r u z ó con u n c a m i ó n h a ­
y a estado a punto de desplo­
mar se por e l t e r r a p l é n porque 
sus ruedas apenas s i consiguie­
r o n mantenerse dentro de l a c a l ­
zada . 

E l barrio de Paraday , t i e r t a -
mente, y m á s concretamente l a 
l l a m a d a pomposamente " V í a 
t r a n s v e r s a l " , es u n dechado de 
calamidades p ú b l i c a s que repe­
l en la sensibil idad de cualquier 
ciudadano. Muchos, m u c h í s i m o s 
son los a ñ o s que l l eva asi y pese 
a los buenos p r o p ó s i t o s del A y u n ­
tamiento —que bien nos consta 
de que los h a habido—, y a los 
mejores deseos de los ^eelnos, 
todo sigue lo mismo. 

Y pa ra m á s fastidiarla, a h í 
c o n t i n ú a t a m b i é n pese a las de­
nuncias que desde estas mismas 
columnas hemos hecho en repe­
tidas ocasiones, pese a l mal es­
tar de los vecinos, pese a l t r a ­
tamiento que incluso a nivel de 
altos organismos oficiales que 
entienden en estas cuestiones y 
que no han dudado en anunciar 
«1 riesgo que el barrio y su en­
torno corren en cuanto ee pro­

duzca a l g ú n accidente, a n í con­
t i n ú a , repetimos,' en l as p r o x i ­
midades de los lugares de estos 
grabados, los d e p ó s i t o s de com­
bustible de l a Campsa . Feto si 

TRIBUNALES 
E n la Audiencia Provincial ha 

sido vista una causa procedente del 
Juzgado de Monforte, c o n t r a 
E . R . F . , por delito de lesiones. E l 
f iscal , señor Iscar Sánchez, solicitó 
para l a inculpada un a ñ o de pri­
sión menor, accesorias, costas y 
una indemnizac ión de 75.000 pe­
setas. 

L e defensa estuvo representada 
por el letrado, s eñor Alvarez, con 
el procurador, s eñor López Gar­

cía. 

£1 Progreso 
Se vende en GUNTIN, en el 
comercio de D. Serafín La­
zare. 

que es algo verdaderamente t re­
mendo. ¡Es to s i que pasa de cas ­
t a ñ o oscuro!. Pero a h í e s t á n , 
a h í s iguen como s i fuera . lo m á s 
lógico que mi l lones y mi l lones 
de l i t ros de carburante so a l m a ­
cena ran a pocos metros de cen ­
tenares de f a m i l i a s desafiando 
todos los m á s elementales p r i n ­
cipios de seguridad y prudencia . 

Pero las cosas son a s í y a s í 
siguen serio e n tanto que Lugo, 

a todos los niveles , no se p l a n ­
tee y a es ta c u e s t i ó n . U n a cues­
t i ó n que, hemos de c o n í e s a r l o 
paladinamente, nos e x t r a ñ a que 
h a y a sido solo E L P R O G R E S O 
quien as í , a n i v e l púb l i co , h a y a 
puestos los puntos sobre l a s íes . 
¡Y mien t ras tanto, perdiendo e l 
tiempo unos y otros i ncomun i ­
cados, notas y denuncias muchas 
de l a s veces a u t é n t i c a m e n t e 

b a l a d í e s . . . 

E n f i n , E L P R O G R E S O , u n a 
vez m á s , esta vez de paso a l co­
menta r otaos problemas, vuelve 
a p lantear a n i v e l de o p i n i ó n 
p ú b l i c a este problema. S i a lguien 
quiere u n í r s e n o s desde luego que 
a lo mejor h a r í a u n g ran s e r v i ­
cio a l a comunidad. . . 

L a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a es de 
Carlos , 

J U N T A E L E C T O R A L DE ZONA 

L U G O 

E D I C T O 
. D O N J O S E G O N Z A L O D E L A H U E R C A Í I D A L G O , Presidente de 

la J u n t a Elec tora l de Zona de Lugo. 
H A C E S A B E R : Que esta Jun t a se r e u n i r á en ses ión púb l i ca e l d ía 

27 del actual a las diez horas, en la sala audiencia del Juzgado de 
1.a Instancia e I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1 de Lugo, para l a de s ignac ión de 
Presidentes y Adjuntos de las Mesas electorales de su Zona. 

P a r a su publ icac ión , conforme a lo ordenado en e l Rea l Decreto 
de 25 de agosto ú l t i m o , expido el presente en Lugo, a 22 de septiembre 
de 1978. 

Bl Presidente, 
Fdo.: José Gonzalo d« la Huerga Fidaise 

E l Secretario, 
Fdo.: Lvts F . Ramo* P. 

Con ruego de pub l icac ión , reci­
bimos l a siguiente nota: 

L a j un ta provincia l de mandos 
de Fuerza Nueva de Lugo, ante 
l a nota publicada por E L P R O G R E ­
SO el pasado martes, y e l peque­
ñ o comentario de su querido ami­
go, "Bocelo", a l d í a siguiente, 
quiere presentar a l pueblo de L u ­
go las siguientes aclaraciones: 

1. ° Fue rza Nueva e s t a r á siem­
pre a l lado de los movimientos po­
pulares que tiendan a derrocar los 
r e g í m e n e s t i r án icos , y, de manera 
muy especial cuando se trata de 
H i spanoamér i ca . 

2. ° Fuerza Nueva quiere expre­
sar su a d m i r a c i ó n profunda por e l 
gran caudillo nacionalista, ca tó l ico 
e hispanista, que fue Augusto Cé­
sar Sandino, alzado en armas, con 
el apoyo del pueblo n i c a r a g ü e n s e , 
frente a l indigno Pacto de Tipi ta-
pa en 1927. Y asesinado e l 22 de 
febrero de 1934 por e l jefe de l a 
guardia nacional, Anastasio Sorao-
za, antecesor y fundador de la dia­
ból ica d inas t ía a ú n reinante en 
el pueblo hermano. Con Somoza 
colaboraron en e l asesinato el pre­
sidente d e m o c r á t i c o de Nicaragua, 
Sacasa, y el muy honorable Teo­
doro Roosevelt, presidente de los 
Estados Unidos de N o r t e a m é r i c a , 

3. ° Fuerza Nueva carece de 
exacto conocimiento, de l a ideolo­
gía del llamado Fren te Sandinista 
de L iberac ión , actual oponente de 
la t i r an í a comocista. S i e l citado 
Frente sirve a una ideo log ía mar-
xista importada, es indigno de lle­
var el nombre glorioso del m á r t i r 
de la hispanidad. 

4. ° Fuerza Nueva nada tiene 
que ver con los r e g í m e n e s estable­
cidos en Argent ina y Chile. S in 
embargo quiere aclarar: , 

a) E l r é g i m e n de Vide la en A r ­
gentina es fruto de una subleva­
c ión mil i tar contra el r é g i m e n pe^ 
ronista, mayoritario en Argent ina , 
y contó con el apoyo de l a Prensa 
democrá t i c a mundial. Indudable­
mente Fuerza Nueva e s t á mucho 
m á s cerca i d e o l ó g i c a m e n t e del pe­

ronismo que del r é g i m e n de V*. 
déla . 

b) E l r é g i m e n de P í n o c h e t en 
Chile es fruto de u n a sub levac ión-
mil i ta r contra el sistema po l í t i co 
establecido por Salvador Al lende , 
que vulneraba los m á s elemental-
les derechos " d e m o c r á t i c o s " . E l 
r é g i m e n allendlsta era netamente 
marxis ta y antipopular. L a s amas 
de casa y los camioneros chilenos 
fueron entre otros factor decisivo 
en el derrocamiento del r é g i m e n 
allendista. 

5. ° Fue rza Nueva se e x t r a ñ a 
í n t i m a m e n t e del desconocimiento 
que el pueblo y l a Prensa tiene 
de los r e g í m e n e s a u t é n t i c a m e n t e 
t i rán icos . Nadie habla de Méjico, 
en donde, desde 1926, existe una 
espantosa t i r an ía , con r é g i m e n de 
partido ún ico , y construido sobre 
la sangre de cientos de miles de 
cristeros, defensores de su fe re­
ligiosa tan í n t i m a m e n t e ligada » 
la Vigen Guadalupana; de la san­
gre de miles de sinarquistas ase­
sinados en los años treinta por 
creer en un Méjico l ibre ; de la 
sangre de los cientos de estudian­
tes asesinados en la Plaza de Cha-
pultepec en l a capital federal por 
orden del entonces ministro del 
Interior, y d e s p u é s presidente de 
la Repúbl ica , L u i s Echeve r r í a . 

6. ° Fuerza Nueva no va a caer 
en l a t e n t a c i ó n de hacer referen­
cia a los c r í m e n e s de los partidos 
marxistas en e l poder en tantos 
países europeos, americanos y de 
otras partes del mundo. Pref iere 
insistir en los c r í m e n e s b a r b á r i ­
cos de las gloriosas democracias, 
defensoras de una supuesta liber­
tad construida sobre las muertes 
de Brassi l lach, Gentile y tantos 
otros. 

7. ° Fuerza Nueva e s t a r á siem­
pre al lado de la just ic ia revolucio­
naria, de los humildes, de los que 
sufren, y muy especialmente de 
los pueblos h i spán icos , rodeados 
por el marxismo y e l capitalismo 
agresor js^anqui. 

La importación de carne fresca de 
vacuno disgusta a las Cámaras Agrarias 

NOTA DE LAS C A M 
Con ruego de publ icac ión , reci­

bimos la siguiente nota: 
L o s presidentes de las C á m a r a s 

Agrarias Provinciales de Ga l i c i a , 
reunidos hoy en Lugo para prose­
guir en l a rea l ización de sus habi­
tuales contactos con el f in de ana­
lizar cuestiones de in te rés general 
agrario y desarrollar los propósi­
tos de coord inac ión e in tegrac ión 
regional, a l tomar conocimiento de 
las anunciadas, importaciones de 
carne de vacuno y examinar sus 
consecuencias para la ganader ía , 
expresan su radical desacuerdo y 
el profundo disgusto del sector 
agrario gallego por tales medidas, 
fundados en las consideraciones si­
guientes que tales importaciones les 
merecen: 

I . — D a ñ a n grave e injustamente 
a los ganaderos, provocando deore-
sión de los precios, acentuada to­
davía por acc ión sicológica que se 
desarrolla a partir del hecho de las 
importaciones. 

I I . -—Representan un episodio m á s 
de la despro teec ión en que resul 
tan colocados los intereses agra­
rios en l a polí t ica general de pre­
cios. 

IH.—Son ineficaces para redu­
cir los precios a l consumo, sin qu*» 
el sacrificio del sector productor 
redunde en beneficio generalizado 
de la poblac ión , sino en beneficio 
muy singularizado en los circuitos 
comerciales e industriales de cos­
tumbre. 

I V . — A g r a v a n los efectos nega­
tivos de otras importaciones ante­
riores, porque al tratarse de carnes 
frescas les falta incluso la excusa 
que puede alcanzar a los congela-

• E l Dr. López Bmde, 
al Congreso Nacional 
de Ciragia 

Para asistir al X I I C O N G R E S O 
N A C I O N A L D E C I R U G I A , cue 
se celebrará en la Residencia Sa­
nitaria Nuestra Señora del Pino, 
de Las Palmas de G r a n Canaria, 
ha abandonado nuestra ciudad el 
doctor don José López Buide, di­
rector del Sanatorio Compostela. 

A R A S G A L L E G A S 
dos de favorecer el abastecimiento 
de las capas económicas m á s débi­
les de l a población. 

V . —Prolongan una conceplua-
ción tradicional de predominio de 
la sociedad industrial y urbana so­
bre la poblac ión rura l , posponien­
do los intereses de és ta , pese a ser 
el sector m á s deprimido. 

V I . —Reve lan una vez m á s la in­
conveniencia de que los intereses 
agrarios sean dependientes de de­
cisiones y criterios del Ministerio 
de Comercio, sin tener la respon­
sabilidad de los intereses ganade­
ros sobre los que ac túa . 

V I I . —Mult ipl ica el efecto daño ­
so la circunstancia de que estas 
importaciones de carne vienen a 
superponerse a la de terneros v i ­
vos, autorizada por O . M , de: día 
31 de julio pasado, para cebo en 
explotaciones de acción concerta­
da. Es ta medida acarrea un serio 
agravio a una ganade r í a c ó m o la 
gallega, fundamentalmente de a-
cas de vientre, para beneficiar a 
ganader ías de cebo implantadas en 
el pasado con criterios que los in­
tereses de E s p a ñ a y las circunstan­
cias internacionales del momento 
aconsejan revisar. 

VITI .—Desal ien tan los án imos y 
estorban las condiciones objetivas 
en que se habr ía de emprender 
ahora mismo la fo rmulac ión de 
una polít ica ganadera, firmemente 
definida, que se b a sa r á en un des­
arrollo racional del sector y en e l 
adecuado, empleo de los medios ^ de 
p roducc ión , cifrado en la uti l iza­
ción fundamental de los recursos 
naturales del país . 

I X . — Y , finalmente, creadas las 
C á m a r a s Agrarias como Organos 
consultivos y de co laborac ión con 
la Admin i s t r ac ión , recabamos que 
en lo sucesivo no se adopten me­
didas que afecten a los intereses 
generales agrarios sin previa con­
sulta a aquellas. 

Y , en consecuencia, acuerdan re­
mitir estas consideraciones a la 
Presidencia del Gobierno, a la de 
!a Junta de Galicia, a los Ministe­
rios de Comercio y Agr icul tura 
al consejero de Agricul tura de 1* 
Junta de Galicia. 
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L A P R O V I N C I A 
San Julián de Mos 

| Jornada f estera ia de mañana en nuestra zona | 
S A R R I A . — (Do nuestro corres­

ponsal, V O O L L A R A B I D ) . 
Nuevamente presenta u n a 

jo rnada f e s t e í a en grado sumo, 
í n Sant iago de la Vega celebran 
el Cris to, hoy, s á b a d o y , m a ñ a n a , 
domingo. O t r a f iesta que se per­
d í a en e i pksar de los a ñ o s en 
Cé l t i gos y l a Juventud de l a Vega 
.se l a trae a Sant iago y se l a de­
dica a sus mayores. . . 

T a m b i é n renace e l S a n Cosme, 
en P e n a S a n t a M a r í a . S e celebra 
m a ñ a n a en aquel la bonita e I m ­
portante e rmi ta , l levando de los 
diversos hogares los utensilios y 
ornamentaciones de valor p a r a 
las celebraciones religiosas de sus 
respectivos hogares, donde e s t á n 
guardados. Luego l a gran rome­
r í a . 

Recordaremos que esta fiesta 
l l eva 1S aflós s in celebrarse y 
ahora no e s t á n de acuerdo los 
vecinos en que e1 p a t r ó n de los 
méd icos no tenga s u f iesta. 

T a m b i é n pasa otro tanto en 
ISespereira. M á s de 20 a ñ o s l l e v a ­
ban s i n l a f iesta. S é celebraba por 
entonces l a de L a s Candelas , pe­
ro este a ñ o t ienen organizadas 
tinas grandes r o m e r í a s los v e c i ­
nos, a celebrar m a ñ a n a , domingo, 
y el lunes, con motivo de haberse 
terminado l a carre tera O u r a l -
Vi l l amayor . V i e j a a s p i r a c i ó n de 
muchos... t rabas en otros... Pero aJ 
f in , esa importante comarca que­
dó debidamente comunicada. D e 
ehi estos festejos. 

Nos sorprenden igualmente con 
una fiesta nueva, en L a m a s 
( T r i a c a s t e l a ) , a l l í l a Juventud no 
se q u e d ó sat isfecha con los g r a n ­
des festejos y a celebrados los d í a s 
27 y 28 de agosto y organizaron 
otra pa ra m a ñ a n a ; pero h a b r á 
para los festeros que les v is i ten , 
ternera asada, buen vino y toc i -
r.o, totalmente grat is . . . A h í queda 
eso. 

S i alguien quiere hacer u n es­
tudio sobre lo cue 1978 r e s u l t ó 
en esta comarca en cuanto et el 
i esurgir de las fiestas, p o d r í a s a ­
car conclusiones m u y provecho­
sas. Ver ía como a l cesar l a e m i ­
g r a c i ó n hace y a unos a ñ o s , se 
hace sent i r en )a juven tud que 
comienza de nueve a encontrarse 
en estos lugares y s i n darse cuen­
ta vuelven por las tradiciones de 
sus mayores, c u e s t i ó n h u m a n a 
que consideramos muy impor t an ­
te, ca ra a una nueva etapa que se 
avecina p a r a nuestros pueblos. 

Fel ices fiestas pa ra todos los 
convecinos, que las v iven en el 
ú l t i m o es l abón de l a temporada. 
"Va en octubre, todo se le dedica 
al S a n P r o i l á n . 

• L A M E R C E D 
T a m b i é n hoy se celebra en l a 

v i l l a l a fest ividad de Nuestra S ó ­
f o r a de l a Merced. Solemne c l a u ­
sura se. c e l e b r a r á en l a comuni ­
c a d m e r c e d a r í a , quien vivió estos 
ú l t i m o s d í a s con u n apretado pro­
grama cu l tu ra l , a r t í s t i c o y de­
portivo, del cua- y a les dimos 
cuenta. 

• S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

E s t e r a m a ñ a n a con é s t e e l doc­
tor don Sa tu rn ino M a r t í n e z C o u -
ceiro. C a l l e G r a n Vía . 

D O C E 
C O M P R A * V E N T A D E 

F I N C A S 
Traves ía Calvo Sotelo 10 

Telé fono 53 06 23 
S A R R I A 

Se arrienda 
Panadería muy acreditada 

Infont tes i Te l é fono 530199 
S A R R I A 

* P R A C T I C A N T E D E T U R ­
N O 

E s t a r á con este servicio, m a ñ a ­
na , don Manue l Iglesias, t e l é fo ­
no 530-078. 

• L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

" N u e v a A c r ó p o l i s " t a m b i é n ac ­
t ú a en S a r r i a . A primeros de oc­
tubre, su directora, L i d i a P é r e z , 
p r o n u n c i a r á u n a conferencia en 
n u e s t r á v i l l a . 

— • — 
Y a c o m e n z ó a extender sus ten­

t á c u l o s , que son muy fuertes, por 
t ierras sa r r ianas . 

— • — 
" E s c u e l a de P a d r e s " que co­

m e n z ó e l pasado curso en el C o ­
legio de l a Asunc ión , v a a tener 
c o n t i n u a c i ó n en el presente. 

— • — 
Precisamente pensando en ello, 

uno de los . m á s implicados eñ el 
sistema, P . N i ñ o , p r o n u n c i a r á u n a 
conferencia, en e.1 s a l ó n de actos 
de dicho Colegio, el p r ó x i m o m a r ­
tes, d í a 26, a los 8 de l a tarde. 

— • ~ 
Seguro se a u m e n t a r á n las m a ­

tr iculas en el presente curso. Y 
eso que no hubo e x c u r s i ó n de f i n 
de curso en el pasado.. 

H a y ciertos temores en torno 
a l comienzo del curso de l a S e ­
gunda E n s e ñ a n z a Of ic ia l . 

— • — 
U n a verdadera pena, pero te­

nemos que admi t i r que de m o ­
mento, lo par t icu la r marcha me­
jor . E n esta etapa, claro. 

— • — 
Muchas cosas tiene que a r re ­

glar a ú n l a A d m i n i s t r a c i ó n . 
— • — 

c ie r ta exp l i cac ión sobre una con-
A l corresponsal y a se le dio 

v e r s a c i ó n , que, s e g ú n se dice, c a ­
yó sObre l a marcha . . . C la ro , no 
'odos los comensales piensan 
igual . . . 

— • — 
E l reportaje que Te lev i s ión R e ­

gional nos ofreció el mié rco les , 
sobre los problemas ecológicos , 
basuras t i radas s i n ton n i son y 
fa l t a de delicadeza, c a r a a nues­
tros descendientes. T i e n e bas tan­
te q u é dar de e n s e ñ a n z a a m u ­
chos s a r r i a n ó s , 

— -k — 
Especia lmente a ciertas ramas 

indust r ia les que s i n ton n i son, 
t i r a n sus residuos a l a p r imera de 
c ambio. Bueno, hay t a m b i é n sus 
f xcepciones e n ' esto. 

¿MIXOMATOSIS 
SEPTICEMIAS? 

preventivos 

tratamiento 

FIBROLÁP 

BIOLAP 

QUIMIOLAP 

desinsectaciones S T G C K A D E 

LABORATORIOS 
OVEJERO, S. A. 

DELEGACION S 

Hoy comienzan las fiestas en 
honor a l a Virgen de la Saleta 

Hoy, s á b a d o , se i n i c i a n en 
S a n J u l i á n de Mos (Castro de 
R e y ) l a s fiestas patronales en 
honor a l a V i rgen de l a Sale ta , 
que se p r o l o n g a r á n has t a el 
p r ó x i m o lunes. 

A las ocho de l a tarde, en u n 
campo p r ó x i m o a l local-escuela, 
c o m e n z a r á l a f ies ta campestre, 
p a r a cont inuar con l a verbena 
has ta a l t a s horas de l a m a d r u ­
gada. E s t a r á amenizada, a l 
igual que en los p r ó x i m o s d í a s , 
por l a orquesta pontevedresa 
" B l u e S t a r " , u n a de las de m á s 
f ama de G a l i c i a . 

M a ñ a n a , domingo, entre otros. 
actos, se d i s p u t a r á u n part ido 

de fú tbo l entre ei t i t u l a r de l a 
localidad, que m i l i t a en l a L i g a 
do I n v e r n ó , y el Muimenta . 

P a r a e l lunes e s t á previsto 
otro encuentro de fú tbo l , en ­
f r e n t á n d o s e u n equipo de solte­
ros y otro de casados. 

S a n J u l i á n de Mos. a cuatro 
k i l ó m e t r o s de Cas t ro de R ibe ras 
de L e a - -Puente V i l a r es un ba ­
r r io de l a parroquia—, r e c i b i r á 
en estos d í a s a numerosos v i s i ­
tantes de toda l a T i e r r a L l a n a 
y t a m b i é n de l a capi ta l de l a 
provinc ia , por ser sus festejos 
uno de los m á s populares de l a 

N O T A S L O C A L E S 

C! Qulroga Ballesteros. 13-3* - Telf: 21 10 0 5 - LUGO 

C H A N T A D A . — (De nuestro co­
rresponsal , A l v a r o F E R N A N D E Z ) . 

Como era de esperar l a pasada 
fe r i a del d í a 21, p a s ó s i n pena 
n i gloria. Comentar io u n á n i m e : 
" F e i r a esmagada" . E n cuanto a 
t ransacciones, a p a t í a y r e t r a i ­
miento, t an en e l ganado como 
en e l de cerda. Los* huevos c a m ­
peros, pocos pero sobrantes; e m ­
pezaron a cotizarse a c ien pese­
tas l a docena, pa ra t e rminar con 
l a oferta de noventa , que tampo­
co tuvieron exces iva demanda. 
C i e r t a abundanc ia de fruta , l l a ­
m é m o s l a temprana, por el r e t r a ­
so con que viene, de nues t ra r i ­
bera. P imien tos y tomates, con 
l a a ñ o r a n z a de hermosos e jem­
plares de otros a ñ o s , t a m b i é n de 
l a comarca. Comentar ios o í de 
que las cont inuas y persistentes 
nieblas m a ñ a n e r a s que l levamos 
padeciendo y e l bochorno del c a ­
lor del m e d i o d í a y atardecer no 
favorecen g ran m a n e r a a estos 
productos del campo, quien de­
sease desengrasar del exceso de 
l a ca rne comida en las ú l t i m a s 
fiestas p o d í a adqu i r i r " p e i x e s " 
de P o r t o m a r í n a 100 pesetas el 
k i lo . Y y a que de comilonas h a ­
blamos, como es caso habi tual , 
se pespacharon , los cerca de do­
cena y media de calderos de p u l ­
po y los consabidos de carne co­
cida. P a r a és tos re t i ramos e l c a ­
l i f ica t ivo de " f e i r a esmagada" . 

S E R V I C I O S S A N I T A R I O S 
Desde el m e d i o d í a de hoy, y 

m a ñ a n a , domingo, e s t a r á n de 
guardia e l doctor don E l o y M o n ­
tes G o n z á l e z , cal le R a m ó n y C a -
J a l , 1; t e l é f o n o 671; y e l presiden­
te y el prac t icante don Ildefonso 
P i ñ e i r o M o u r i ñ o , cal le de J o s é 
Antonio, 18; t e l é fono 270. L a f a r ­
mac i a de guardia e n l a semana 
entrante s e r á l a de don Eu t lmio 
López Asorey, cal le de Calvo S o -
telo, 7; t e l é f o n o 152. 

E L A G U A D E L E M B A L S E 
D E L O S P E A R E S 

Inminen t e y a e l comienzo de 
la vendimia , sobre todo en las 
m á r g e n e s m á s p r ó x i m a s a l r í o 
•Miño de las parroquias de No-
gueira y L a S a r i ñ a , de este A y u n ­
tamiento, se l amen tan los v i t i c u l ­
tores de i a s mismas de l a a ñ o ­
r ada agua del embalse por donde 

'se les fac i l i t aba e l acarreo de las 
uvas p a r a l a e l a b o r a c i ó n de los 
sabrosos y renombrados caldos. E l 
descenso inusi tado de las aguas 
parece que por a v e r í a en el em­
balse de Belesar , de jó a l descu­
bierto e l antiguo lecho del r ío . 
¿ N o p o d r í a F E N O S A , u n a vez y a 
subsanada l a def ic iencia , absür 
u n poco m á s a las aguas del em­
balse de Belesar y ce r ra r las com­
puertas y turb inas del de L o s 
Peares? S e lo a g r a d e c e r í a n estos 
sufridos y pacientes gentes r ibe­
r e ñ a s . 

V A C U N A C I O N D E N I Ñ O S 
S e g ú n B a n d o de l a Alca ld ía , d u ­

rante los d í a s 25, 26, 21, 28 y 29 
de los corrientes, se p r o c e d e r á a 
l a a d m i i n s t r a c i ó n de l a v a c u n a 
antipolio S a b í n monovalente y 
T r i p l e (di f ter ia , t é t a n o s y tosferi-
n a ) a todos los n i ñ o s nacidos e l 
31 de e n e r ó de 1978 a 30 de J imio 
de este a ñ o y a todos los n i ñ o s 
mayores de tres meses y menores 
de tres a ñ o s que se h a y a n r e c i ­

bido l a s dos dosis en c a m p a ñ a s 
anteriores. 

Duran te los d í a s 13, 14, 15, 16 y 
17 de noviembre de este a ñ o , se 
p r o c e d e r á a admin i s t ra r v a c u n a 
antipolio S a b í n T r i v a l e n t e a to ­
dos los n i ñ o s que hubiesen r ec ib i ­
do l a p r i m e r a dosis en e l mes de 
abr i l y a todos aquellos n i ñ o s m e ­
nores de tres a ñ o s , que só lo h u ­
biesen recibido los dos dosis co­
rrespondientes en c a m p a ñ a s a n ­
teriores, que a d m i n i s t r a r á vacuna 
Ant ipol io S a b í n T r i v a l e n t e a to­
dos los n i ñ o s de 5 a 7 a ñ o s y se 
a d m i n i s t r a r á vacuna a n t i t e t á n i c a 
a todos los escolares de 13 a 14 
a ñ o s , embarazadas que se e n ­
cuent ren en el pr imer t r imestre 
de embarazo y a todas aquellas 
personas adultas que lo solici ten. 

L a s vacunaciones se e f e c t u a r á n 
en los d í a s , lugares y horas que 
se re lac ionan a c o n t i n u a c i ó n , p u -
diendo concurr i r cada uno a i 
puesto m á s p r ó x i m o a su domi ­
cil io. 

P U E S T O S ¥ H O R A R I O S D E 
V A C U N A C I O N 

D í a s 25 de septiembre y 13 de 
n ó v i é m b r e . Ayun tamien to - V i l l a , 
a los 4 de l a tarde. 

D í a s 26 de septiembre y 14 de 
noviembre, M u n d í n - E rosa , a l as 
cuatro de l a tarde. 

D í a s 26 de septiembre y 14 de 
noviembre, L i m i ñ ó n , a las 4 de l a 
tarde. 

D í a s 26 de septiembre y 14 de 
noviembre, Escue l a de Mar i z , a 
las 5 de l a tarde.' 

D í a s 26 de septiembre y 14 de 
noviembre. M e s ó n P iedra f i t a , a 
l as 5 de l a tarde. 
, D í a s 26 de septiembre y 14 de 

noviembre. Escue l a Sabadelle, a 
las c inco y media de l a tarde. 

D í a s 26 de septiembre y 14 de 
noviembre. Con t ro l - S a n F é l i x , 
a las cinco y media de l a tarde. 

D í a s 27 de septiembre y 15 de 
noviembre. E s c u e l a de Agrade, a 
las 4 de l a tarde. 

D í a s 27 de septiembre y 15 de 
noviembre. Q u i n t ó l a - Lage t a 
las 5 de l a tarde. 

D í a s 28 de septiembre y 16 de 
noviembre. M e s ó n de V ü l a ú j e , a 
l as 4 de l a tarde. 

D í a s 26 de septiembre y 16 de 
noviembre, S e n r a - C a m p o r r a m i -
ro, a las cuatro y media de l a 
tarde. 

D í a s 28 de septiembre y 16 de 
noviembre. M e s ó n A r r i b a , a l a s 
cinco de l a tarde. 

D í a s 28 de septiembre y 16 de 
noviembre, E s c u e l a Nogueira, a 
las c inco y media de l a tarde. 

D í a s 29 de septiembre y 17 de 
noviembre. Ayun tamien to V i l l a y 
los que no pudieron acudir antes, 
a las cuatro de l a tarde. 

Mareas para hoy en 
ei Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1, » p leamar 7 37 
2. a p leamar 20,09 

46 
41 
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FIESTAS DE 
R I B A D E O . — (De nuestro co-

rreponsal , Car los M . A L V A R i E Z ) . 
Hoy, s á b a d o , comienzan en l a 

ce rcana parroquia de P i f i e i r a l a s 
dFiestae que todos los a ñ o s se ce­
l eb ran en (honor a l San to Cr is to . 
L a c o m i s i ó n c reada a l efecto, des­
p u é s de u n a c a m p a ñ a de r ecau ­
d a c i ó n de fondos en l a que des­
t a c ó e l monta je de u n part ido de 
fú tbo l entre Vie j a s G l o r i a s del 
Occidente A s t u r y de l a Cos ta 
Lucense , h a conseguido confec­
c ionar u n programa de t res d í a s 
de d u r a c i ó n con los siguientes 
nt imeros: 

— S á b a d o , 23: A c t u a c i ó n de l a 
orquesta " V a r i e d a d e s " , de V i v e i -
ro. 

—Oomingo, 24 A c t u a c i ó n del 
grupo " Z a r a b a n d a " , de Zarago­
za . 

—Lunes , 25: A c t u a c i ó n de l a 
orquesta "Novedades", de R á b a -
de. 

A d e m á s de estos n ú m e r o s m u ­
s i c a l e s - e s t á n programadas solem­
nidades religiosas, ses ión ver -
moubh y grandes fuegos de a r t i -
í í c i o . 

• T R A S L A D O 
Me h a l l amado F r a n c i s c o Ote­

ro U r t a z a , has td ahora director 
de l a ' sucursa l de Ribadeo del 
B a n c o E x t e r i o r E s n a ñ a , pa ra 
decirme que se despide de todos 
nosotros, que se t iene que m a r ­
c h a r de esta plaza. E l motivo del 
t ras lado es que h a sido designado 
p a r a d i r ig i r l a sucursa l que su 
B a n c o tiene abier ta en F e r r o l . 

L a no t ic ia h a sido m u y comen­
tada estos d í a s en nues t ra v i l l a 
toda vez que Paco Otero se h a ­
b í a hecho acreedor en e l poco 
tiempo que p e r m a n e c i ó en R i b a -
ceo de numerosas amistades, t a n ­
to dentro de sus relaciones profe-
eionales como en las actividades 
que l levaba a cabo fuera de ellas. 
E n concreto, venfc d e s e m p e ñ a n d o 
desde el cargo de presidente del 
Ribadeo C F . , puesto a l que acce­
d ió a p e t i c i ó n de u n g ran n ú m e ­
ro de socios y precisamente en u n 
momento en que era muy dif íci l 
buscar en Ribadeo u n a persona 
oue accediera a hacerse con l a 
presidencia del club. E n el t i em­
po que d u r ó su mandato como 
presidente del Ribadeo el p r imer 
equipo logró , aparte de otros m é ­
ri tos deportivos, e l ascenso a l a 
c a t e g o r í a de Reg iona l Preferente 
en l a cua l se desenvuelve en es­
tos momentos. M u y difíci l s e r á 
encontrar o t r a vez u n hombre 
dispuesto a presidir e l club con 
unas ganas de trabajo y una e f i ­
c a c i a como l a que nos v ino de­
mostrando has ta ^hora Paco Ote­
ro . 

E n e l p lano estr ictamente pro­
fesional puedo decir a los lecto­
res que, e n contrapaxtida, h a s i ­
do nombrado pa ra el puesto de 
director de l a sucursa l de R i b a ­
deo J u a n F ranc i sco López G a r ­
c ía , as imismo bien conocido de 
Jos ribadenses pues hace y a cas i 
t res a ñ o s que viene d e s e m p e ñ a n ­
do entre nosotros e l cargo de apo­
derado e n l a of ic ina de Ribadeo. 

E n h o r a b u e n a tanto a Paco Ote-

HOY COMIENZAN 

SANTO CRISTO EN PI 

LAS 

IRA 

Próximo homenaje a don José Luis Otero 
y doña Marta Jesús Vizcaíno 

ro como a J u a n F r a n c i s c o L ó p e z 
por estos recientes nombramien ­
tos a que se h a n hecho ocredores, 

• S I N L U Z 
L a n ieb la de d í a s pasados p a ­

rece que d e j ó coetipado a l s i s te­
m a mun ic ipa l pues hace y a c u a ­
tro d í a s que é s t e no luces en to­
do s u explendor c u a l s e r í a de de­
sear. 

Me muestro u n tanto ret icente 
a l a hora de escr ibir estas l í n e a s 
pues d a l a i m p r e s i ó n de que espe­
ro a que no h a y a luz por e l c e n ­
t ro del pueblo p a r a evidenciar l a 
m a l a s i t u a c i ó n general de nues­
tro alumbrado p ú b l i c o . No es as í , 
de verdad, pues hace bastante 
t iempo que vengo observando l a 
penosa s i t u a c i ó n del alumbrado 
p ú b l i c o e n los barrios de Ribadeo 
y t e n í í a i n t e n c i ó n de l l a m a r l a 
a t e n c i ó n sobre ei par t icu la r , so­
bre todo a h o r a que con l a v u e l ­
ta a l horar io ant iguo se nos 
echan enc ima las noches a l a s 
peis de l a tarde, como quien d i ­
ce. 

P a r a d ó g i c a m e n t e , ayer por el 
d í a lucieron las bombil las a pleno 
3 endimiento. 

• I N S T I T U T O D E R I B A ­
D E O : A L U M N O S D E 
C . O. U . 

L a Secre ta r ia del Ins t i tu to N a ­

cional de Bach i l l e r a to de Ribadeo 
h a hecho p ú b l i c o u n a nota en l a 
que ruega a todos los a lumnos 
que se hubieran mat r icu lado en 
C . O . U . que se presenten e n l a 
J e f a tu r a de Es tadios del Cent ro 
el p r ó x i m o martes, d í a 26, de 
Septiembre, a l a s i i horas, a l ob­
jeto de efectuar l a e l ecc ión de 
« s i g n a t u r a s optativas. 

• M A S M A N G U E R A S 
A y e r por l a m a ñ a n a se hizo ne ­

cesaria l a i n t e r v e n c i ó n de los e m ­
pleados municipales pa ra l i m p i a r 
las Cua t ro Cal les de Ribadeo. L a 
not ic ia e s t á en que se u t i l i zó por 
p r imera vez en nuest ra v i l l a p a r ­
te de l nuevo equipo de mangueras 
que y a se h a b í a estrenado en l a 
vecina local idad de Vegadeo con 
ocas ión del incendio de u n i n ­
mueble. 

L a causa de l a u t i l i z a c i ó n de 
t a l s i s tema de l impieza se debe a 
que durante l a noche h a b í a n que­
dado estocionados en el Campo 
dos camiones de pescado que es­
tuvieron escurriendo agua h a s t a 
¡as pr imeras horas de l a m a ñ a n a . 

Parece que el nuevo equipo de 
mangueras posee g ran a u t o n o m í a 
p a r a resolver cuantos asuntos en 
los que se haga r e c e s a r í a su u t i ­
l i zac ión . 

B U R E L A 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
corresponsal, N A U T I C O ) . — Todo 
el vecindario, tanto de l a v i l l a co­
mo del municipio de P o r t o m a r í n , 
lamenta l a marcha de esta v i l l a , 
del matrimonio compuesto por don 
José L u i s Otero P iñe i ro , y d o ñ a 
M a r í a Jesús Vizca íno G a r c í a , é l 
destinado como veterinario a F o l ­
gos© de Caurel y ella como A . T . S . 
a l Corgo. 

Y es que tanto don José L u i s 
Otero P iñe i ro como d o ñ a M a r í a 
Jesús Vizcaíno Garc í a , en los diez 
años que llevaban residiendo en 
nuestra vi l la se h a b í a n sabido gran­
jear el afecto de todos. D o n José 
L u i s Otero P iñe i ro , ha sido no sólo 
un muy experto veterinario, sino 
t a m b i é n u n hombre siempre dis­
puesto a acudir a l a l lamada que 
le hac í a cualquier campesino de l a 
comarca. Y de d o ñ a M a r í a Jesús 

diremos que a l tiempo que ejercía 
su carrera en P o r t o m a r í n desempe­
ñ a b a , y con mucho acierto, e l , car­
go de concejal desde hace varios 
años , estando por tanto muy com­
penetrados con l a p rob lemát ica mu­
nicipal. 

E s deseo de los vecinos del mu­
nicipio de P o r t o m a r í n rendir un 
homenaje a tan querido matrimo­
nio y a l efecto se ha constituido 
una comis ión que integran con el 
alcalde don E l o y Rodr íguez L ó p e z ; 
d o ñ a M a r í a Dolores Valcárce l Q u i -
roga, y don Manuel C a a m a ñ o B a F -
ca , f a rmacéu t i ca y médico de Por­
t o m a r í n , respectivamente. Dicho 
homenaje se espera que tenga l u ­
gar el p r ó x i m o sábado , día 30, a 
las dos y media de la tarde, en e l 
Parador Nacional de Tur ismo. Pero 
de todo esto les informaremos m á s 
ampliamente dentro de unos días, 

M 0 N T E R R O S O 

GRAN ACTIVIDAD DE LA COMISION 
DE FIESTAS PATRONALES 

M O N T E R R O S O . — (De nuestro 
corresponsal, J . L . A l v a r e z V á z ­
quez) . 

E s t á visto que cuando se pone 
entusiasmo h a y tiempo p a r a todo. 
L a C o m i s i ó n de fiestas de l S a n 
Miguel que este año , por causas 
que no vamos a decir a q u í , e m ­
pezó bastante tarde los p repara ­
t ivos de l a o r g a n i z a c i ó n de lofe 

La falta de facultativos, el gran problema 
s a n i t a r i o de la comarca 

B U R E L A . — (De nuestro corres­
ponsal, J . L . T R I G O ) . 

Se comenta una y otra vez, pero 
las cosas siguen en su cauce de 
siempre cuando no se agravan to­
davía más . A eso se l lama dejadez 
o póngan le cualquier s i nón imo , co­
mo despreocupac ión . Despreocupa­
ción grave cuando como esta vez 
se halla de por medio l a salud pú­
blica. E l problema a que hoy nos 
queremos referir es el que trata 
de l a asistencia sanitaria en la co­
marca, y que se caracteriza por 1» 
gran falta de facultativos que pue­
dan atender las necesidades sanita­
rias de l a zona. Problema que ve­
nimos padeciendo de tiempo a t r á s 
y que se a c r e c e n t ó con el e n o m e 
incremento de poblac ión . 

H a y un„ gran movimiento que 
impide a primera vista dar n ú m e ­
ros concretos^ de pob lac ión a una 
fecha determinada, sin embargo 
con error poco acentuado podemos 
dar cifras que se acerquen lo m á s 
posible a l a realidad, sentida rea-
lidad en este caso. Podemos decir 
que alrededor de cinco m i l ase­
gurados dependen hoy en día de 
los méd icos afincados en la comar­
ca que p o d r í a m o s l lamar Ayun ta ­
miento de Cervo y vi l las l imítrofes . 
Basándonos ahora e n cifras m á s 
dicíciles de concretar p o d r í a m o s 
hablar de alrededor m i l cartillas 
de desplazados en esta misma zo-

JUNTA ELECTORAL DE ZONA 

MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

E D I C T O 
L a J u n t a E lec to ra l de Zona de Monforte de Lemos, se c o n s t i t u i r á 

en ses ión púb l i ca e i d ía S E I S de octubre p r ó x i m o , a las diecisé is horas, 
en su sede del local que ocupa e l Juzgado de 1.a Instancia e Instruc­
c ión de este Part ido, sito en l a cal le General Franco, n.0 34-1 . ° , de 
esta ciudad, a l objeto de proceder a l a des ignac ión por in sacu lac ión 
de los Presidentes y Adjuntos titulares y suplentes de las respectivas 
Mesas electorales, para e l R e f e r é n d u m a celebrar e n s u día , de con. 
formidad con lo dispuesto en e l a r t í c u l o cinco, cuarto, del R E A L 
D E C R E T O 2120/1978, de 25 de agosto. 

L o que se publica para general conocimiento y efectos. 
Monforte de Lemos, a 19 de septiembre de 1978. 

E l Presidente de l a Jun t a E . de Zona 
M Secretario 

na con lo que q u e d a r í a m o s con l a 
bonita cifra de cerca de seis m ü 
asegurados. 

Pa ra esta contingencia de cart i­
llas de asegurado en este Ayun ta ­
miento trabajan prestando l a asis­
tencia sanitaria que pueden, sólo 
dos médicos , y hoy en día por va ­
caciones de uno de ellos, ún i ca ­
mente el doctor Costas se ocupa 
de l a asistencia sanitaria de toda 
la zona. 

E L C U P O M E D I C O 
Este problema ya fue planteado 

mucho antes de que el incremento 
de población sufriera esta alza. L o s 
presidentes del I . N . P . y del I . S M . 
cuando lo era de este ú l t i m o , don 
José L u i s Tabeada G a r c í a , se des­
plazaron por l a zona tratando en­
tre otras cosas del cupo de los m é ­
dicos. Se decía entonces, y este no 
expe r imen tó variaciones, que un 
médico contaba con un cupo, o 
debía contar, de setecientos c in­
cuenta asegurados que por necesi­
dades se podr ía ampliar a los mi l 
o novecientos cincuenta. Concreta­
mente en Bure la y su comarca es­
te era excedido aunque no en c i ­
fras desmesuradas y se a c o r d ó tra­
tar m á s ampliamente del tema pa­
ra fortalecer la asistencia sanita-

' ría. Hoy , como decimos, los cupos 
siguen siendo los mismos, pero l a 
cantidad de asegurados mucho ma­
yor, tal que a cada méd ico le es­
t á n correspondiendo si partimos a 
partes iguales, alrededor de los tres 
mil asegurados. L o que significa 
censo suficiente para tres en vez 
de uno. Y en estos días , seis en 
vez de uno. 

E L P R O B L E M A Y A S E 
H A L L A P L A N T E A D O 

L a verdad es que no hac ía falta 
pronunciarse si las . autoridades 
competentes tomaran medidas en 
los hechos. Bas ta r ía con compro­
bar los ficheros correspondientes o 
simplemente mirar Jos asegurados 
que en cada n ó m i n a se incluyen 
para ver que las cifras son desme­
suradas. 

Sin embargo, y según manifesta­
ciones de los doctores que actual­
mente prestan asistencia sanitaria 
en l a zona, el problema se halla 
y a planteado ante el Ü.N.P., por si 
es que no se fijan en sus ficheros 
de asegurados, que pueden resultar 
con cifras menores y a que no les 
p o d r á n aparecer la cantidad de 
cartillas de desplazados que siem­
pre se rán un n ú m e r o p e q u e ñ o 

comparado con el censo de asegu­
rados de zona. Con todo, el pro­
blema sigue latente. Creo que fue 
a partir del mes de julio cuando el 
m é d i c o don Carlos R o d r í g u e z Cos­
tas dejó de prestar los servicios del 
seguro en San Cipr ián , pasando 
su cupo a aumentar con respecto 
a los doctores de l a zona. Esto fue 
en el mes de julio. Estamos en 
septiembre y l a plaza sigue sin cu­
brir, s i bien creemos saber que se 
conoce ya el nombre de este fa­
cultativo pero que no e n t r a r á a 
trabajar hasta mediados de octu­
bre. 

iVO H A Y F A C U L T A T I ­
V O S 

Se corrieron tantos rumores que 
hasta incluso llegamos a oír que 
no h a b í a facultativos para cubrir 
estas necesidades. Nosotros creí­
mos leer tiempo a t rás que el cen­
so de estudiantes de Medicina es­
taba llegando a cifras muy altas 
hasta el punto de tener que preo­
cuparse por un puesto de trabajo 
para ellos. No todo lo que se dice 
responde a verdades, eso t a m b i é n 
es cierto. 

E n Vi l l a lba parece ser que cuan­
do a finales del a ñ o pasado h a b í a 
siete médicos , hoy en día son trece 
los facultativos que prestan asis­
tencia sanitaria. Algunas veces ha­
blamos con personas que a l co­
mentarles el problema dicen «yo 
tengo u n amigo que le gus ta r ía po­
nerse a trabajar aunque fuera sólo 
en plan de in ter ina je» , como m é ­
dico rec ién salido, claro está. 

Algo h a b r á q u é hacer, digo yo, 
para l a solución del problema. A l ­
guna persona debe de estar en­
cargada de preocuparse porque uno 
o cuando m á s dos facultativos pres­
ten asistencia a un n ú m e r o tan 
elevado de asegurados. Normal ­
mente en l a zona todo el mundo 
se hal la asegurado, pero t a m b i é n 
hay personas que tienen derecho 
a asistencia sanitaria, de paga, y 
que hay que a ñ a d i r a los n ú m e r o s 
antes de dos. 

Mientras tanto, día tras día, co­
las desorbitadas de gente se apelo­
tonan en tomo a l a consulta. A l 
f inal unas serán atendidas y otras 
puede ser que no. Y es que l a 
verdad es que resulta imposible 
poder prestar l a debida asistencia 
sanitaria a un n ú m e r o tan elevado 
de pacientes. Y mientras tanto 

(Pasa a la página siguiente) 

festejos patronales, pero ello no 
fue motivo, p a r a que en pocos d í a s 
h a y a n logrado l a c o n t r a t a c i ó n de 
u n a g r a n . "orques ta" y entreco-
m i l l a m ó s esto porque en cambio 
algo f a l l ó e n lo que a bandas de 
m ú s i c a se refiere, y que tanto 
gusta a u n a m a y o r í a de los v e c i ­
nos de l a V i l l a y a l a gente de l a 
comarca que p a r a o í r conciertos 
se desplazan has t a aqu í . Pero e n 
f i n . este a ñ o es a s í y pa ra el a ñ o ' 
Dios d i r á . 

Como quiera que e l programa 
no s a l d r á a l a ca l le ha s t a hoy o 
m a ñ a n a , nosotros queremos ade­
lan ta r les que y a e s t á n cont ra ta ­
das l a s ex t raord inar ias orquestas 
" S i n t o n í a " , de Vigo, " L o s T r o v a ­

dores" de L a C o r u ñ a , "Nuevos 
R i t m o s " de Letro, y l a B a n d a de 
Muimen ta . 

T a m b i é n y aprovechando esta 
breve r e s e ñ a del programa quere­
mos de jar constancia de que en 
l a p r i m e r a nota que publicamos 
con l a c o n s t i t u c i ó n de los m i e m ­
bros de l a C o m i s i ó n de f iestas he ­
mos omitido los nombles de los 
s e ñ o r e s J e s ú s F e r n á n d e z V á z q u e z 
y Cons tant ino G u e r r a , del gre­
mio de s a s t r e r í a , los cuales por 
cierto, y en honor a l a verdad, 
e s t á n desplegando u n a gran a c t i ­
v idad dentro de l a C o m i s i ó n de 
F ies tas . 

F E R I A S 
H O Y , E N G R O L O S 

— • — 
M a ñ a n a , Monforte de Lemos, 
L á n c a r a , Puentenuevo y Cast ro-

verde 

SE VENDE FARMACIA 
EN IA COSTA 

B I E N S I T U A D A 

B U E N A S C O N D I C I O N E S 

E C O N O M I C A S 

I n f o r me s : 

Droguería SAMAL 

A V I S O 
Se pone en conocimiento del pú­

blico en general que e l estableci­
miento C A F E T E R I A S E S A M O , sito 
en Monforte de Lemos, propiedad 
de don J o s é M é n d e z Rodr íguez , en 
lo sucesivo pasa a ser regentado 
por don Ju l io M é n d e z R o d r í g u e z . 

Cualquier persona que se consi­
dere perjudicada en sus intereses, 
p o d r á alegar lo que estime oportu­
no, en el plazo de los quince d í a s 
h á b i l e s siguientes a l de l a publi­
cac ión de este anuncio, en l a De­
legac ión Prov inc ia l de l a Secreta­
r í a de Estado de Tur i smo, en l a 
calle D r . Garc ía P ó r t e l a , de esta 
ciudad. 
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L A P R O V I N C I A 
E l vecindario merece 
una explicación sobre los 

problemas que origina el nuevo acceso 

R A B A D E 

La feria del día 22 ha resultado buena 

M o J S T F O R T E D E L E M O S . — (De 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Ayer h a sido e l ú l t i m o d í a de 
las fiestas de S a n Mateo; que se 
h a n celebrado dentro de l a m á s 
compí l e t a a n ú m a c i ó n . E l campo 
de L a Pa r t e r e g i s t r ó u n abarrote 
e l d í a 21 , d í a en e l que l a cele­
b r a c i ó n alcanzfa su punto c u l m i ­
nante. 

l i a C o m i s i ó n de Fies tas , h a to­
mado medidas m u y oportunas con 
arespecto a l a r e g u l a c i ó n del t r á ­
fico, no permitiendo l a en t rada 
de v e h í c u l o s en e l recinto de. las 
f iestas y habi l i tando estaciona­
mientos suficientes. 

Es to h a sido u n a nota m u y f a ­
vorable y que s i bien n ó a c a b ó 
de todo con los problemas poi­
que esto es imposible, s i fue u n 
a l i v i o p a r a l a s situaciones de e m ­
botel lamiento e i n n o v a c i ó n de v e ­
h í c u l o s que s é plantearon en otras 
ocasiones. 

¿ Q U E V A A O C U R R I R C O N 
L O S P R O B L E M A S D E L A C ­
C E S O ? 

¿ L o s monfortinos, como parte 
interesada merecen u n a exp l i ca ­
c i ó n en r e l a c i ó n con los proble­
m a s que existen en r e l a c i ó n con 
e l nuevo acceso a Moaforte? L a 
respuesta t iene que ser necesa­
r i amente a f i rma t iva . S i n embar­
go, da l a i m p r e s i ó n de que todos 
estos asuntos se l l evan en e l m á s 
ampl io sigilo, en tanto que l a 
gente no se entera. 

Opiniones de fuentes m u y bien 
Informadas, es t iman que no sólo 
n o h a n desaparecido los proble­
m a s en torno a esta vía , sino que 
n i siquiera- t ienen grandes pers­
pect ivas de soüución, a l menos 
inmedia ta . 

Mien tsas tanto l a s obras s i ­
guen paradas en varios puntos, 
solamente en los que h a n resu l ­
tado cpnflictivos ante las r e c l a ­
maciones del vecindario. T a l es 
e l caso de Bascos en donde los 
vecinos exigen va r i a s operaciones 
e n cuanto a caminos, y d e s a g ü e s 
de f incas, en L a s Puentes se está, 
pendiente de hacer e l paso s u ­
perior que les h a prometido l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , y en l a car re tera 
de Monforte a V i l a c h á , no se s a ­
be nada con respecto a l paso 
elevado que exigen los vecinos, 
sobre lo que se p r o m e t i ó hacer u n 
estudio. 

E l alcalde de Monforte, h a de­
c larado en c ie r t a o c a s i ó n que 
muchos de nuestros lectores r e ­
c o r d a r á n que é s t e e r a e l m á s g ra ­
ve problema con que se h a b í a t ro­
pezado e l munic ip io de Monforte 
e n los ú l t i m o s tiempos. 

L o s vecinos de algunos puntos 
por donde pasa l a carre tera e x i ­
gen cier tas condiciones aunque en 
a lgunos casos les s u p o n d r á u n 
rodeo considerable pa ra acceder 
a l a nueva carretera , y exponen 
sus razones. 

¿ C ó m o h a n sido escuchadas 
estos razones? ¿ Q u é posibilidad 
h a y de que sean atendidos o so­
lucionadas del modo m á s sa t i s ­
factor io p a r a todos? 

Nadie sabe nada . Y lo peor es 
que puede sospecharse que no se 
h a hecho p ú b l i c a u n a respuesta H 
estos graves problemas porque 
por el momento no h a y respuesta, 
porque s i l a hubiese y a h a b r í a 
saltado a l conocimiento púb l i co . 

En t re tan to , las obras t ienen u n 
plazo de e j e c u c i ó n que se agota­
r á . Prosiguen por lo que se ve 
con e x c e p c i ó n de los puntos de 
conflicto, lo que parecen ind ica r 
que Monforte v a a encontrarse 
dentro de poco con u n acceso a 
l a v í a de en t rada a G a l i c i a i n t e ­
r rumpida en varios puntos. 

D e n i n g ú n modo pretendemos 
decir que h a y a que hacer las co­
sas a fuerza de sacr i f icar los i n ­
tereses de c ier tas comunidades, 
s ino s implemente que este es u n 
problema de toda l a comarca, y 
que"se nos debe informar a todos 
de fo rma of ic ia l cua l es l a s i t u a ­
ción- Pues a s i no se sabe has t a 
q u é punto p o d r í a n ser infundados 
los a l a rman tes rumores que cor ren 
e n tomo a u n asunto que osten­
siblemente se le e s t á dando l a r ­

gas. 
E n r e sumen: Unos problemas 

e s t á n planteados. ¿ C u á l es l a res ­
puesta? ¿ C u á l e s l a s soluciones? 
S i las hay . 

L A F I E S T A D E L A B A N -
D E R 1 T A 

Como y a les hemos informado, 
m a ñ a n a , d í a 24, l a C r u z R o j a L o ­
ca l , c e l e b r a r á l a l l a m a d a F i e s t a 
de l a B a n d e r i t a , Jornada a n u a l 
dedicada a recaudar fondos p a r a 
l a mer i to r i a i n s t i t u c i ó n . 

Y a e n ú l t i m a ins tanc ia , nos d a 
l a i m p r e s i ó n de que l a generosi­
dad de los monfort inos, s u p e r a r á 
todo lo conocido has ta l a fecha, 
y a que es mucho. 

E L C L U B F L U V I A L S I G U E 
T E N I E N D O B A Ñ I S T A S 

É h m u y pocas ocasiones se h a 
prolongado tan to l a temporada 
veraniega como en e l presente 
a ñ o . 

E l C l u b P l u v i a l , s i bien acusa 
l a ausencia de gente por l a m a ­
ñ a n a debido a l a s nieblas, que 
y a h a n hecho s u a p a r i c i ó n , sigue 
teniendo p ú b l i c o por l a s tardes, 
lo que h a aconsejado prolongar 
e l t iempo de funcionamiento 
l a s p iscinas . 

R A B A D E . — (De nuestro colabo­
rador, R O B E R T O T R A S H O R R A S ) . 
Se ha celebrado l a segunda fer ia 
correspondiente a l mes de septiem­
bre, l a cual ha resultado buena. E l 
tiempo ha sido bueno y desde pri­
meras horas de l a m a ñ a n a llega­
ron a l recinto fe r i a l inf inidad de 
personas. L o s precios no tuvieron 
un alza muy notoria en compara-
ción de las jomadas anteriores. 
E l ganado, especialmente el vacu­
no, fue abundante. E n lo que res­
pecta a l lanar y ©1 porcino, tam-

de 

Mañana, fiesta en 

Saavedra 
B E G O N T E . — (Especia l para E L 

P R O G R E S O , por T R A S H O R R A S ) . 
E l p r ó x i m o d ía 24, Saavedra cele­
b ra sus tradicionales fiestas é n 
honor de Nuest ra S e ñ o r a de las 
Angustias. E n e l aspecto musical 
l a orquesta " L o s Denvers" anima­
r á l a jornada musical . H a b r á fút­
bol, competiciones deportivas y 
tiradas a l plato de aficionados. L o s 
alardes p i ro t écn i cos c e r r a r á n , a 
cargo del s e ñ o r R o d r í g u e z de As-
tariz. Desde estas columnas de E L 
P R O G R E S O enviamos nuestra feli­
c i tac ión a los miembros de l a Co­
mis ión de Festejos, por conseguir 
un programa completo y l leno de 
alicientes. 

b ién se puede decir que estuvo 
muy concurrido. E l pulpo, que co­
mo siempre es el "alma mater" de 
las ferias, se vend ió en grandes 
cantidades, co t izándose l a r ac ión a 
100 pesetas. Los huevos, a 75 y 80 
pesetas; e l queso, que ha sido uno 
de los productos que m á s a b u n d ó , 
se vend ía a 175 y 225 pesetas fres­
co y curado respectivamente. 

L a s patatas que l legaron inf in i ­
dad de sacos se vendieron a 7 y 8 
pestas kilo. E l J a m ó n del p a í s so. 
cotizó a 350 pesetas e l k i lo . E l mer­
cado de las aves fue bueno y es . 
tuvo muy animado hemos presen­
ciado algunas transacciones y v i ­
mos como lá pareja de pollos se 
vendieron entre 800 y 1.000 pese-
tas; los conejos se vendieron a 
500 pesetas e l par. E n resumen, 
una buena feria. L o s bares estu­
vieron repletos hasta altas horas 
y en todo e l día hubo u n gran am­
biente en la v i l l a . 

Cierto sindicato, al que están 
afiliados muchos obreros de Carrocerías 
de Chavín, cobran la cuota pero no corren con 
los gastos de defensa de los mismos 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsa l ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — Bajo l a presidencia del 
alcalde de l a ciudad s e ñ o r Salguei-
ro Abad, ha tenido lugar en e l día 
de ayer, u n pleno de l a Corpora­
ción Municipal con u n solo punto 
en e l orden del día, l a ap robac ión 
del presupuesto extraordinario pa­
r a las obras de cons t rucc ión de l a 
nueva Casa Consistorial del pro­
yecto del arquitecto vivariense se­
ñ o r M e i r á s B a r r e i r o y que sobre­
pasa los t reinta millones de pese­
tas y una a p o r t a c i ó n de l a Dipu-
tac ión Provincia l . F u e aprobado. 

C O M P L E J O DEPORTIVO 
L a c o n s t r u c c i ó n del complejo 

deportivo de l a ciudad, va a ser 
una importante realidad para l a 
vida local . Nuestro Ayuntamiento 
ha tenido que abonar de derechos 
al Colegio Provincia l de Arquitec-
tos 1.639.845 pesetas, en concepto 
de d i r ecc ión de obra y proyecto. 
E l coste del p a b e l l ó n polideportivo 
es de 32.316.809 pesetas, y del nue­
vo campo de fú tbol 18.228.916 pe-
setas, que hacen u n total de 
50.544.825 pesetas, c i f ra a enjugar 
por l a Corpo rac ión Municipal y l a 
s u b v e n c i ó n de l Consejo del De­
porte. E l autor del proyecto es e l 
arquitecto del Consejo Superior 

AYUNTAMIENTO DE MONFORTE DE IEM0S 
ANUNCIO DE SUBASTA 

O B J E T O D E L CONTRATO. Enaienación de 2 Has. de terreno, 
a segregar de la finca Lama Grande, con destino a Instalaciones 
Industríales. 

T I P O DE L I C I T A C I O N . 400.000 pesetas. 

O B L I G A C I O N E S D E L A D J U D I C A T A R I O . Creación de 30 pues­
tos de trábalo. 

P R E S E N T A C I O N DE P L I C A S . E n la Secretaría del Ayuntamien­
to, en horas do 10 a 14, hasta el dfa 10 do octubre. 

OTROS D E T A L L E S . Anuncios extensos publicados en el Bole­
tín Oficial Provincial, número 206, do t do septiembre y Boletín 
Oficial Estado, número 222, de 16 del mismo mes. 

MONFORTE DE L E M O S , • 18 de septiembre de 1978. 

E L A L C A L D E , 
Fdo.í Pablo Fernández Alvaros 

del Deporte, don Miguel H e r n á n ­
dez de L e ó n y e l arquitecto de 
obra e l s e ñ o r M e i r á s Bar re i ro . E s 
de esperar que todo e s t é solucio­
nado por estas fechas. 

F I E S T A S 
M a ñ a n a se l l e v a r á a cabo e l úl­

timo d í a de los festejos patrona­
les en honor a San Cipriano en l a 
parroquia de Vie i ro . H a b r á misa 
solemne oficiada por e l cura pá­
rroco don L u i s P iñe i ro , p roces ión , 
concierto y g ran fiesta-verbena a 
cargo de l a orquesta " L o s Trova­
dores" r conjunto "P l ay Boy" . L a 
comis ión tiene preparados grandes 
aparcamientos para todos los asis­
tentes. 

F I E S T A S P A T R O N A L E S 
Parece ser que s e g u i r á n u n a ñ o 

m á s a l frente de los festejos pa­
tronales y de verano de nuestra 
ciudad, l a comis ión que preside 
don Eulogio G r a n d í o Veiga, l a cual 
tiene grandes proyectos ca ra a las 
p r ó x i m a s . E l apoyo de l a Corpora­
c ión Municipal no l e v a a faltar. 
T ienen grandes proyectos, como la 
c o n s t r u c c i ó n de u n gran palco y 
un gran alumbrado. 

CONSTRUCCION DE A U 
L A S 

Primeramente , nuestra sincera 
fe l ic i tac ión a l a empresa "Alúmi­
na-Aluminio", y d i r á n por q u é . 

VIDA MUNICIPAL 
• L U G O 

Por d o ñ a Adel ina F e r n á n d e z F e r ­
n á n d e z se solicita l icencia munici­
pal para l a ins ta lac ión de un tan­
que de gas propano, a emplazar en 
el Po l ígono de l a To lda , n ú m e r o 
17, lo que se hace públ ico a los 
posibles efectos. 

T a m b i é n solicita permiso don Jo ­
sé L u í s Dorado R o d r í g u e z , para 
instalar otro tanque de propano, 
en e l mismo Po l ígono , calle R o ­
sal, 6. 

• L A N G A R A 
A f in de proceder a l a apertura 

de una granja para 50 cerdos, & 
emplazar en l a f inca de R i v a s , 
solicita l icencia municipal don L u i s 
A r i a s Calote , vecino de Cienos. 

• V I L L Á L B A 
Se eleva a definitiva l a lista de 

aspirantes admitidos a los ejercicios 
de l a opos ic ión publicada en e l 
Bole t ín O f í d a í de l a Provincia dé 
25 de agosto ú l t i m o . 

Po r estar llevando a cabo, en los 
terrenos de p r o l o n g o c i ó n de l Cen­
tro dé F o r m a c i ó n Profesional" de 
1.° y 2.° Grado, a l a a l tura de l Par­
que de Cantarrana, l a cons t rucc ión 
y adecentamiento de unas aulas 
pa ra los alumnos excedentes de 
m a t r í c u l a de E d u c a c i ó n Genera l 
Básica, y que son u n buen n ú m e ­
ro. E s t á n habilitando cinco aulas-
caracolas con todos los servicios 
necesarios para poder impar t i r las 
clases. L a s obras marchan muy 
adelantadas y se espera queden 
concluidas en u n par de d ías . L a 
co laborac ión con E d u c a s i ó n y 
Ciencia es amplia y de gran bene­
ficio para toda l a ciudad. Fel ic ida­
des. L o importante son realida­
des como las que estamos viendo. 

¿QUE PASA? 
Varios obreros de l a ex-fábr ica 

de Chav ín -Car roce r í a s afiliados a 
un sindicato, nos han venido con 
el siguiente problema. E l los , afi­
liados, han venido pagando sus 
cuotas de asociados para l a defen­
sa de sus intereses, concretamen: 
te e l caso de l a mencionada em­
presa que ha cerrado con noventa 
y pico de - obreros en paro y cu­
yas gestiones conocen. Pues bien, 
d e s p u é s de l l evar a cabo la contra­
tac ión todos, conjuntamente, de 
unos abogados laboralistas, é s tos , 
una vez realizado su trabajo, han 
pasado l a corespondiente minuta, 
a prorrateo, entre e l n ú m e r o de 
beneficiarios. L o s obreros que no 
p e r t e n e c í a n a n i n g ú n sindicato, 
pagaron su cuota, pero los que 
p e r t e n e c í a n tuvieron que pagar la 
misma cuota y l a cuota mensual. 
Hecha l a correspondiente protesta, 

. dicen las centrales sindicales de 
donde son afiliados, que no dis­
ponen de fondos para estos pagos. 
Los afiliados nos manifiestan, para 
q u é s i rven y q u é pasa, para no po­
der real izar estos pagos, d e s p u é s 
de rec ib i r l a cuota mensual de afi­
l iación. ¿O es que se sigue igual 
que siempre? S i n comentarios. 

C O L E G I O NACIONAL "PAS­
T O R DIAZ" 

L o s alumnos que t e n í a n que co­
menzar sus clases e l lunes, d ía 25, 
a las t res de l a tarde, no p o d r á n 
hacerlo dicho d ía , pues por causas 
ajenas a este Centro, estas clases 
no p o d r á n dar comienzo hasta e l 
jueves, día 28, s e g ú n nos comunica 
l a D i recc ión del mismo 

B U H E L A 
(Viéhé dé lá página anterior)' 

nuestro plato fuerte siguen siendo 
las enmiendas. 

R E C O N O C I M I E N T O S 
M E D I C O S 

Pa ra enborronar m á s l a infraes­
tructura sanitaria, este a ñ o nos en­
contramos con un nuevo problema. 
L o s reconocimientos médicos para 
los marineros. E s sabido que para 
embarcar es necesario el previo re­
conocimiento en el que una de sus 
primordiales carac te r í s t icas es e l 
análisis de sangre y orina. Por i n ­
disposiciones de l a L d a . D.* M a r í a 
Novoa Mei l án que hasta l a fecha 
h a b í a venido efectuando estos a n á ­
lisis, este a ñ o todo aquel marinero 
necesitados de és tos deb ía despla­
zarse a Vivero o Rrbadeo, lo que 
ocasiona el consabido problema da­
do el elevado cenco de marineros 
conque cuenta este puerto. 

L a dificultad de l a cues t ión se 
manifiesta enormemente én los 
meses de mayo y junio, afortuna­
damente ya pasados. Pero como 
estamos a tiempo, bien podemos 
ir pensando en tratar de dar solu­
ción a este problema lo antes po­
sible y desde luego antes de que 
lleguen Ibs referidos meses de apu­
ro. 

BARRAS ELECIRICAS 
GAIAICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD_AN(MMA 

L U G O 

A V I S 0 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades .del servicio, 
nos vemos obligados a suspender 
el suministro e léc t r i co m a ñ a n a , 
domingo, en las siguientes zonas: 

L íneas Magazos - V ive ro - Ci l lero 
Landrove • Alto de Naseiro, Ma­
gazos - Salgueiro - Telefónica d é 
Na ín y l ínea doble circuito A l u m i ­
nio Españo l (zona de Vivero) , de 8 
a 12 horas. 

L ínea Lago Lavadero - Morás y 
derivaciones (zona de Vive ro ) , de 
,8 a 10 horas. 

Zonas de M o n d o ñ e d o y Vi l lanue-
va de Lorenzana, y l íneas Tronca­
da - Lorenzarta, Lorenzana - V i l l a -
juane (Foz), Tronceda - FazoUro, 
y Los Molinos - Riotorto, con todas 
sus derivaciones, de 8 a 11 horas. 

Línea Lorenzana - Naraido, de 8 
a 13 horas. 

A efectos de seguridad, estas lí­
neas y_ centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t ens ión , pu-
diendo reponerse e l servicio en 
cualquier momento y s in previo 
aviso, por anu lac ión o f inal ización 
de los trabajos. 

M0NTERR0S0 
Metalúrgica V . A . S . A . 

Vende taller ¿ baños de c in-
cao electrolít ico, por no poder 

atenderlo 
Transformador independien­

te, acometida de agua 
500 metros cuadrados en dos 

plantas. Amplia clientela 

Informes: Te lé fono , 15 
" M O N T É R R O S O 
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RESUELTO EN LUGO EX PROBLEMA 
TRANSPORTE ESCOLAR 

CRONICAS CORTESANAS 

SABADO, 23 dé Septiembre de 1 9 7 $ 

i lunes, unos 22.000 niños podrán asistir a clase en toda la provincia 
E l p r ó x i m o lunes, comienza en 

nuestra provincia el servicio del 
transporte escolar, paralizado desde 
e l comienzo del presente curso por 
no haberse llegado a un acuerdo 
para la r enovac ión del contrato en­
tre las empresas de transporte es­
colar y l a Admin i s t r ac ión (Minis­
terio de E d u c a c i ó n y Ciencia) . 
, L a noticia nos fue dada por l a 

delegada provincial de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, F l o r a Veiga Aldar iz , pa­
sadas las diez de la noche de ayer. 
Momentos antes hab ía finalizado 
l a r eun ión —comenzada a las cin­
co de la tarde—, en la que se llegó 
a un acuerdo. Durante los ú l t imos 
días la delegada provincial del 
M E C , vino realizando diversas ges­
tiones encaminadas a poner fin a l 
conflicto que impedía que unos 
veint idós mi l niños de toda la pro­
vincia de L u g o asistieron a sus c la­
ses en los diferentes grupos esco­
lares y Colegios Nacionales, desde 
l a fecha del inicio de este curso, 
e l pasado día 11. 

—No le puedo decir si e l pro­
blema se ha resuelto a nivel galle­
go, porque no lo sé. Unicamente 
le hablo de nuestra provincia. . . y 
t a m b i é n puedo adelantarle que en 
L a Corufia se ha llegado a un 
acuerdo. Por lo demás , no tengo 
noticias. 

Preguntada F lo r a Veiga sobre l a 
dificultad que e n t r a ñ a r o n las con­
versaciones, a f i rmó: 

—Cualquier negociac ión presenta 
dificultades. E n ellas se dan mu­
chos cambios de opiniones y pun­

tos de vista diferentes. Se habla 
mucho y no resulta fácil llegar a 
un acuerdo. 

F l o r a Veiga conf i rmó a E L 
P R O G R E S O el buen á n i m o que 
todos mostraron para llegar a po­
ner f in a l conflicto. 

—Hubo buena in tenc ión -—aña­
d i ó — por parte de todos. Hubo 
diá logo por ambas partes y afán 
de llegar a un acuerdo. 

Recordemos que para el presen­
te curso y en concepto de trans­
porte escolar, se hab ían consegui­
do, en un primer intento, dieciocho 

P R A C T I C A M E N T E C E R R A D O E L 

P R E S U P U E S T O D E L A Ñ O P R O X I M O 

A falta del de la S.S. que es similar al del Estado 
MADRED, 22.— ( E F E ) — "Prác­

ticamente, ha quedado cerrado el 
presupuesto para el p r ó x i m o a ñ o " , 
ha manifestado hoy a " E f e " e l mi-
nis t ro de Hacienda, Francisco 
F e r n á n d e z Ordóñez . 

S i n embargo, e l t i tular de l a 
car tera de . Hacienda añad ió a 
" E f e " que para considerar defink 
tivamente cerrado dicho presu­
puesto fal ta precisar e l presupues­
to de l a Seguridad Social, que as­
ciende a una cantidad similái ' a l 
del Estado. 

En torno a los incendios forestales 

E N C I M A D E P A L O S , C U B E M O S 

Del mismo modo, el Ministerio 
de. Hacienda, dec l a ró e l s e ñ o r Fer­
n á n d e z Ordóñez , e s p e r a r á los re­
sultados que se obtengan en las 
conversaciones Admin is t r a c i ó n , 
centrales sindicales, organizacio­
nes patronales, -que p o d r í a n inci­
dir en e l presupuesto. 

E n cuanto a l contenido de di­
cho presupuesto, el ministro de 
Hacienda m a n i f e s t ó a " E f e " que 

en él se introducen "novedades 
muy grandes y espectaculares" y 
que "e l crecimiento se mantiene 
en los l ími t e s previstos, diez-doce 
por ciento, aunque e l presupuesto 
es e l m á s b a j ó que se ha podido 
elaborar". 

"¿Quién quema e l monte?»" E s t a 
es la sobad í s ima pregunta que 
I C O N A Viene utilizando desde hace 
algunos años , como slogan con-
cienciador en sus c a m p a ñ a s de pre. 
v e n c i ó n de incendios forestales. 
Pero l a respuesta, a l parecer, re­
su l ta imposible de precisar. 

E l pasado miérco les , elementos 
de los m á s diversos estamentos 
provinciales fueron convocados en 
l a Delegac ión de Agr icu l tu ra para 
buscar una respuesta a l problema, 
y tras dos horas y media de en­
cierro, no hubo forma de s e ñ a l a r 
u n autor concreto n i u n culpable 
determinado. Se seña l a ron docenas 
S e posibilidades, desde los cazado­
r e s hasta los maderistas, los mo­
nopolios, los ecologistas^ los resen­
tidos, y los locos. Pero n i una sola 
de las posibilidades r e s u l t ó con­
vincente n i de prec i s ión absoluta. 
¿El terrorismo? Sí, t a m b i é n se 
m e n c i o n ó t í m i d a m e n t e e l terroris­
mo, pero un terrorismo tal que na­
da n i nadie podr í a pensar en ver 
justif icado y, por esta misma ra­
zón , nadie reivindica. U n terroris-
mo pues, si lo hubiera, que sólo 
p o d r í a tener como compensac ión^ 
l a f ruición del daño , pero que tie­
ne que adivinar como absoluta­
mente general l a repulsa a su pos­
tura . 

Tengo que confesar por m i par­
te, la sorpresa desconcertada ante 
las posiciones de las tres repre­
sentaciones de centrales sindica^ 
les gallegas campesinas: P a r a las 
Sociedades Agrar ias , l a r a z ó n de 
los incendios puede estar en e l dis­
gusto de los earapesinos por las 
f ó r m u l a s adoptadas para l a devo­
luc ión de los montes a sus verda­
deros dueños , fallos en l a distri­
b u c i ó n de beneficios o en l a dedi­
cac ión que se les da. 

Y , para e l S I L G A , algo pareci­
do* Hay tardanza en l iqu idac ión 
de beneficios que los campesinos a 
veces no ven claros, y e l I C O N A 
comete fallos que hacen que la 
gente del campo le mire con pre­
venc ión y le ret ire su confianza. 

E n cualquiera de los dos casos, 
l a conclus ión parece fácil: S i e l 
descontento es el campesino... 

Comisiós Labregas intervino sin 
i r se directamente al toro. Allí de 
lo que se trataba era de saber 
q u i é n quema e l monte, y su repre­
sentante nos dijo, simplemente, 
que faltan elementos jurídico-so-

c ía les para cortar e l daño . ¿A 
q u i é n ? H e a h í e l dilema. Aunque, 
e l representante de Comisiós L a -
bregas no de jó de quejarse tam­
b i é n de fallos y deficiencias que a 
todas luces resul tan molestos, per­
judiciales y dolorosos para e l la­
briego. 

A l pobre campesino de nuestras 
aldeas medio desiertas, a esa po­
b lac ión avejentada, como dijo con 
toda clar idad y p rec i s ión e l repre­
sentante de ^Extens ión Agra r i a de 
Monforte, se le v a a convertir, por 
lo visto, en chivo expiatorio. A r d e 
el monte, pues s i arde e l monte 
s e r á porque lo quema alguien que 
obtiene en ello a l g ú n beneficio, o 
porque en su actual explo tac ión 
recibe a l g ú n d a ñ o . Y a h í tienen 
ustedes e l hueco exacto para colo­

rear a l pobre campesino de nues­
tras aldeas. „ 

E l pasado s á b a d o a t r a v e s é dos 
municipios en los que a r d í a n cua­
tro montes. N i una sola ventana 
abierta frente a las l lamas chispo­
rroteantes, n i u n alma a l a vera 
del camino mirando a l fuego. P a r é 
el coche, y con e l motor y las lu­
ces apagadas me q u e d é escuchan­
do e l alarido de las llamas entre 
los pinos y matorrales: ¿A qu ién 
pod ía beneficiar aquello? ¿Cómo 
era posible que no interesase a 
nadie? N i los propietarios, en 2a 
desmora l i zac ión m á s fatalista, pa­
recen saber reaccionar en contra. 

Quizá sea cierto, porque tam­
b ién se dijo en l a de legac ión de 
Agr icu l tura , que los incendios fo­
restales son una epidemia, "esto é 
unha gripe". Pero^ quizá t a m b i é n 
sea cierto que alguien sol tó vene­
nosamente ese v i ru s un día, y hoy-
ni t iene l a sinceridad de recono­
cerlo y l a capacidad de controlar­
lo. 

Algu ien quema e l monte. Pero, 
aunque sea la_ so luc ión m á s fácil, 
por m i parte no admito convert ir 
a los labriegos en chivo expiato­
rio. 

Algu ien quema e l monte, y pue­
de que sea cierto que vincular m á s 
atinadamente a l campesino a l a 
t ie r ra que le pertenece y fue suya 
durante centurias, sea u n eficaz 
remedio, como se dijo e l miérco­
les. Pero porque se aumente su 
i n t e r é s por los montes, no porque 
se suprimen incendiarios. 

N. O. 

DIEZ FALTAS DE 
ORTOGRAFIA EN UN 
TEXTO DE PRIMERO 

DE E.G.B. 
M A D R I D , 22 .— ( E F E ) -

E l libro « N a t u r a l e z a y socie­
d a d » , de primer curso dft 
E G B , presenta diez faltas or­
tográf icas , s egún denuncia la 
carta de una madre valencia­
na dirigida a l a agencia «Efe». 

A c o m p a ñ a la carta, una fo­
tocopia de los pá r r a fos donde 
aparecen estas faltas (nueve 
faltas o r tográ f icas —sobran 
seis acentos y faltan tres— y 
un error conceptual, como es 
considerar dígi to a l diez). 

« E s grave -—dice l a car­
ta— que este texto, aprobado 
en 1976 por el Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia , haya 
servido a decenas de millares 
de n iños , sin que n i n g ú n edu­
cador haya denunciado estas 
diez graves deficiencias». 
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RUMBO Y TRONIO 

millones de pesetas m á s para in­
crementar el abono del transporte. 
Posteriormente, y en otras gestio­
nes realizadas, se consiguieron 
otros cinco. Por lo tanto desde el 
c réd i to inicia l se han conseguido 
vein t i t rés millones. 

A s í pues, el problema del trans­
porte escolar ha quedado resuelto, 
lo que h a r á que el p r ó x i m o hraes, 
día 25, el servicio comience a fun­
cionar con toda normalidad tras 
haberse llegado en la t a r d é de 
ayer a un acuerdo las empresas 
que han de realizar este servicio 
y el M E C . 

M A D R I D . - - (Crónica de M U L -
T I P B E S S ) . - Son listos. Diga lo 
que diga la alternativa, los de 
U C D son m á s listos que ios rato­
nes colorados. No se trata de inte­
ligencia, sesudez o experiencia; se 
trata de esa listeza que hace apro­
bar los e x á m e n e s a ú l t i m a hora, 
sin abrir un libro y aunque sea 
copiado del vecino como un león . 
Avispados, como se decía, "listi-
Ilos" y con repentes deslumbran­
tes. / 

Como es de públ ico conocimien­
to, la U C D prepara su fastuoso 
congreso, que se puede celebrar 
antes de que finalice este 1978 
c o n s e n s ú a ! y pactante. Hace po­
cos días aparec ió en los papeles 
una inmensa lista de ios l íderes 
—liberales, demócratacr i s í ianos y 
conservadores que en el mundo 
son y que han sido invitados por 
don Adolfo Suárez para poner su 
granito de presencia y apoyo en 
el mentado congreso. Allí estaban 
desde l a férrea señora Teachet 
—que parece una señora escapa­
da de un calendario e n technico-
lor— hasta el apuesto canadiense 
mís ter Trudeau. P ú d o s e pensar, en 
un principio, que estos invitados 
eran redamados para hacer bul­
to. U n bulto de prosapia,, pero 
bulto a l fin. No fuera a ser que 
a ú l t ima hora, el Congreso ofre­
ciese ese desolador aspecto-de me­
dia entrada y graderíos semiva­
cíos. Pero hay que desechar ráp i ­
damente esos malignos y torpes 
pensamientos. L a U C D invita a l 
personal de nombradla porque su 
in tenc ión es montar un congreso 
de rumbo y tronío. 

Porque, no contentos con invi ­
tar á la flor y nata de ios manda-
m á s mundiales, ahora se ha sa­
bido que los de U C D reclaman 
t a m b i é n a la guapa gente de l a 
farándula . Con el Congreso se 
producirá el salto: De CUITO J i ­
m é n e z a las verdes praderas de 
Hollywood. No sólo puede p lan­
tarse en el Congreso de U C D S a n ­
cho Grac ia con trabuco, caballo 
y manta rondéña . Eso queda pa­
r a los actos de Consumo interior. 
S i las cosas ruedan como es de­
bido, en el Congreso de U C D es­
tará --no se arremolinen por f a ­
vor, mantengan l a ca lma- - el mis­
m í s i m o Paul Newman. Listos los 
de U C D , insisto. A d e m á s de inten­
tar que Mr. Newman se pase unos 
días sentadito en el Congreso es­
cuchando la jocunda dia léct ica 
de don J o a q u í n Garrigues o el 
fuego juvenil que emana de las 
palabras de don Ignacio Camuñas , 
!a U C D puede conseguir un her­
moso "slogan" para los próx imos 
comicios: "Ponga unos ojos azu­
les en su voto". O bien: " A I po­
der por la guapeza". Y ahora pue­
den venir los de U C D diciendo 
que míster Newman será uno m á s 
de los invitados, que a l lado del 
"sex appeal", t a m b i é n se conta­
rá con la masa gris de los s e ñ o ­
res Alberto Moravia, Ind io Mon-
tanelli, Maurice Duverger, R a y -
mond Aron y Stanley G . Payne, 
que no son tan guapos pero han 
hecho importantes aportaciones a 
l a cultura y el pensamiento occi­
dentales... Pero yo digo que pese 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 729; temperatura m á x i m a , 29,4; temperatura m í n i m a , 
7,4; humedad re la t iva del aire, 86%; d i recc ión del viento. Nordes­
te; velocidad del mismo, 21 k i l ó m e t r o s por hora ; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
H a seguido e l tiempo, soleado en E s p a ñ a de forma absoluta­

mente general, y a que se formaron por l a m a ñ a n a nieblas disper­
sas en e l Norte y Noroeste, pero d e s p u é s e l tiempo fue estable y 
soleado en toda E s p a ñ a . L a s temperaturas se han mantenido con 
valores similares a los de ayer: normales para estas fechas o, in­
cluso, superiores. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 34 grados 
en Badajoz; m í n i m a de" 5 grados en Vi tor ia . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que no 

se esperan cambios en l a actual s i tuac ión , dado que las altas pre­
siones siguen afectando a todo el país . E l tiempo soleado, seco, 
estable y caluroso s e r á p r á c t i c a m e n t e general, a pesar de que, 
s e g ú n el calendario, a par t i r de las 11 y 26 de la m a ñ a n a estare­
mos ya en o t o ñ o . 

E n Galicia y C a n t á b r i c o , nieblas matinales dispersas con tem-
peraturas moderadamente altas y tiempo soleado en general. f 

a los juramentos en arameo de 
la U C D , con la . cosa de mís t er 
Newman se Ies h a visto ia ore­
j a de ratones colorados. Porque 
venga o no venga mís ter Newman, 

ya es seguro que miles de cora-
zoncitos se han puesto a lat ir a l 
ritmo marcado por el Congreso 
de U C D . Y es que no hay color: 
¿cómo se pueden echar nn pul* 
so las calvas de los señores M ¡ -
tterrand y Marchá i s —invitados 
estrella respectivamente de los 
congresos del P S O E y el P C E - -
con una sola sonrisa del señor 
Newman? E n cues t ión de rumbo 
y tronío, no cabe duda de que la 
U C D sabe lo que se hace. 

Y es que parece como si duran­
te el verano los de U C D se hubie­
ran dedicado a ingerir fosg lntén 
por un tubo. Hay que ver lo des­
piertos y ági les que han regresa­
do. Lo de míster Newman es u n 
dato; Pero es que a d e m á s , los se­
nadores ucedistas han colocado 
tres enmiendas en la Constitu­
ción referidas a las a u t o n o m í a s 
que han puesto a don Gregorio 
Peces Barba, a l P S O E en general, 
a l . Grupo Vasco y a la Minoría 
Cata l ana al borde del có l ico m i ­

serere. Has t a don Felipe G o n z á ­
lez, que había ido por e l Senado 
a ver que tal andaba el consenso, 
tuvo un acceso y d i jo : " E s t a es 
una grave irresponsabilidad". Y 
se fue para ensayar unos c u a n ­
tos portazos. Así que da toda l a 
impresión de que tras los tres f i ­
nos tantos apuntados a !a cuenta 
de U C D el consenso anda o t ra 

vez con las orejitas gachas. 
Y es que hay muchos que no 

quieren entender el mensaje de 
los ratones colorados. Y a s í les 
va. E n cuanto se descuidan Ies 
h a n colocado un Newman en l a 
urna y « n a enmienda en l a a u ­
tonomía . 

P i l a r C a m b r a 

SAN SEBASTIAN 

Manifestación contra la 

Ley antiterrorismo 
S A N S E B A S T I A N , 22. — ( E F E ) . 

Unas m i l quinientas personas se 
manifestaron esta tarde en S a n 
Sebas t i án , en respuesta a l a con­
vocatoria hecha por " K A S " (Coor­
dinadora Abertzale Socialista) con­
tra la le j r antiterrorismo y en so­
lici tud de amnis t í a . 

Los integrantes de l a manifesta­
ción portaban pancartas y dieron 
gritos contra el Gobierno y la 
policía. 

Sobre las nueve de l a noche, un 
grupo de unas trescientas perso­
nas se r e a g r u p ó y se d i r ig ió hacia 
la Avenida de E s p a ñ a , donde du­
rante media hora protagonizaron 
otra sentada, para disolverse pos­
teriormente. 

Sin embargo, grupos reducidos 
de manifestantes se dir igieron lue­
go en d i recc ión a l a Aven ida de 
Francia , donde se encuentra e l 
consulado f rancés , y fueron di­
sueltos por fuerzas de l a Pol ic ía 
Armada que vigilan dicho consula­
do. 

POR DELITOS DE 
TERRORISMO 

Miembros de " O " , 

condenados a penas de 

seis meses a tres años 

de prisión 
M A D R I D , 22.— : E F E ) . — E n t r e 

seis meses de arresto y tres a ñ o s 
de p r i s ión son las sentencias con­
denatorias de delitos de terroris­
mo a varios simpatizantes de 
"Fuerza Nueva". 

Pedro J u a n Cobos M á r q u e z y 
J o s é Enr ique Tormo P é r e z fueron 
condenados a penas de tres a ñ o s 
y seis meses, respectivamente. 
Asimismo, J o s é Antonio O n e í n a 
Pinero, menor de edad, a seis me­
ses de arresto y Eusebio Esca lona 
Zapata, a un a ñ o de p r i s i ó n me­
nor. 

Dichas penas han sido impues­
tas por delitos de terrorismo, con­
sistentes en ar ro jar " cóc t e l e s Mo-
lotof" sobre los locales del P S O E 
y P C , en Murcia, causando d a ñ o ^ 
en los citados inmuebles. 
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"España está en una guerra no declarada contra el terrorismo'' 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O . 

22. — ( E F E ) . — " E s p a ñ a e s t á en 
u ñ a guerra n o declarada cont ra 
e l terrorismo; l a s fuerzas a r m a ­
das estamos a l as ó r d e n e s del R e y 
y garant izamos e l orden i n t e rno" , 
dijo e l a lmi ran t e J o s é M o r í a de 
l a G u a r d i a y O y a a l tomar po­
s e s i ó n de l a C a p i t a n í a G e n e r a l de 
l a Zona M a r í t i m a del C a n t á b r i c o . 

E l acto se i n i c i ó a los doce ho­
r a s de hoy en e l Pa lac io de C a ­
p i t a n í a G e n e r a l . 

E n e l s a l ó n del trono se dio 
l ec tu ra a l Decreto de nombra­
miento del a lmi ran te de l a G u a r ­
d ia y O y a como c a p i t á n general 
de l a Zona M a r í t i m a del C a n t á ­
brico, pronunciando unas breves 
pa labras de saludo y bienvenida 
el comandante general del A r s e ­
n a l , v icea lmirante H e r m i d a G u e ­
r r a - M o n d r a g ó n . 

F ina lmen te p r o n u n c i ó u n d is ­
curso el a l m i r a n t e D e l a G u a r ­
d i a y O y a quien t r a s corresponder 
a l saludo y bienvenida s e ñ a l ó que 
" E s p a ñ a e s t á en u n a guerra no 
declarada con t ra el terrorismo no 
constituido por grupos internos, 
E s p a ñ a fue elegida por grupos i n ­
ternacionales que desean desme­
nuza r l a , desmoral izar la y reba ja r la 
de c a t e g o r í a " . 

A ñ a d i ó e l a lmi ran t e D e l a 
G u a r d i a y O y a que " e s u n a gue­
r r a suc ia , de asesinatos. Nos v e ­
mos obligados a recoger e l guan­
te. S i uno cae de nuestras pr ietas 

Huelga de controladores 

aéreos franceses 

"Si las fuerzas de or­
den público no pue­
den, estamos nos­
otros" 
"Las fuerzas armadas 
estamos a las órdenes 
del Rey y garantiza­
mos el orden interno" 

f i las , otro le s u s t i t u i r á ; E l mejor 
camino es ofrecer u n frente u n i ­
do y fuerte con e l E j é r c i t o y con 

las fuerzas del orden p ú b l i c o " . 
S ign i f i có t a m b i é n el nuevo c a ­

p i t á n general de l a Zona M a r i -
t i m a del C a n t á b r i c o que s i l a s 
fuerzas del orden púb l ico "no pue­
den, estamos nosotros. L a s fuer­
zas a rmadas estamos a l as ó r d e ­
nes de l R e y y garantizamos el 
orden i n t e r n o " . ' . 

F i n a l m e n t e m a n i f e s t ó el a l m i ­
ran te D e l a G u a r d i a y O y a que 
" e l terror ismo es u n a guerra to­
t a l y como t a l hay que combat i r ­
l o " y c o n c l u y ó s u i n t e r v e n c i ó n 
con v i v a s a E s p a ñ a y a S u M a ­
jes tad e l R e y , que fueron contes­
tadas por todos los asistentes. 

L A S P A L M A S , 22. — ( E F E ) . — 
A l dirigente dei M P A I A C , Antonio 
Cubillo, se le ofreció la amni s t í a , 
pese a los m e n t í s oficiales en tor­
no a u n supuesto acercamiento 
entre e l Gobierno e spaño l y e l 
movimiento independentista que 
dirige desde Arge l ia , s e g ú n la in­
f o rmac ión publicada esta tarde por 
e l "Diar io de L a s Palmas". 

E l citado pe r iód ico sale a l paso 
de los m e n t í s oficiales que se han 
efectuado a l a noticia publicada 
en las p á g i n a s de su edic ión de 
ayer y seña la que "este tema, lógi­
camente, e l Gobierno lo l leva con 
e l m á x i m o sigilo" y que "e l sim­
ple hecho de que e l Ministerio del 
Inter ior reconociera ayer l a exis­
tencia en A r g e l del secretario de 

Dos pesqueros coruñeses, apresados por 
unidades de vigilancia irlandesa 

MINIMAS REPERCUSIONES, 
HASTA EL MOMENTO, EN 

ESPAÑA 
M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — L a s 

representaciones de l a huelga que 
los controladores a é r e o s franceses 
han iniciado esta m a ñ a n a , han si­
do m í n i m a s , hasta el momento, en 
e l t r á f ico a é r e o e spaño l , s e g ú n pu­
do saber " E f e " esta noche en 
fuentes p r ó x i m a s a l Ministerio de 
Transportes y Comunicaciones. 

Que los efectos de l a citada 
huelga hayan sido m í n i m a s en E s ­
p a ñ a , lo corrobora e l que en e l 
aeropuerto de Son San Juan , en 
Pa lma de Mallorca —el que acusa 
con mayor sensibilidad cualquier 
a l t e r a c i ó n en e l t r á f i co a é r e o — 
haya sido p r á c t i c a m e n t e normal l a 
entrada y salida de viajeros. 

OTRO PESOUERO DE 
L A S A 

L A CORUÑA, 22.— ( E F E ) , — Dos 
pesqueros c o r u ñ e s e s han sido 
apresados por unidades de vigilan­
cia ir landesa e l pasado lunes, 
cuando faenaban, a l parecer, den­
tro de las 50 mil las irlandesas, se­
g ú n se h a sabido en L a C o r u ñ a , 

L o s pesqueros son "Nuestra Se­
ñ o r a de Gardotza" y el "Rosa Ma­
dre", que han sido conducidos a l 
puerto de Cork, a l carecer de' l i ­
cencia para pescar en aquella zo­
na. 

E X P U L S A D O DE A G U A S 
COMUNITARIAS UN PES­
Q U E R O CON L I C E N C I A 

V I G O , 22.— ( E F E ) . — U n pesque­
ro de l a Cooperativa de Armado­
res de Vigo, con base en A l d á n , 
ha sido expulsado de las doscien­
tas mil las jurisdiccionales comuni­
tarias por una 'patrulla inglesa, a 
pesar de poseer l a correspondien­
te licencia. 

E l pesquero "Mi l l a " fue expulsa­
do porque, a l parecer, en sus bo­
degas h a b í a m á s del 200 por cien­
to de especies asociadas a l a mer­
luza. 

L a flota de Vigo captura gene­
ralmente en e l G r a n S o l u n 2 ó 3 
por ciento de merluza, correspon­
diendo e l resto a gallo, rape y 
otras especies. 

VIGO, CON UCENCIA, FUE EXPULSADO DE 
G U A S C O M U N I T A R I A S 

Reúnión de la Asociación de Policías 

Con las notas no pretendía atacar a 
instituciones o grupos políticos 

M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — S o ­
bre las doce de l a noche h a f i ­
nal izado l a asamblea nac iona l de 
l a Asoc iac ión Profes ional de F u n ­
cionarios del Cuerpo G e n e r a l de 
Po l i c ía . 

L a Asamblea dec id ió no hacer 
m á s declaraciones que u n comu­
nicado of ic ia l , que dice, entre 
o t ras cosas: 

" E n e l d í a de hoy se h a cele­
brado en M a d r i d l a Asamblea G e ­
n e r a l ex t rao rd ina r i a de l a Aso­
c i ac ión Profes ional de F u n c i o n a ­
r ios del Cuerpo G e n e r a l de P o l i ­
c í a , que representa a l noventa 
por cien de los funcionarios del 
c i tado Cuerpo, pa ra examina r su 
ac tua l p r o b l e m á t i c a . 

Con arreglo a lo previsto e n el 
orden del d í a e l presidente n a ­
c iona l y los miembros de su S e ­
c r e t a r í a asesora —expedientados— 
pusieron sus cargos a d i spos i c ión 
de l a asamblea que les r a t i f i c ó en 
los mismos, t r a s proc lamada ova ­
c ión . 

Con referencia a l as medidas 
d i sc ip l ina r ias adoptadas por l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Segur idad 
con t r a alguno de sus miembros, a 
consecuencia de las notas hechas , 
p ú b l i c a s a raízf1 de los asesinatos 
de cuatro miembros de los Cue r ­
pos de Segur idad del Estado, el 
pasado d í a 28 de agosto, l a a sam-

. blea dec id ió el total apoyo a sus 
redactores y e l c a r á c t e r represen­
ta t ivo de s u a c t u a c i ó n , man te ­
niendo todos los recursos legales 

. pertinentes cont ra d ichas medidas 

por es t imarlas no ajustadas^ a de­
recho. 

L a asamblea considera que e l 
contenido de l a s notas no pre ten­
d í a a tacar a inst i tuciones o g r u ­
pos po l í t i cos o sindicales, s ino 
hacer u n l lamamiento a l a so l i ­
dar idad en l a l u c h a con t ra e l t e ­
rrorismo, en unos momentos de 
especial emotividad pa ra J o s 
miembros de esta Asoc iac ión . 

An te e l riesgo de que cualquier 
d e c l a r a c i ó n de esta a s o c i a c i ó n 
pueda nuevamente ser m a l in t e r ­
pretada, l a asamblea se abstiene 
de hacer cualquier tipo de comen­
tarios de los conceptos que sobre 
eficaoia y medios con los que 
cuenta e l Cuerpo G e n e r a l de P o ­
licía h a n sido vert idos en ciertos 
ó r g a n o s de c o m u n i c a c i ó n , h a b i é n ­
dose dado instrucciones a l asesor 
legal de l a a s o c i a c i ó n p a r a que 
interponga l a s acciones judic ia les 
que estime pertinentes. 

T a m b i é n se a c o r d ó que por l a 
j u n t a nac iona l y e n nombre de 
l a asamblea general se e n v í e u n 
telegrama —que y a h a sido c u r ­
sado—, a S u Majes tad e l R e y , con 
el siguiente texto: 

" L a A . P . P . del C . G . p . : C o n 
profundo respeto a l a i n s t i t u c i ó n 
que' S u Majes tad encarna , a l as 
insti tuciones d e m o c r á t i c a s y a to­
do e l pueblo e s p a ñ o l , a cuyo ser­
v i d o estamos consagrados, esta 
asoc iac ión re i te ra s u leal tad, e n ­
trega y profesionalidad. Respe­
tuosamente a S u Majes tad e l R e y , 
la asamblea general de A . P . F . 
del C . G . P . " . 

L a s autoridades b r i t á n i c a s no 
h a b í a n px^estado a t enc ión hasta 
ahora a estas cuestiones, por lo 
que l a Cooperativa de Armadores 
de Vigo ha enviado un telegrama 
al Ministerio de Relaciones con l a 
C E E , a l objeto de que se modifi­
quen algunas condiciones para l a 
pesca en e l acuerdo marco que ac­
tualmente se es tá negociando. 

S I E T E PESQUEROS E S P A ­
ÑOLES APRESADOS POR 
MAURITANIA 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A -
R I A , 22.— ( E F E ) , — Siete pesque­
ros e s p a ñ o l e s se encuentran rete­
nidos en el puerto de V i l l a Cisne-

ros, al parecer "por no atenerse a 
lo establecido en los convenios 
pesqueros existentes entre E s p a ñ a 
y Mauri tania", s e g ú n l a ve r s ión 
que h a sido facilitada. 

E l presidente de l a A g r u p a c i ó n 
de Congeladores de L a s Palmas, 
s e ñ o r F o n t á n , se encuentra e n V i ­
l l a Gisneros, gestionando ante las 
autoridades mauritanas l a libera­
c ión de los siete pesqueros. 

T r e s de los pesqueros apresados 
por Mauri tania son e l "Fl ipper" , 
el " P i ñ e i r o " y el "Garc ía V i d a l 2", 
s in que se conozca por el momen­
to l a identidad de los otros cua­
tro. 

LA CORUÑA: Manifestación de 1.500 
trabajadores del sector de la madera 

L A C O R U Ñ A , 22. — ( E F E ) . — 
Unos m i l quinientas trabajadores 
del sector de l a Madera se h a n 
manifestado esta tarde por d ive r ­
sas cal les c o r u ñ e s a s . 

L a m a n i f e s t a c i ó n se in ic ió e n 
l a P l a z a efe Vigo y conc luyó e n 
l a de M a r í a P i t a , frente a l a C a s a 
Consis tor ia l , e n donde los p á r t i -
c ipantes cantaron e l h imno ga­
llego. 

O t r a m a n i f e s t a c i ó n , en l a que 
par t ic iparon unos setecientos pro­
ductores, se ce l eb ró en E l F e r r o l . 
U n a c o m i s i ó n de los man i fes t an ­
tes se e n t r e v i s t ó con e l alcalde 
de l a ciudad de quien pidieron 
s u c o l a b o r a c i ó n . 

E n ambas manifestaciones f igu­
r aban pancar tas de centrales s i n ­
dicales y textos alusivos a l con­

fl icto y pidiendo un convenio 
justo. 

C O N F L I C T O D E G A S O L I ­
N E R A S 

B A R C E L O N A , 22. — ( E F E ) . — 
L a s impresiones recogidas por 
" E f e " respecto a l a huelga de 
gasolineras de Barce lona , i n d i c a n 
que puede haberse iniciado u n a 
posible sa l ida a l conflicto. 

U n portavoz de los trabajadores 
dijo a " E f e " que " t r a s l a r e u ­
n i ó n man ten ida esta m a ñ a n a e n ­
tre el c o m i t é de huelga y e l asesor 
ju r ídSco de los empresarios, e l 
lunes pueden, in ic iarse l as nego­
c iac iones" . 

P o r s u parte, el citado asesor 
j u r í d i c o de los empresarios, m a ­
n i f e s t ó a " E f e " que " e l lunes se 
i n i c i a r á n las negociaciones p a r a 
buscar u n a sa l ida a l conf l ic to" . 

Los profesores piden la democratización 
de la Facultad de Filosofía 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
22. — ( E F E ) . — L a norma l i zac ión 
y democra t i zac ión de l a Facul tad 

E M ^ O X I M O M V ^ 

Visita oficial a España 
de los Reyes de 

Bélgica 
M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — Sus ma­

jestades los reyes de Bélgica He-
g a r á n a E s p a ñ a en visi ta oficial 
e l p r ó x i m o martes, 26. Balduino y 
Fabiola de Bélgica s e r á n recibidos 
por los Reyes de E s p a ñ a en e l ae­
ropuerto de Barajas. 

Los reyes de Bélgica s a l d r á n en 
la m a ñ a n a del día 29. 

E s t a es la pr imera vez que vis i ­
tan oficialmente E s p a ñ a los reyes 
de Bélgica, y es devolución de l a 
realizada en el pasado mes de no­
viembre, los días 16 y 18, por los 
Reyes de E s p a ñ a a Bélgica. E l 
presidente Suá rez t a m b i é n vis i tó 
Bélgica, oficialmente, e l pasado 
mes de noviembre y la ú l t i m a v i ­
sita del ministro de Asuntos Exte­
riores tuvo lugar en el mes de j u ­
lio de 1977. 

de Filosofía y Ciencias de l a E d u ­
cación de l a Universidad de San­
tiago ha sido solicitada por l a 
asamblea de profesores del centro 
en u n manifiesto a la op in ión pú­
blica. 

E l profesorado señala una serie 
de anormalidades existentes en e l 
centro, que afectan t a m b i é n a 
los estudiantes, y declina la res­
ponsabilidad de cara a l nuevo cur­
so, s i previamente no se resuelven 
esas anomal í a s . 

E l manifiesto pide e lección de­
m o c r á t i c a del decano y vicedeca-
no; cons t i tuc ión democrá t i c a de 
la J u n t a de Facul tad ; democrati­
zación de los departamentos; crea­
ción de comisiones para contrata­
ción del profesorado; programa­
ción del curso y planes de estudio, 
así como amplia in fo rmac ión so­
bre e l nuevo edificio docente y e l 
estudio de la incidencia de estas 
medidas en la convivencia. 

E n e l comunicado se d ice . tam­
b ién que fueron entregadas las 
actas de los e x á m e n e s de junio, 
retenidas por la asamblea de pro­
fesores, con l a finahdad de no 
causar perjuicios a los alumnos. 

Vela .por tu tormación. Asiste 
a i Centro de Formación F a m i ­
l iar y Social , 

relaciones de U C D , es un dato fe­
haciente de que l a In fo rmac ión 
facilitada por e l "Diario de L a s 
Palmas" contaba con i bases se­
r ias" . 

Asimismo, e l vespertino canario 
af irma que "e l Ministerio del I n ­
terior desmiente los contactos del 
M P A I A C , como t a m b i é n d e s m i n t i ó 
los contactos con E T A y las escu­
chas t e le fón icas" . 

Auto de procesamiento 

contra el director del 

semanario "Cambio 16" 
M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — L a 

Audiencia Prov inc ia l de Madrid ha 
dictado auto de procesamiento 
contra e l director de l a revista 
"Cambio 16", J o s é Manuel Oneto, 
por los supuestos delitos de inju­
r ias y de calumnia. 

E l s e ñ o r Oneto publ icó en e l 
cifado semanario una c rón ica de 
su corresponsal en Roma, en l a 
que a lud í an a l redactor volante 
de "Pueblo", Vicente Ta lón , quien 
c o n s i d e r ó que se le calumniaba e 
injur iaba, por lo que p r e s e n t ó una 
querella contra e l director de 
"Cambio 16". 

J o s é Manuel O n e t ó ha apelado 
contra e l auto de procesamiento 
ante l a Audiencia Provincia l de 
Madrid, y el t r ibunal ha desestima­
do su ape l ac ión , de acuerdo coa 
la tesis mantenida por Ja ime G i l 
Robles, abogado de Vicente Ta lón . 

Noventa pesetas, precio 
máximo para la venta de 

pescadilla congelada 
hasta 250 gramos 

M A D R I D , 2 2 . — ( E F E ) . — E n 90 pe­
setas kilogramo se f i ja e l precio 
m á x i m o de venta a l públ ico de to­
da la pescadilla congelada hasta 
de 250 gramos de peso, tanto con 
o s in cabeza o eviscerada o no. 

As í lo dispone una re so luc ión 
del Ministerio de Comercio y T u ­
rismo que publica hoy el Bole t ín 
Oficial del Estado. 

E l precio m á x i m o a n ive l mayo­
r is ta s e r á de 75 pesetas k i l o . , 

Es t a r e so luc ión entra en vigor 
en el día de- hoy. 

PUBLICADO EN EL B.O.E. 

José Rincón Domínguez, 
comandante general de la 

Infantería de Marina 
M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — E l 

"Bole t ín Oficial del Estado" publi­
c a r á m a ñ a n a un R e a l Decreto del 
Ministerio de Defensa por el que 
se asciende a l empleo de general 
de división del Cuerpo de Infan­
t e r í a de Marina a l general de B r i ­
gada, J o s é R incón Domínguez , nom­
b r á n d o l e comandante general de 
l a I n f a n t e r í a de Marina. 

Po r otro R e a l Decreto del mis­
mo Departamento, se asciende a l 
empleo de general de brigada del 
mismo- Cuerpo a l coronel Justo 
P é r e z Ortiz, n o m b r á n d o l e segundo 
jefe de l a Comandancia General 
de l a I n f a n t e r í a de Marina. Tam­
b i é n se asciende a l empleo de ge­
nera l de brigada de este Cuerpo a 
los coroneles Miguel Yáguez y de 
Sobrino, y J o s é Manuel Ollero Cas-
tel l . 

E l ministro de Hacienda, 
a Washington 

M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — E l mi-
nistro de Hacienda, Francisco Fer ­
n á n d e z Ordóñez , sale m a ñ a n a pa­
r a ' l a capital norteamericana, en 
donde p r o n u n c i a r á u n discurso an. 
te l a asamblea del Fondo Moneta­
r io Internacional . 

Durante su estancia en Washing­
ton, el jn in ls t ro de Hacienda espa^ 
ñol se r e u n i r á con sus colegas de 
Venezuela y Méjico. 

Asimismo, f i r m a r á un c r é d i t o 
de 120 millones de d ó l a r e s con e l 
Federa l F inancing Bank, para l a 
compra de mater ia l mil i tar por 
parte de las Fuerzas Armadas es­
paño las , y que f igura como una 
de las c l áusu l a s de los acuerdos 
del tratado de amistad y coopera­
ción hispano-norteamericano, f i r -
m a d ó s ©1 24 de enero de 1976. 
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Cultural 
PINTURA: Dihnjos de María Jesús Pérez 
Carhallo en la sala del Banco de Crédito 
e Inversiones 

ya con una obra digna, aunque-no 
con l a importancia global de la 
presente. L o s dibujos han ganado 
en pulcr i tud y en p rec i s ión ; for­
malmente, se han hecho productos 
q u í m i c a m e n t e puros y fr íos . 

Pero por encima de cualquier 
ap rec iac ión personal, por sobre 
cualquier frase que nosotros poda­
mos escr ibir ahora, es mejor que 
ustedes vean l a expos ic ión . Porque 
es una de las p o q u í s i m a s que. nos 
atrevemos a recomendar s in es­
c rúpu los de conciencia. 

V a a estar abierta hasta el día 
29 de. este mes. A y e r , al poco 
tiempo de inaugurada, ya estaban 
vendidos varios cuadros. 

Veintiocho dibujos de Mar ía Je-
e ú s P é r e z Carballo en l a sala del 
Banco de C r é d i t o e Inversiones. E s 
una expos ic ión seria; una exposi­
c ión a n ive l inhabitual en las tem-
íporadas lucenses. Es tá claro que 
la medida del pintor no l a da ex-
elusivamente el óleo. Y es t á igual 
de, claro que e l pintor que no tra­
baja es. un camelo, por mas que se 
envuelva en p a l a b r e r í a de cual­
quier especie. Aqu í , en esta colec­
c ión de dibujos, hay, sobre todo, 
una gran seriedad profesional, un 
e s p l é n d i d o oficio y una laboriosi­
dad a prueba de fatiga. E s algo 
que hay que agradecer a esta 
pintora Incensé , sobre todo a l a 
v i s t a de u n panorama de incapa­
cidades manifiestas. 

A Mar ía ' Jesús P é r e z Carballo ]a 
h a b í a m o s visto hace ahora tres 
años , en l a sala de la Dipu tac ión , 

• MAÑANA, "FOCAR 
DE BREOGAN" 

M a ñ a n a , por las antenas de R a ­
dio Lugo , a partir de las diez y 
media de l a m a ñ a n a , nuevo pro­
grama de l a serie « F o g a r de Breo-
gán» . A las habituales secciones de 
mús ica , cr í t ica y comentarios acom­
p a ñ a r á una entrevista con Antonio 
Corra l , artesano de gaitas y zan-
foñas , director durantg varios años 
del taller de l a D ipu t ac ión Provin­
cial y que ahora ha decidido t ra ­
bajar para l a Escuela Municipal 
de Gaitas de Santa Mar ta de Ort i-
gueira. 

SANTIAGO: Rosón se entrevistó con el i 
director de Autopistas del Atlántico I 

• I 
E l presidente de l a Xun ta de Galicia, Antonio Rosón Pé rez , $ 

rec ib ió a l director general de Autopistas del A t l án t i co , Manuel | 
Ibáñez y a l director de asuntos sociales de la misma, s e ñ o r Me- | 
néndez . 

L o s directivos de l a sociedad concesionaria cumplimentaron a l | 
* presidente de la X u n t a de Galicia, a l que hicieron una expos ic ión I -
* del estado en que se encuentran las obras de l a autopista. 

• 0O0 i 

f L a jun ta rectora del patronato del " P e d r ó n de Ouro" se reuni- t 
rá en l a biblioteca del Instituto de Estudios Gallegos Padre Sar- * 

^ miento. 5 
E n t r e los temas a tratar figuran la pub l i cac ión de un libro * 

* que c o m p e n d i a r á las narraciones galardonadas en los dos ú l t i m o s | 
£ concursos celebrados en L a Estrada y Orense y convocados por e l i 
% Patronato. 

Estas narraciones son las que obtuvieron los primeros premios | 
y accés i t s . Son de los escritores gallegos s e ñ o r e s Alcalá , Mar t í nez * 

í 
Oca, D u r á n , Ballesteros, Méndez F e r r í n y Guízán. 

Asimismo, se t r a t a r á dé la ce lebrac ión del fallo del cuarto 
* concurso de narraciones cortas, "Modesto R. Figueiredo", que ten- 1 
* d r á lugar el día de los Santos Inocentes del presente año . 

* ' - I 
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Y 
• CC.LL DE CAUREL, M O N F O R T E Y 

BOVEDA: "NON A CUOTA" 
CC. L L . de Caurel , Monforte-y Bóveda han publicado una nota con-

junta en l a que manifiestan su postura de oposic ión a la Cuota E m ­
presar ia l de la Seguridad Social Agra r i a , "por canto nos obliga a pagar 
polo que non debemos, resultando a d e m á i s un imposto gravoso p r á 
nosa economía e d i sc r iminac ión pros galegos". 

® El 13 de octubre, huelga de Transportes 

de Mercancías convocada por el S. 0. G, 
T r a s la celebración de una asam­

blea, el pasado jueves, de los tra­
bajadores del sector, el S O G del 
Transporte ha convocado huelga 
legal, transportes de mercanc í a s 
por carreteras, agencias y servicios 
discrecionales, para el día 13 del 
p r ó x i m o mes de octubre. E n tal 
sentido, representantes del S O G del 
Transporte e n t r e g a r á n hoy, en la 
De legac ión de Trabajo, la corres­
pondiente solicitud. 

«As razós que provocan ista pos­
tu ra -por parte dos t r aba l í ádc res 
—dice el S O G en una nota-—, son 

a non acep tac ión pola parte em­
presarial das reivindicaciós "no seu 
día plantexadas. N a ac tua l idáde , a 
pet ic ión dos traballadores cén t r a se 
en conseguir equiparar as suas con-
diciós de traballo coas melloras f i -
xadas no convenio provincial de 
Barcelona. 

L a solicitud de huelga, señala 
asimismo el S O G , «non elimina a 
posibilidade de entablar máis con­
tactos coa parte empresarial, de 
cara a chegar a un aco rdó que po­
da ser considerado polas duas partes 
como satisfactorio». 

La I . N, G. denuncia a* un empresario 

transportista, por intento de agresión 
Miembros de la I N G han presen­

tado ayer, en la Comisa r í a de Po­
licía, denuncia por intento de agre­
sión contra el empresario transpor­
tista José M a r í a L ó p e z Díaz , «que 
facendo acusaciós sobre o S O G , 
in t en tóu golpear en repetidas oca-
siós a un membro da Di recc ión Na­
cional da I N G » , según se explica 
en una nota enviada por esta Or­
ganización. 

L o s hechos es tar ían relacionados 

siempre según la in fo rmac ión fa­
cilitada por la I N G — con los acon­
tecimientos «que se veñen produ-
cindo no ramo do Transporte (des­
trozos en camiós de diversas em­
presas, amenazas de raptos, eisí co­
mo de violencias físicas con em­
presarios)», y respecto a los cuáles 
la Tntersindical Nacional- Ga 'ega 
quiere manifestar p ú b l i c a m e n t e 
«que nada ten qyé ver con serae-
Hañtes actos vandál icos». 

S A R R I A : H O Y , R E U N I O N D E 

R E P R E S E N T A N T E S D E C C . L L . 
Hoy, a las doce del mediodía 

se ce lebrará una r e u n i ó n de re­
presentantes parroquiales de C C ; L L . -
de la comarca de Sarr ia , en los 

locales de la C á m a r a Agrar ia de 
esta vi l la . Mañaníf, a las diez v 
media de la m a ñ a n a , se ce lebra rán 

reuniones similares en Becerreá; 
Mónfor t e y Lugo capital. 

E l objeto de estas reuniones es 
analizar la s i tuación actual, sobre 
todo en lo que a actividad sindical 
se refiere, así como a la marcha 
de la c a m p a ñ a anti-Cuota Empre­
sarial. 

U.G.T. llevó adelante las gestiones 

LA ESCUELA DE GRADUADOS SOCIALES 

SE VA A ABRIR NUEVAMENTE 
L a U G T nos remite una nota en 

l a que nos comunica que "nueva­
mente se va a poder cursar en 
Lugo, l a carrera de Graduado So­
cial , con la casi seguridad absolu­
ta de que los e x á m e n e s de finales 
de curso se celebren en nuestra 
capital". 

Según la citada riota, " l a idea de 
la Unión General de Trabajadores 
( U G T ) para que se impartiesen en­
señanzas de esta especialidad la­
boral, q u e d ó plasmada en un 
acuerdo de s u - C o m i s i ó n Ejecut iva 
Provincial . Los razonamientos en 

nuestras gestiones fueron tan evi­
dentes y convincentes, que des­
p u é s de varios meses persiguien­
do e&te objetivo, recientemente 
hemos sido informados, a n ivel de 
la De legac ión de Trabajo, que an­
tes de finalizar el mes de octubre, 
con seguridad se i m p a r t i r á n se­
minarios para todos los que quie­
ran cursar el pr imer a ñ o ' d e la ca­
r re ra de Graduado Social, con l a 
particularidad de que existen 
grandes posibilidades de que los 
e x á m e n e s se celebren en Lugo" . 

Un transportista 

del S O G heridos ^ 
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E l primero fue al local de la /to¡ 
sobre daños ocasiona^ 

U n •repre&entante de l a Agrupa­
c i ó n P r o v i n c i a l del Transpor te de 
M e r c a n c í a s , d e n u n c i ó en l a Co­
m i s a r í a d e . P o l i c í a , que en l a t a r ­
de de l d í a 19 var ios asociados han 
recibido l l amadas t e le fón icas , bien 
en s u domicilio, bien en las razo­
nes sociales de las agencias de 
transporte, con amenazas. L a . voz 
era de u n hombre, que se expre­
saba en gallego y a veces en cas­
tel lano, manifestando que hablaba 
en nombre del S O G . Y d i jo : " S o ­
mos del S O G y les advertimos que 
s i no f i rman , el convenio con SUR 
conductores, les quemaremos .los 
camiones" . 

I L a s empresas que recibieron es­
tas l l amadas son las siguientes. 
Transpor tes L á m e l a , O'Noso, Gas-
tro, M o n t a ñ a , Pa lac io del Mueble. 
A r i a s , Mateu y Mateu, T o ñ í n , "fer-
n á n d e z y P i ñ e i r o . 

Y a el pasado d í a 17, varios ca ­
miones aparecieron con parabr i ­
sas y faros rotos. 

Pero relacionado_ con este pro 
blenia, que tiene s u r a í z en el con- -
venio colectivo del transporte de 
m e r c a n c í a s , se h a . producido en 
l a m a ñ a n a de ayer u n altercad; • 
entre tres miembros del S O G -

I N G y el propietario de una 
agencia de transportes, t e rminan ­
do todos ellos en l a C o m i s a r í a do 
Pol ic ía . 

A l a s once de l a m a ñ a n a sr-
r e c i b í a en l a C o m i s a r í a u n a l i a 
m a d a t e l e fón ica procedente del 
local d-e l a I N G , en l a cal le Morí-
forte, 36 - bajo, solicitando ayuda 
pol ic ial , y a que un s e ñ o r les es­
taba amenazando. 

Personados en aquel lugar agen­
tes de l a P o l i c í a ' A r m a d a se en­
cargaron de conducir has t a Ja 
C o m i s a r í a a J o s é M a n u e l D í a z 
G a r c í a , de 22 a ñ o s , miembro de 
l a D i r e c c i ó n Nac iona l de I N G : 
E m i l i o López Pé rez , de 26 años , 
miembro d é l a s e c r e t a r í a nac io­
n a l de C C . L L . ; Antonio Pouce 
Alonso, de 21 a ñ o s , adminis t ra t ivo 

josé M a r í a López 
'^s industr ia l pro-

pietlLisPortes LameIa -
% ación de J o s é M a -

NW .cía, a las diez y 
lXí̂  Tiañana se p r e s e n t ó 
en e ; ^ I N G , J o s é ,Ma-

• acusando a l S O G 

0 
CASTROVERDE: MAM 
PUBLICA DE LA A. 

•Mañana , a las cinco de la tarde, la 
públ ica en Castroverde, en un acto q"1 
Agra r i a de esa localidad y en el que i 
la Sec r e t a r í a Colexiada de A N - P G ) , ManM 
Nacional de AN-PG) , Manuel María Ferní 
de A N - P G en Mónfor t e ) y Xesús Trigo 

jiienibro 
jtercado 

aplicaciones 
camión 

¡sionado desperfec-
tóóií de su propie-

noche ú l t i m a , 
dpaJf^ ruedas pincha-r 
% jó una d i s c u s i ó n y 
el p, de Transportes L á ­
cela ,ró de una s i l l a con 
la oifegredir a los m i e m -

no cons igu iéndolo . 
En lograron echarlo 
del! cerrarse l a puerta, 
el si & Díaz, que segu ía 
en p ¡.ja silla, l a e s t r e l l ó 
cont erida puerta, r om-
Pién miembros de I N G 
Han á Comisar ía , pero 
Postí salieron a l a cal le 
donj jjja José M a r í a L ó -
P"21 ei cual forcejearon 
Pues uevamente de agre­
dirle pía. E n el forcejeo, 
Sfflii Pérez, r e s u l t ó con 
ssioi al ser a r a ñ a d o por 

aqué o que ser asistido 
11 Socorro. 

José M a r í a López 
Díaziestado que a c u d i ó 

e la I N G p a r a pe­
es sobre los d a ñ o s dlr 

ocasi|i su c a m i ó n , d u -
rantf 
el̂ pi 

• madi 

última, puesto que 
19 recibió u n a 11a-
diciendo que s i no 

firmliv'enio, sus camio­
nes 

Coi 
que 
para 

jmados. -
a la s i l l a , confeso 
se apoderó de el la 
8, ya que fue ex-

pulslamente del local, 
fores n los tres j ó v e n e s 

lo ningún momento 
agrá ímbargo, dijo que 
él re ;olpe en una mano 
de li o que ser asistido 
igual la Casa de Socorro. 

K A 

MENTACION 

ra su p r e s e n t a c i ó n 
en la C á m a r a 

Lois Díéguez (de 
^ (de la Di recc ión 
k Dirección Loca l 

W - P G en Pol) . 

VENTA DE "El PROiiRIÍ 
Este Osario que habifualmente 
MAGIAS, ios DOMINGOS y den* 

poode adquirir en et 

en CASA 
ESTIVOS se 

Í^Tectores 
escriben- los 
lectores es­
criben-jos I 

Carta abierta a Antonio 
Luis Crespo Prieto 

"ANTE E l ACONTECIMIENTO DE MIRA5' 
Acabo de leer su ar t ículo en E L 

P R O G R E S O y me q u e d é tan 
«sorprendida y perpleja, desconcer­
tada y a tón i t a» como usted cuando 
leyó la in formación sobre el acto 
de Meira , del día 16 de septiembre. 

Para raí, que llevo unos años 
fuera de Gal ic ia y de E s p a ñ a , ha 
sido ü n a gracia el poder estar pre­
sente ese día en E l Pedregal de 
I r imia y puedo decirle que no estoy 
muy de acuerdo con la informa­
ción de E L P R O G R E S O . L a s co­
sas vistas-desde fuera como espec­
tadores o como informadores tienen 
el peligro de sacarse del contexto, 
sino de quicio, de no entrar dentro, 
y hay cosas q#ue no se pueden en­
tender si no es desde dentro. 

£1 acto del Pedregal de I r imia , 
fuente originaria del río M i ñ o , tu­
vo una fuerza y una riqueza sim­
bólica y real enorme, vi tal para 
nosotros creyentes gallegos. E l le­
ma: « E U R E N A Z O G A L E G O » 
quiso ser una rea f i rmac ión de esa 
galleguidad enraizada en la fe cris­
tiana o a l revés. 

E n cuanto a l bautismo, o re 
bautismo, tan sensacionalmente co­
mentado en las fotos de E L P R O ­
G R E S O , los organizadores insistie­
ron en su simbolismo, en que de 
ninguna manera se trataba de bau­
tismo sacramental, y así lo enten­
dimos los participantes, no fue 
«una abe r r ac ión teológica, mofa ó-
profanac ión» , como usted dice. No 
hubo allí ninguna pre tens ión de a l ­
ta teología, fue una cosa muy sen­
cil la . 

Si los periodistas no lograron 
captar el acto en toda su profun­
didad, ni nombraron a Dios ni a 
Cristo en su reportaje, no fue por­
que no se nombrasen en l a Cele­
brac ión . Y o no creo que estuviese 
ausente el Dios de los cristianos, 
ni se in t en tó sustituirlo por una 
divinidad mitológica: «O P A I M I ­
Ñ O » , a l contrario, se i n t en tó hacer 
presente al verdadero Dios de los 
cristianos que se hizo H O M B R E 
entre ¡os hombres en Jesús de Na-
zaret que vivió con el pueblo y 
quiso liberar a ese pueblo que para 
nosotros es G A L I C I A . Se habló 
t ambién de ía Virgen Mar í a y se 
reci tó el Magníf icat , t ambién se 

pidió pe rdón a Dios por muchas 
cosas, entre otras porque l a Iglesia 
de Gal ic ia se a p a r t ó a veces del 
Evangelio de Jesús. ¿No le parece 
que el acto no fue tan he ré t i co n i 
tan pagano? No se vene ró a otro-
Dios que a l cristiano, l a ofrenda 
de los romeros a l Padre M i ñ o no 
tuvo na<ia que ver con la Ofrenda 
de la Eucar is t ía . Parece un poco 
superficial juzgar una cosa sólo a 
t ravés de una in formación porque 
no se puede entender bien. 

Dice que lo más importante para 
usted es que «los seis obispos de 
Gal ic ia , callen como mudos» , que 
deber ían decir «una palabra de luz 
ante este desconcier to». Efec t iva­
mente, tiene usted razón , los obis­
pos de Gal ic ia —con algunas ex­
cepciones—, callan en muchas oca­
siones, pero ¿por q u é le e x t r a ñ a 
tanto que callen sólo en és ta? 

E n cuanto al desconcierto, le 
aseguro que allí no lo hubo, l a 
gente sencilla y la gente « le t rada» 
que participaron en el acto, no se 
escandalizaron de nada, lo vivieron 
nada más. Creo que la mayor í a lo­
graron entender todo o parte del 
profundo significado que tuvo. E s 
verdad que se jugaba con el len­
guaje de los símbolos que hay 
que recuperar para la cultura ac­
tual, pero y a Jesús en sus p a r á b o ­
las y la misma liturgia cristiana los 
utilizan constantemente. No enten­
derlo y quedarse sólo en la letra 
sin el espíri tu, es lo que puede 
estropearlo todo. 

L e pediría también que a l a luz 
del Vaticano I I (Gaudium et Spes) 
y de la nueva teología en la que 
t a m b i é n está presente el Espí r i tu 
reconsidere el ú l t imo pár ra fo de 
su escrito. 

Por ú l t imo , quisiera decirle que 
en este renacer a la fe cristiana 
y a la galleguidad podría tener un 
papel muy importante el Monas­
terio de Samos, como lo tiene 
Montserrat en Ca ta luña , y estoy 
segura que no le parecer ía mal a 
San Benito que sus monjes revivie­
sen hoy con el pueblo el viejo I r m a 
de «ora et labora» , síntesis de ac­
ción y con templac ión que tanto 
necesita el mundo de hoy. 

Herminia E s toa (Religiosa) 

MOLESTIAS Y GASTOS 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
Creo que este asunto pod r í a en­

trar en el apartado de «moles t ias 
y gastos» que puede evitar la Ad­
minis t rac ión , Ayuntamiento, etc., 
m á x i m e en los tiempos aetuales de 
inflación, y de eso que nos tenemos 
que apretar el c in tu rón . M e expli­
co: 

Por FORGES 

"O HA D í H ü B i m o 
tv orno DínmcHí 

ó £ S UN ABUSO; 5 BÓBLOttEt 
OñO ANUALES BE ÍMFÜESTO 
FOñ UNA S i ñ H E rATA 
DE FALO... V 

ó - r S F O H UN fAHCH 
DE Ó JO TUERTO, v 

Veo que el proyecto de l a Se­
gunda Ronda en su 6.a fase, es tá 
ac tua l izándose , y yo me pregunto: 
¿De dónde se van a sacar las Dese­
tas para pagar el justiprecio de 
tanta expropiac ión? Considero que 
esa obra abre nuevos horizontes a 
Lugo, de acuerdo, pero ¿y l a canr 
tidad de perjuicios que ocasiona^ 
ocas ionó y seguirá ocasionando'' 
Creo que hay terrenos de sobra en 
la 3.» y 4.» Ronda proyectadas y 
no costar ía tanto; además , a l rit­
mo que se sigue, esta Segunda R o n ­
da pronto queda rá atrasada, sobre 
todo para la c i rculación rodada, 
que, como sabemos todos, necesita 
fluidez, espacio, y no pasar entre 
edificios, colegios y demás . Con­
cretamente, a la salida de Carrero 
Blanco a Montero Ríos y después 
a Miguel de Cervantes, allí existe 
un solar y una fábrica. Según uno 
de los ú l t imos plenos va a costar 
sus buenos millones, lo que es 
peor, pudiendo' resolverse fáci lmen­
te y a la vez, lo que es peor, vein­
te o veintitantos empleados de di­
cha fábrica a la calle, sí, a la calle. 
Lamentable y a la vez, lo que es 
peor, pudiendo resolverse fáci lmen­
te. ¿Se imaginan el lío y peligro 
que se va a producir en ese cruce 
de Montero Ríos y General Mola , 
cruzar una calle que sirve de enla­
ce con la Gosta y Asturias, t ráf ico 
grande y seguido? ¿ N o sería mejor 
seguir Montero R í o s abajo, doblar 
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— A y e r se ha publicado el 
programa oficial de ferias y 
fiestas de San Fro i lán , que 
t endrán lugar del 4 a l 14 del 
p r ó x i m o mes de octubre. E l 
programa está editado en los 
talleres t ipográficos de E L 
P R O C R E S O . 

—^«Pelúdez» nos escribe di--
v iéndonos que ha recibido un 
par de ejemplares del progra­
m a oficial de los festejos de 
San Fro i lán . E l gran «Pelúdez» 
ha encontrado Bastante acep­
tables los n ú m e r o s de festejos 
de que consta el programiia. 
Todo m a r c h a r á bien —nos 
dice nuestro popular cantara­
da—. siempre que el agua oto­
ñ a l no nos visite durante esos 
d ías de gran regocijo para la 
capital. Muy de veras sentir ía 
sustituir, durante estos dios la 
popular «cachava» por el am­
plio paraguas encarnado. ¡No, 
«Pelúdez», na l H a y que ser 
optimista. E l sol lucirá res­
plandeciente. 

— E s t a tarde, según /rabia­
mos anunciado, se ce lebrará 
en el stadium del Polvorín, un 
partido amistoso entre e l po­
pular equipo Fer ro lán F . C . 
de L a C o r u ñ a y e l Lugo Spor-
ting Club. É l partido despierta 
expec tac ión entre la afición 
local, por conocer el juego de 
los nuevos equipíers que en la 
p r ó x i m a temporada defenderá 
los colores de nuestro primer 
club, entre los cuáles figura e l 
formidable delantero Pepe T o ­
rres. E l Lugo Sporting Club 
a l inea rá de la siguiente mane­
r a : Carretero^ Beasco, A n t ó n , 
Ordax ; José Mar í a , Paco, T o ­
rres (José) , Torres. ( A ) , Valen­
t ín, Teijeiro y Tolete. 

— E L P R O G R E S O hace 
veinte años : Úna y cien veces 
ha venido llamando la aten­
ción, la Prensa local, sobre ios 
desmanes a que viene entre­
gándose , en las calles de ta 
ciudad, un sacerdote que tie­
ne perturbadas las facultades 
mentales. H a n sido conduci­
das a la Inspección dos mu­
chachas, por haber, insidiado 
a l cura de referencia. 

— • • — 
—Con asistencia de Su Ma­

jestad el R e y se i naugura rá en 
e l mes de noviembre p róx imo, 
un Museo del A r m a de Caba­
l ler ía , en el que figuran esta­
tuas ecuestres de los - Monar- ' 
cas, estandartes de diversas 
guerras y otros trofeos. 

—Se i ha dispuesto que el 
Créd i to Agr ícola conceda prés­
tamos para adquirir trigo para 
semiente, con ga ran t í a perso­
nal , a los Pósi tos y Sindica­
tos, y con ga ran t í a prenda­
ria a los individuos. También 
t e n d r á n ga r an t í a personal, las 
reuniones de cinco individuos 
con responsabilidad mancomu­
nada. 

—Se cor r ió hoy la primera 
etapa del Campeonato Ciclista 
de Anda luc ía . E l recorrido de 
esta etapa era de Málaga a 
Granada. L legó en primer lu ­
gar e l corredor, José L a c a . 

y seguir ya por Miguel de Cer­
vantes? ¿ C u á n t o se aho r r a r í a? 

A h o r a siguen estos mismos líos 
en esta Segunda Ronda hacia la 
calle M ó n f o r t e , Ortiz M u ñ o z , etc.,, 
así que los técnicos podr ían mirar 
todos estos daños y trastornos y 
arreglar esto de otro modo, porque 
si a d e m á s vienen con el es t r ibólo , 
y T R I S T E R E A L I D A D , de que las 
expropiaciones no se pagan, se pa­
gan tarde, mal y arrastras, lo que 
produce pleitos, jaleos, y no d:ga-
mos ya lo de las Contribuciones 
Especiales. 

E n f in , Sr. Director, no le mo­
lesto m á s , y para fin, repito, no 
soy negativa a l progreso, pero el 
hacer estas obras, y ó t ras , sin con­
tar antes con los avales suficientes 
es muy bonito para l a galer ía , para 
querer quedar bien los que man­
dan, pero siempre a costa del tra­
bajo y años . de ahorro de unos 
trabajadores sacrificados, una vez 
m á s en aras de unos cuantos mag­
nates. 

L e saluda $ ff. 
R . R . 

Se llama Marie-Line Droulez, tiene 23 años, es es- « 
tudianfe y procede de la localidad de Raches, en el i 
norte de Francia. Marie-Line acaba de ser elegida ' í 
"Reina del Alo 1978" de Francia. Aquí la vemos en | 

el momento de pasar por la báscula.—(FOTOFlEL) 

I 

CRONICAS CORTESANAS 

Por el mar corren 
las liebres 

MADRID. - {Crónica de M U L T I P R E S S ) . - Hay días 
en los que este terruño nuestro parece estar guiado 
hacia su destino por el conejo blanco que condujo a 
Alicia al País de las Maravillas. O sea, que no debe­
mos extrañarnos si, de pronto, nos topamos con el 
fiel, sobreano y español pueblo tomando el té con 
el sombrero loco y la liebre de mayo, o jugando al 
cricket con la reina de corazones. Hay días en los que 
a la vista de unas cuantas noticias, el mar puede estar 
inféstado de liebres y el monte de sardinas. Nos cre­
emos lo que nos echen, vaya. 

Porque como en una de esas aleluyas donde el 
mundo se cuenta al revés, resulta que ahora nos ba-

w jan los precios. Para ser exactos: dicen que nos los 
- bajan. La verdad es que hay muchos ojitos que se 
3 ha «fe comer la tierra que aún no lo han visto. Pero 

la noticia está lanzada. Más tarde o más temprano 
2 -con permiso de la autoridad, y si el intermediarlo 
H y el tendero no lo impiden-., bajarán el café, el pes-
^ eado y la carne. Y la proteína quedará de nuevo al 

alcance del mayor número de españoles. Todo dentro 
de un orden, porque esto puede llegar a ser el país 
de las maravillas, pero tampoco crean que los cholles 
van a colgar de los árboles. Dicen que esos produc­
tos bajarán, pero la sufrida ama de casa, la santa 
esposa, aún se va dejando todos los días el ojo dere­
cho -y a veces hasta el izquierdo-, con las subidas 
de la fruta, por ejemplo: Más de un 50 por 100 desde 
las mismas fechas del pasado año. Así es que cuando 
han dicho lo dei café, el pescado y la carne, las reac­
ciones han sido de lo más variadas: Desde los desma­
yos de los impresionables, hasta la sonrisa escéptica 
de quien ya ha visto mucho mundo y mucho interme­
diario. Claro que estos últimos son unos irreductibles 
que tampoco se creen lo de las sardinas por el monte. * 

Y en pleno té con la liebre de mayo estábamos 
comentando lo de la baja de los precios desde tas 
nubes, cuando l legó la siguiente noticia: En el coto de ^ 
Doñana no se efectuarán prospecciones petrolíferas. ^ 
Firmado y rubricado por el subsecretario de Ordena-

T ción del Territorio y Medio Ambiente. Lo gordo, lo 
M paradójico, lo de aleluya del mundo al revés , que 

quieren que les diga, es que alguna vez hubiera exls-
H tido la posibilidad de que esas, prospecciones se hu-
J hieran realizado. Pero parece que la hipótesis - y has-
H ta la vacilación entre conceder o no el permiso a una 
* empresa petrolífera- , existió, y que de no estar ojo 
H avizor algunas organizaciones de protección de la 
3 naturaleza, dentro de un tiempo las perforaciones se 

habrían cargado, definitivamente, a las garzas reales, 
al raposo y al t e jón . Porque es de suponer que el 
corazón de una empresa petrolífera no se va a alte­
rar por la vida de un te¡¿*i más o menos. Es la mon­
da: E n algunos países del Occidente se han montado 
verdaderas orgías de defensa civil para salvar la vida 
de los animales ante el desparrame de petróleo por 
accidente fortuito. Aquí, nada. Aquí hemos estado a 
punto de no esperar a que el petróleo venga a inun­
darnos. Hemos estado en un tris de ir a su encuentro 
para ofrecerle una reserva natural de las más Impor­
tantes del mundo para lo que guste mandar. E l señor 
subsecretario lo ha explicado con su mejor voluntad: 
"A la hora de delimitar los rectángulos objeto de so­
licitud de investigación, no se tuvo en cuenta que 
una parte de uno de los rectángulos afectaba al par- h 
que de Doñana. Un error lastimoso que por otra parte, " 

(Pasa a la página siguiente) M 
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El pleno del Senado aprobó el Proyecto 
de Ley A n t i t e r r o r i s t a 

• APROBADA LA CREACION DE UNA COMISION ESPECIAL PARA 
INVESTIGACION DE LAS ESCUCHAS TELEFONICAS EN E CGV 

C R O N I C A ECONOMICA 

M A D R I D . 22.— ( E F E ) . — L a se­
s ión de l a m a ñ a n a del pleno de l a 
C á m a r a A l t a se in ic ió con e l de­
bate del d ic tamen jde l a C o m i ­
s ión de J u s t i c i a e In te r io r del 
Senado sobre l a p r o p o s i c i ó n de 
L e y de mod i f i c ac ión del a r t í c u l o 
583 del Código Pena l . 

Es t e a r t í c u l o se refiere a l a s 
penas como c o n o e c u e n c i a de 
disputas matr imonia les . D e f e n d i ó 
e l d ic tamen de l a C o m i s i ó n le se­
nadora de UOÍ) María Dolores 
t e l a y o Duque. P res to a v o t a c i ó n 
¡sin debate, fue aprobado por u n a -
n imidad . 

A c o n t i n u a c i ó n , el senador de 
TJCD, F ranc i sco Vicente D o m í n ­
guez d e f e n d i ó el d ic tamen de l a 
Comis ión de J u s t i c i a e In te r io r 
sobre l a p r o p o s i c i ó n de L e y de 
m o d i f i c a c i ó n de determinados a r ­
t í cu los de l a L e y de A r r e n d a m i e n - . 
tos Urbanos. E s t e p r o p o s i c i ó n de 
L e y fue presentada en su d í a por 
ril senador del Grupo Progresistas 
y Socia l is tas Independientes, L o ­
renzo M a r t í n ' Retort i l lo . 

Sobre esta p ropos i c ión de L e y 
ex i s t í a u n voto par t i cu la r del c i ­
tado senador, en el sentido de s u ­
p r i m i r el a r t í c u l o 81 de l a c i t a ­
da L e y de Arrendamientos U r b a ­
nos, A l no estar presente en l a 
$a ía el senador Retor t i l lo , el por­
tavoz del Grupo, Vi l lar Arregui, 
r e t i r ó el voto parhcular , a p r o b á n ­
dose esta p ropos i c ión de L e y por 
unan imidad . 

S e p a s ó posteriormente a l de­
bate del d ic tamen de la C o m i s i ó n 
de J u s t i c i a e In t e r io r eobre el 
Proyecto de L e y de medidas en 
r e l a c i ó n con los delitos ocanetidos 
por bandas armadas. 

M O D I F I C A D O E L A R T I C U ­
L O P R I M E R O D E L P R O ­
Y E C T O A N T I T E R R O R I S T A 

E l debate en tomo al Proyecto 
de L e y de medidas especiales en 
r e l a c i ó n con los delitos cometidos 
por bandas armadas, t ambién co-
teocido como proyecto an t i t e r ro -
r i s t a , se in ic ió con la defensa del 
dic tamen elaborado por la Comi­
s ión de j u s t i c i a e In te r io r del S e ­
nado, a cargo del senador de 
U C D , Ceci l io Vaiverde. 

E l a r t í c u l o primero, que fue 
aprobado casi por unan imidad y 
l a a b s t e n c i ó n dt los senadores 
B a n d r é s y X i r i n a c h q u e d ó en 
consecuencia redactado de l a for­
m a siguiente: 

" L a s disposiciones contenidas 
« n esta L e y s e r á n aplicables a las 
personas impl icadas en los de l i ­
tos contra l a v ioa , robo con ho­
micidio, m u t i l a c i ó n y lesiones 
graves, d e t e n c i ó n i legal bajo res­
cate o bajo cualquier otra con- ~ 
d ic ión , d e t e n c i ó n i legal con ' s i ­
m u l a c i ó n de f u r clones p ú b l i c a s , 
d e p ó s i t o de arma? o municiones, 
tenencia de explosivos, estragos, 
coacciones o amtnazas y delitos 
directamente contxos con los a n ­
teriores, siempre que sean come­
tidos por personas integradas en 
grupos organizados y armados de 
c a r á c t e r , terror is ta 

Asimismo, se ap l icara a las per­
sonas pertenecientes a dichos 

E n r e l a c i ó n con el a r t í c u l o se-
grupos" , 
gundo fue rechazado el voto par ­
t i cu la r soc ia l i s ta y aprobado el 
texto de l a Comis ión con los vo­
tos en contra del P S O E y d e m á s 
gnlpos m i n o r i t a r o s y los votos 
favorables de U C D y varios se­
nadores de d e s i g n a c i ó n rea l . 

E l a r t í c u l o cuarto del Proyecto 
de medidads en r e l a c i ó n con de­
l i tos cometidos por bandas a r m a ­
das se defendieron dos votos par ­
t iculares del Grupo Vasco y del 
Grupo Socia l i s ta 

Ambos votos oart iculares fue­
ron rechazados en la v o t a c i ó n 
a p r o b á n d o s e el texto del d i c t a ­
men. 

T a m b i é n los socialistas defen­
dieron un voto par t icular al a r ­
t í cu lo quinto. E n v o t a c i ó n fue re­
chazado por el v r to eir cont ra de 
U C D , 

E l a r t í c u l o sexto y las disposi­
ciones t ransi tor ias y finales fue­
ron aprobadas ai no formularse 
a las mismas n i n g ú n voto pa r ­
t icular . 

S e p r o c e d i ó seguidamente a 
nombrar los senadores que inte­
g r a r á n l a . C o m i s i ó n M i x t a con el 
Congreso, en r e l a c i ó n con el P r o ­
yecto de L e y . d e bandas a rmadas 

y e l de po l i c í a aprobado ayer. 
P o r ú l t i m o , se p a s ó a l tema de 

l a c r e a c i ó n de u n a comis ión es­
pecia l de i n v e s t i g a c i ó n sobre e l 
tema de l as escuchas t e l e fón i ca s . 

Pues ta a v o t a c i ó n l a C á m a r a 
a p r o b ó l a p e t i c i ó n del Gobierno 
de crear l a c o m i s i ó n especial de 
i n v e s t i g a c i ó n de l a s escuchas en 
ei Consejo G e n e r a l Vasco por 
110 votos a favor y 42 abstencio­
nes del G r u p o Social is ta , que 
q u e r í a n que l a comis ión se ex­
tendiese en su .'abor de inves t i ­
g a c i ó n a todo el territorio donde 
se hubieran ' denunciado estas 
i r regular idades 

Seguidamente el presidente de 
l a C á m a r a , Antonio F o n t á n , pa ­
sadas y a l a s dos de l a tarde, l e ­
v a n t ó l a s e s ión has ta el lunes a 
las 16,00 en que se e m p e z a r á a 
aebat i r e l d ic tamen de l a C o m i ­
s i ó n Cons t i tuc ioKal sobre el P r o ­
yecto de C o n s t i t u c i ó n . 

C O M I S I O N D E J U S T I C I A 
E l diputado de U C D , Miguel 

Her re ro de M i ñ ó n , h a sido ele­
gido presidente de l a C o m i s i ó n 
de j u s t i c i a del Congreso, en l a 
s e s i ó n que h a celebrado esta m a ­
ñ a n a l a p i t ada Comis ión . 

E l s e ñ o r H e r r e i o de M i ñ ó n sus­
t i tuye e n l a presidencia a l t a m ­
b i é n diputado de U C D , J o s é M a ­
r í a G i l - A l b e r t , por haber pasado 
a ocupar u n a l to cargo en el M i ­
nis ter io de j u s t i c i a . 

L a C o m i s i ó n d e s i g n ó las ponen­
c i a s que h a n de in formar del 
Proyecto de L e y de M o d i f i c a c i ó n 
del C ó d i g o P e n a , en m a t e r i a de 
l e r ro r i smo» ol de abol ic ión de l a 
pena de muer te e n el C ó d i g o P e ­
n a l , y l a m o d i f i c a c i ó n del Cód igo 
P e n a l en m a t e r i a de reincidencia , 
a s í como l a s proposiciones de L e y 
de m o d i f i c a c i ó n del p á r r a f o p r i ­
mero del a r t í c u l o 100 del Cód igo 
P e n a l sobre r e d e n c i ó n de penas 
por el trabajo, presentada por e l 
diputado de U C D E m i l i o M a r t í n 
V i l l a y l a t a m b i é n p ropos i c ión de 
L e y , presentada por l a M i n o r í a 
C a t a l a n a , sobre efectos del m a ­
t r imonio en l a vecindad c i v i l de 
l a mujer . 

A c o n t i n u a c i ó n l a C o m i s i ó n 
a p r o b ó por unan imidad y s i n de­
bate, l a p r o p o s i c i ó n de L e y de 
enterramientos en cementerios 
munic ipa les . E s t a h a sido l a p r i ­
m e r a L e y que h a propuesto l a C á ­
m a r a A l t a en base a sus f acu l t a ­
des colegisladoras con e l Congre­
so. 

L a C o m i s i ó n c o m e n z ó a deba­
t i r d e s p u é s e l Proyecto de L e y 
de m o d i f i c a c i ó n pa r c i a l de l a L e y 
37/76, 29 de mayo reguladora del 
derecho de r e u n i ó n . 

L o s cinco a r t í c i ios de que cons­
ta el Proyecto fueron aprobados 
por unan imidad a excepc ión del 
tercero en e l que se regula las 
condiciones que . p o d r á poner l a 
autor idad gubernat iva a l as r eu ­
niones que se celebren en u n lo ­
ca l cerrado, pero que implique l a 
í . s i s t enc ia de m á s de quinientas 
personas. E l resultado de l a vota­
c ión fue de quince votos a favor, 
diez en cont ra y u n a a b s t e n c i ó n , 
l a del s e ñ o r Her re ro de M i ñ ó n . 

S U S P E N D I D A L A S E S I O N 
P O R F A L T A D E Q U O R U M 

L a C o m i s i ó n p a s ó a debatir, 
m á s tarde, u n a sugerencia de l a 
ponencia e n l a que se considera­
ba oportuno l a i n t r o d u c c i ó n , en 
fo rma de d i spos ic ión adicional , 
óe u n a r e g u l a c i ó n m í n i m a del te­
m a de l as reuniones de c a r á c t e r 
in te rnac iona l no gubernamenta­
les. 

E l grupo par lamentar io de U C D 
h a b í a presentado u n texto de d is ­
pos ic ión , a l que se opuso el Grupo 
Socia l i s ta . 

E l presidente de l a C o m i s i ó n 
c o n c e d i ó u n descanso de quince 
minutos p a r a decidir si se acep­

taba o no a t r á m i t e tanto l a s u ­
gerencia del informe de l a po­
nencia , como e l texto de U C D . 

R e a n u d a d a l a ses ión , el s e ñ o r 
Herrero de M i ñ ó n , de U C D , pro­
puso a l a C o m i s i ó n que se i n c l u ­
y a en e l informe que se e n v í e a l 
f leno l a sugerencia de l a ponen­
c i a y que sea el pleno quien de­
cida tanto sobre este aspecto, co­
mo sobre l a emx-ienda que pre­
sente l a U n i ó n de Centro Demo­
c r á t i c o , sometido a vo t ac ión , fue 
teohazada esta oropuesta por 13 
votos en contra , 11 a favor y n i n ­
guna a b s t e n c i ó n . 

L a s disposiciones f inales fueron 
aprobadas, y se p a s ó a cont inua­
c ión a l debate del Proyecto de 
L e y de p r o t e c c i ó n jur i sd icc ional 
de los derechos fundamentales 
de l a persona 

E l s e ñ o r R u í z Navar ro , de U C D , 
propuso que este punto del or­

d e n del d í a se pospusiera pa ra 
esta tarde. E n nombre de los so­
c ia l i s tas , el s e ñ o r Peces -Ba rba 
no se m o s t r ó par t idar io de ello, 
pero a c e p t ó l a p e t i c i ó n centr is ta . 

E l presidente de l a C o m i s i ó n 
m e d i ó en l a c u e s t i ó n y dec id ió 
que se discutiera, seguidamente, 
pero a c o n d i c i ó n de levantar l a 
ses ión en torno <\ l a u n a y media 
de l a tarde. 

S e p a s ó a d iscut i r e l a r t í c u l o 
primero del Proyecto, que se re ­
f iere a que el ejercicio de los de-
iechos fundamentales de l a per­
dona gozara de l as g a r a n t í a s j u r i s ­
diccionales que en l a m i s m a se 
establezcan. 

A i hacer e l recuento de los vo­
tos, e l presidente de l a Comis ión 
o b s e r v ó que en l a sa l a sólo h a b í a 
quince miembros — d e s p u é s del 
descanso, no se h a b í a n reincorpo­
rado a l a C o m i s i ó n var ios d ipu­
tados de U C D — , por lo que deci­
d ió suspender l a s e s ión por fa l ta 
de quorum y no considerar v á l i d a 
Ja v o t a c i ó n an te r io r 

L a C o m i s i ó n s e r á convocada 
nuevamente, s i n fecha decidida, 
p a r a proseguir e' debate del or­
den del d í a . 

L O P E Z B R A V O P R O X I M O 
F I C H A J E D E U C D 

M A D R I D . - ( M U L T I P R E S S ) .— 
L a dec i s ión del diputado por T e ­
nerife, Acevedo Bisshop de aban­
donar el grupo par lamentar io de 
Ü O D para in tegiarse en e l que 
t r a t a de crear J o s é R a m ó n L a -
s u é n , vuelve a crear problemas 
en l a c o m p o s i c i ó n def in i t iva del 
grupo par lamentar io del partido 
gubernamental . 

L o s abandonos de Morales y 
l a s u é n e s t á n a (»unto de cubr i r ­
se con l a ent rada y a ddfini t iva de 
Car los G ü e l Sen t Mena t y l a po­
sible de A n t ó n ' C a n e l l a s cuyo p a ­
se defini t ivo y legal se l l e v a r á a 
t é r m i n o el p r ó x i m o lunes. Pero 
ahora surge otro problema, ¿ q u i é n 
sustituye a M a n u e l Acevedo? D u ­
ran te las conversaciones previas 
a l a i n c o r p o r a c i ó n de Cane l las y 
G ü e l el presidente del grupo par ­
lamentar io , José Pedro P é r e z -
L l o r c a se e n t r e v i s t ó con el ex m i ­
nis t ro L ó p e z B r a v o quien parece 
dispuesto a dejar el grupo de A P 
para t rasladarse a U C D . E s t a po­
d r í a ser l a s u s t i t u c i ó n que cubrie­
se e l puesto del r iputado t inerfe-
ño , aunque fuentes solventes de 
Ü O D aseguraban a esta Agencia 
que el pase de López B r a v o a l 
grupo par lamenta r io de U C D es 
u n a o p e r a c i ó n complicada. 

A l parecer, un ex minis t ro de l a 
t a l l a de Gregorio López B r a v o , 
hombre experto en relaciones i n ­
ternacionales e indus t r ia puede 
causar problemas en algunos sec­
tores del Gobierno. E l miedo de 
a l g ú n minis t ro a perder l a c a r ­
tera es uno de los puntos que i m ­
piden l a c o n s o l i d a c i ó n de l a ope­
r a c i ó n 

Facilidades a la inverstón 
extranjera 

M A D R I D . — (Crónica e c o n ó ­
mica de M U L T I P R E S S , por J e ­
sús Mart ínez Vázquez ) . E l G o ­
bierno, a través Sel Ministerio de 
Comercio, es tá dispuesto a faci l i ­
tar l a entrada de l a invers ión ex­
tranjera en España . No se trata 
de liberalizar totalmente el pro­
ceso burocrát ico - administrad 7 ? 
que padece el capital exterior qu» 
tiene intenciones de crear puestos 
de trabajo o de quedarse en las 
empresas nacionales. E l objetivo 
s e g ú n la termino log ía oficial, es 
' agilizar" los t r á m i t e s de auto­
rización, de forma que las i n ­
versiones directas procedentes de 
otros países desencadenan a cor­
to plazo el pretendido relanza­
miento de la inversión, tan nece­
sario para remontar l a crisis. 

L a in t enc ión del ministro de 
Comercio, señor Garc ía Diez, se 
p lasmará en las próx imas sema­
nas en un decreto que t a m b i é n 
contempla ciertos reajustes en el 
trabajo de los organismos que 
hasta ahora estaban encargados 
de verificar la entrada del di­
nero procedente del exterior, pe­
ro el aspecto m á s positivo de es­
te movimiento "liberalizador" es 
sin duda el efecto, que a largo 
plazo, puede tener sobre la reti­
cencia de los propios empresarios 
españoles a invertir en una é p o ­
ca, tan delicada como la presen­
te. L a llegada oel dinero inter­
nacional a E s p a ñ a vendrá a ser 
algo as í como una g a r a n t í a fren­
te a cualquier temor de inestabi­
lidad pol í t ica y un salto sobre 
tse ambiente de incógn i tas y ex­
pectativas que parecen maniatar 
la actividad empresarial inte­
rior. 

E n lineas generales, los inver 
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sores extranjeros han superado 
antes que los españoles el "shock" 
mental del cambio pol í t ico y las 
incertidumbres. E n 1976, un a ñ o 
clave en el t ráns i to de l a demo­
cracia, las inversiones extranje-
ras remontaron en poco los vein­
t iséis mi l millones de pesetas. S i n 
embargo, un a ñ o después se acer­
caron a los cuarenta y ocho mi l . 
Durante la . primera mitad del 
presente año, las expectativas 
han mejorado: que entre enero y 
junio se hayan contabilizado casi 
treinta v cinco mil millones, es 
un buen s ín toma de que el dó lar 
ha encontrado de nuevo el camino 
de E s p a ñ a y se dispone a llegar 
bajo el paraguas de la democra­
cia. 

Y es contra viento y marea, 
porque m á s de un empresario ex­
tranjero habrá observado el c a -
íastrof ismo que preside las d e c í a -
i aciones de todo un sector de sus 
colegas españoles , muy inclina* 
dos a convertir la s i tuac ión en 
un poco m á s dramát i ca de lo que 
en realidad es. 

L a llegada de las inversiones 
extranjeras t a m b i é n contr ibuirá 
a respaldar indirectamente en 
especial de cara a la op in ión p ú ­
blica, l a pol í t ica e c o n ó m i c a que 
defiende el Gobierno, y sobré to­
do el famoso pacto social. Si el 
acuerdo entre empresarios y cen­
trales sindicales logra reducir los 
altos índices de conflictividad l a ­
boral que padece l a empresa es­
pañola , el capital extranjero ten­
drá otro aliciente para justificar 
su llegada a l país. Los inversores 
foráneos no podrán resolver to­
talmente el problema del paro, pe­
ro s í contribuirán a aliviarlo. 

Sava interesa a Motor Ibérica 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Motor Ibér ica ha hecho una ofer-
ta para adquirir l a pa r t i c ipac ión 
de E N A S A (fabricante de los au­
tomóvi les pesados Pegaso) en Saya 
(que fabrica vehículos industriales 
ligeros). L a venta de Ta participa­
c i ó n de E N A S A a Sáva se hab ía 
pensado como fó rmula para resol­
ver parte de los problemas finan­
cieros de la primera empresa. E n 
principio se hab ía hecho una ofer­
ta a M E V O S A . 

S E A C E L E R A L A R E F O R ­
M A T R I B U T A R I A 

E l p r ó x i m o Consejo de Ministros 
a celebrar tras el viaje del presiden­
te Suárez a Cuba y Venezuela apro­
b a r á un decreto de r e e s t r u c t u r a c i ó n 
administrativa-territorial del Minis ­
terio de Hacienda y el Proyecto de 
L e y de procedimientos tributarios, 
según informa el ú l t i m o n ú m e r o 
de «Ac tua l idad E c o n ó m i c a » . 

Con posterioridad, el departamen­
to ministerial que dirige Francisco 
F e r n á n d e z Ordóñez , p r e s e n t a r á * l a 
nueva ley de valoraciones tributa­
rias, un decreto regulando el sis­
tema de estimaciones subjetivas o 
singulares que sus t i tu i rá a l de es­
timaciones globales y otro que fi ja­
r á los objetivos de l a denominada 
inspección auxi l iar y las competen­
cias de los subinspectores de H a ­
cienda. 

E l decreto de r e e s t r u c t u r a c i ó n 
administrativa-territorial del Min i s ­
terio de Hacienda contempla l a 
c reac ión «.en un plazo de dos o tres 
años de m á s de trescientas agen­
cias tributarias en todo el territo­
rio nacional, orientadas a que el 
Ministerio pueda ejercer un con­
trol m á s directo sobre Jos contri-

POR EL MAR CORREN LAS LIEBRES 
(Viene de ia página anterior) 

se produce en todas las administraciones del mundo, 
pero subsanable, ya que los permisos todavía es tán 
en período de información pública. Lo que puedo afir­
mar categóricamente es que el permiso no se conce­
derá". Pues no sabe como nos tranquiliza el señor 
subsecretario con su seguridad de que las máquinas 
se irán a perforar a otra parte, porque, si se llega 
a confiar en e! mal de muchos, consuelo de tontos 
--con eso de que todas las administraciones del mundo 

cometen fiascos-, a estas horas podíamos estar viendo 
raposos en los Cárpatos y basura en Doñana. 

O sea, que de vez en cuando no viene mal 'una in­
vitación a tomar el t é con el sombrero loco. Y no por-
que terminemos creyendo en sus noticias, sino porque 
entre escepticismo y pasmo, algo salimos ganando en 
esta excursión esquizofréncia por el País de las Ma­
ravillas. 

P I L A R C A M B R A 

buyentes y a l mismo tiempo faci l i ­
tar ayuda., 

E L B A N C O D E A M E R I C A 
N O C O M P R A R A A L C O ­
M E R C I A L 

Recientemente ha aparecido el 
desmentido por parte del Banco 
de Santander, actual propietario del 
Banco Comercial , de que el B a n k 
of A m é r i c a pudiera comprar la to­
talidad de las acciones del citado 
banco .»El rumor se atribuye a una 
confusión entre dicho banco y 
Amberibank, cuya d e n o m i n a c i ó n 
comercial es la del Banco Comer­
cial para A m é r i c a , constituido en 
su día a l cincuenta por ciento por 
e l B a n k of A m é r i c a y el Banco 
de Santander. E n los acuerdos cons­
titucionales q u e d ó establecido el 
derecho del Bank of A m é r i c a pa­
ra adquirir la totalidad del citado 
Banco Comercial , derecho que has-
í a la fecha no ha ejeteido. 

O F I C I N A S B A N C A R I A S 

E l total de oficinas bancadas 
abiertas en los primeros siete me­
ses del a ñ o actual asciende a cua­
trocientas ochenta, mientras que 
en los doce meses del pasado a ñ o 
se abrieron 112. L a s provincias 
donde se abrieron m á s oficinas ban-
carias han sido Barcelona (78), _ 
Madrid (53), Valenc ia (27) y A l i ­
cante y L a Corufia (17). 

E L « R A N K I N G » D E L P A ­
P E L 

Ordenadas por su cifra de ingre­
sos obtenidos en 1977, las cuatro 
grandes empresas españolas del sec­
tor papel han sido: Sar r ió , con do­
ce mi l ochocientos cincuenta mil lo­
nes de pesetas; Papelera Españo la , 
con doce mi l seiscientos millones: 
la Empresa Nacional de Celulosa, 
con once mi l trescientos ochenta 
y Torras Hostench, con trescientos 
quince millones. Respecto a sus c i ­
fras de beneficios netos (deducidos 
impuestos), la clasificación la enca­
beza Torras Hostench, con tres­
cientos quince millones, seguida por 
la Empresa Nacional de Celulosa, 
con ciento treinta y uno y Sa- r ió 
con cero, y Papelera con unas 
pérdidas de doscientos sesenta y 
dos millones. 

i 
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LUGO: Robaron un eruceiro del atrio de 
la iglesia de San Juan de Alba (Villalba) 
ROBA DINERO Y OBJETOS EN UNA CASA ÍBICE QUE S010 OCISO GASTAR I1NA BROMA 
ft. las seis y c m r t o de l a t a r d é 

de ayer fue robado del a t r io de 
l a iglesia parroquial de S a n J u a n 
6e Alba , en el municipio de V i ­
l la lba , u n eruceiro de piedra t a ­
l l a d a 

L o ú n i c o que sabe es que e l 
eruceiro fue cargado en u n c a ­
m i ó n por unos individuos de 
identidad desconocida 

L a G u a r d i a C i v i l e s t á haciendo 
averiguaciones pp/ra esclarecer el 
hecho 

• G E A V E A¡ C O L I S I O N A R 
D O S V E H I C U L O S 

A las nueve y media dê  l a m a -
fiana de ayer, en el k i l ó m e t r o 
3,100 de l a car re tera local de M o -
m á n a Gu i t i r i z , en el munic ipio 
de Gu i t i r i z , se produjo u n a c c i -
c'en de ti^áfico aj colisionar el 
c a m i ó n C-51.222 conducido por 
Manue l P i t a G u i z á n de 61 a ñ o s , 
indus t r ia l , vecino de Germade , y 
e' turismo LU-49c,9-D. guiado por 
J o s é G o n z á l e z Pawego, de 26 a ñ o s , 
xecino de G u i t i r i L 
. R e s u l t ó herido grave el con­
ductor del tur ismo 

Tntervino la G u a r d i a C i v i l de 
Trá f i co . 

• A S I S T I D O S E N L A C R U Z 
R O J A 

E n e l Dispensario de l a C r u z 
R o j a fueron asistidas las s iguien­
tes personas: '• 

— C é s a r J o s é P f r n á n d e z Cast ro , 
de 10 años , cal le de l a Milagrosa, ' 
14. Presentaba her ida y ic i so cor­
tante en pie derecho Casua l . 

—Antonio G ó m e z Reguelro, de 
25 -años, de R a m ü Padece he r ida 
contusa en dedo anula r de l a m a ­
no iVauierda. .Accidente de t r a -
fcajo 

— L u i s a Longare la Pé rez , de 9 
a ñ o s , cal le de Ser rano Sr tñe r , a 
ou i én se le a p r e c i ó her ida con­
tusa en r eg ión n a s á l Casíual . 

—Alvaro de l a B a r r a r a G ó m e z t 
de cuatro a ñ o s , de l a ca l l e S a n 
F r o i l á n . Herida < ontusa en r e g i ó n 
frontal . Casua l . 

M estado de todos ellos fue c a ­
lificado de léve, salvo compl ica -
riones. y oasaron a sus respect i­
vos domicilios. 

* A T E N n í D O S E N L A C A S A 
T>E S O C O R R O 

E n l a C a s a de Socorro M u n i c i ­
pal fueron asistidos J o s é M a r í a 
Lónez Díaz , de AS a ñ o s vecino de 
Lusro que presentaba erosiones 
fn m a n ó " izquierda: E m i l i o L é -
pp" Pé rez , de 26 a ñ o s , a quien 
se le a n r e c i ó e ros ión en n ó m u l o 
derecho 

• T f n n o E N U N A V I V I E N ­
D A 

M a r í a Marifio Salgueiro. de 35 
a ñ o s , con domicil io en el Grupo 
L a Paz . 150-1. n e r s o n ó en l a 
C o m i s a r í a de Po l i c í a man i fes t an ­
do que durante ' a noche ú l t i m a , 
entre diez v dos y media de l a 
madrugada n e r í o d o en aue es tu­
vo ausente de su domicilio, le 
.sustrajeron, t ras forzar u n a v e n ­
tana por l a cua1 entraron, siete 
m ü pesetas en m e t á l i c o , un reloj , 
v n radin-eassette y una c á m a r a , 
fo tográ f i ca . 

Posteriormente l a Po l ic ía de tu­
vo como presunto autor del he­
cho a Manue l R o d r í g u e z Pouces, 
tíe 23 a ñ o s , v e c i m de Lugo, quien 
confesó que. en efecto, h a b í a pe­
netrado en l a v iv 'enda a n o d e r á n -
dose de dichos obietos y de c u a ­
tro m i l pesetas, ^ e r o u recupera­
dos los qbjetos y 3.900 pesetas. 

Manue l R o d r í g u e z , que m a n t u ­
do hace a l g ú n tiempo relaciones 
con l a denunciante, m a n i f e s t ó 
m e sólo quiso gss tar le u n a bro-
^na. 

• R O B O S A C R I L E G O 
Segismundo G n r c í a F e r n á n d e z 

P á r r o c o de S a n t a Comba y en ­
cargado de S a n A n d r é s de C a s -
wo-contur iz , d e n u n c i ó que de l a 
' f i e s i a de este ú l t i m o pueblo fue-
«>n s u s t r a í d a s dos l á m n a r a s de 
metal , que estaban colgadas a a m -
j o s lados del a l ta r , a s í como de 
¿o br i l lantes que estaban i n c r u s -
^ d o s en e l v i r i l y 500 pesetas en 
m e t á l i c o , 
T 3 l o r a las A m p a r a s en c u a -
i e n t a m i l pesetas, ignorando el1 
^aior de los br i l lantes . 

• S U S T R A C C I O N D E U N 
V E H I C U L O 

• Demetr io L ó p s z Va l iño , v e c i ­

no de Lugo, d e n u n c i ó que de l a 
ca l le Aneares le sust ra jeron el 
turismo "Sea t -124" de color azul , 
LU-2404-A , q u é va lora en 230.000 
pesetas. 

• I N C E N D I O S F O R E S T A ­
L E S 

^ lOONA. nos fac i l i tó l a r e l a c i ó n 
de incendios producidos ayer en 
l a provincia , con las h e c t á r e a s de 
monte quemado. 

S a n A n d r é s ( L o s Nogales) , 40 
h e c t á r e a s ; Furado y C a n da P e -
r e i r a (Cervantes v 50; O o s t § F o r - . 
mico ( B e c e r r e á ) , 40; Rosedo ( P a -
^as de R e y ) , seis; Conventos ( V i ­
l l a lba ) , 4; Al to d 3 Carba l lo ( F o n -
sagrada) , 3; M o n t a ñ a - P á n d e l a 
iCe rvan te s ) , 20, Calabreo (Ne-
gueira de M u ñ i z s 73. y Mosquei-
ros ( G u n t í n ) , u u a h e c t á r e a . 

T a m b i é n se produjeron fuegos 
en los siguientes montes, a lgu­
nos de los cuales no fueron toda­
v í a controlados: 

Adorna (Nav ia de S u a r n a ) , S u r 
de Aíre los ( N a v i a de S u a r n a ) , 
Campo do Se ixo ( C a u r e l ) , H e r r e ­
r í a y Coto Redondo ( I n c i o ) , B o s 
que y S i e r r a L a g ü e l a ( P a r a d e l a ) , 
Fon te B l a n c a (An tas de U l l a ) , , 
S i e r r a de las dos p e q u e ñ a s ( B ó ­
veda) , B u x i d o i r a (Puebla del B r o -

Reunión de subcomisiones 
de transferencias a 
Valencia, Aragón 

y Galicia 
M A D R I D , 2 2 . — ( E F E ) , — Cuatro 

subcomisiones que negocian las 
transferencias en materias de fun­
ción públ ica , presupuestos y asun­
tos económicos , para Valencia , 
A r a g ó n y Galicia se han reunido 
en l a sede del Ministerio para las 
Regiones. 

E l grupo a r a g o n é s es el corres­
pondiente a func ión púb l ica , pre­
supuestos y patrimonio, e l valen­
ciano es e l de asuntos económicos 
y en cuanto a Galicia son dos los 
grupos reunidos, e l de func ión pú­
blica y e l de asuntos económicos . 

Estas subcomisiones e s t á n for­
madas, de forma pari tar ia , por 
t écn icos en las materias referidas 
de las respectivas regiones y de 
los distintos Departamentos minis­
teriales. 

l i ó n ) , V a c a r i z a (Castroverde) y 
Monte G o h í a ( M u r a s ) . 

• N U E V O R O B O E N R I B A -
D E O - 21 M A L L A S D E P E S ­
C A V A L O R A B A S E N 
130.000 P E S E T A S 

RIBADíEO.— De nuestro co­
rresponsal , Carlos M . A L V A R E Z ) . 

Cuando a ú n no se apagaron los 
ecos del reciente robo de u n a j o ­
y e r í a e n el centro de nuestra v i ­
l l a l lega otra vt-z l a not ic ia de 
otro hur to efectuado esta vez en 
los almacenes da redes de pesca 
situados en el muelle de P o r c i -
U á n . 

E l balance de este nuevo robo 
es e l s iguiente: 18 piezas to ta l ­
mente nuevas del arte de pesca 
conocido por " m i ñ o s " , propiedad 
del mar inero Sende Lombardero. 
s u s t r a í d a s del a l m a c é n n ú m e r o 8 
y valoradas en unas 120.000 pese­
tas, y por otra parte 3 volant i l las 
de pescadil la , propiedad de L o ­
renzo R u í z " C h a c h o " , s u s t r a í -
des del a l m a c é n n ú m e r o 4 y v a ­
loradas en unas 12.000 pesetas. 

AÍ parecer los hechos sucedie­
ron entre las 4 j media, y las 6 
de l a madrugada del viernes, pues 
u n pescador de Ribadeo que estu­
co en e l muel le nas ta las 4 y m e ­
d ia a f i r m a que en el tiempo que 

estuvo a l l í es imposible que se 
cometiera el robe y a que é l no 
a d v i r t i ó n a d a anormal . Por o t ra 
r a r t e otro pescador madrugador 
que l legó a l muelle de Porci l , lán 
?obre l as 6 de l a m a ñ a n a a f i r m a 
que desde que él estuvo a l l í has t a 
que se d e s c u b r i ó el robo a las 9 

^ es imposible que nadie anduv i e - ' 
r a por los almacenes s i n ser visto 
por él . 

Puestos a l hab la con Sende 
Lombardero, e l m á s afectado por 
el robo de l as redes, m a n i f e s t ó a 
E L P R O G R E S O t u casi total con­
vicción de que no fue n i n g ú n m a ­
r inero el autor de los robos y a 
que, s e g ú n él, eaalquler mar ine ­
ro se d a perfecta cuenta de l a 
gravedad del hecho de sustraer a 
u n c o m p a ñ e r o las redes de las 
que se va le pa ra sa l i r a l m a r to­
dos los d í a s a ganarse el j o rna l . 
E n su o p i n i ó n los autores del r o ­
bo t ienen claro que el f i n que se 
les puede da r a l a s redes robadas 
es venderlas a u n precio sobre 
las 6.000 pése+as cada una . 

B A R C E L O N A , 22. — ( E F E ) , — 
Cua t ro muertos y dos heridos, uno 
de ellos de c a r á c t e r grave, pare­
ce ser e l balance definit ivo de 
v í c t i m a s registrado en l a explo­
s i ó n que d e s t r u y ó los locales de 
u n a agencia de transportes, ayer 
por la . tarde. 

Pocos minutos antes de l a ex­
p los ión que dio Origen a l i ncen ­
dio, l a m a y o r í a de los trabajado­
res h a b í a n abandonado sus pues­
tos a l f i n a l de l a jo rnada laboral, 
lo que redujo e l n ú m e r o de po­
sibles v í c t i m a s del siniestro. C u a ­
tro personas parece que quedaron 
sepultadas bajo los escombros de 
u n a pared del muel le de carga y 
descarga, que se d e r r u m b ó a l ex ­
plosionar u n total de 28 bidones 
de productos qu ímicos . Otros dos 
trabajadores consiguieron sa l i r por 
el tejado y a l parecer fueron res­
catados por agentes de u n coche 
p a t r u l l a de l a G u a r d i a Urbana , 
que los t ras ladaron a u n centro 
agistencial , y a que ambos se exl-

. cont raban heridos, uno de ellos 
de c a r á c t e r g r a v é . 

L o s desaparecidos son ej apo­
derado de l a empresa en B a r c e ­
lona, J a i m e Her re ro Escudero, y 
los obreros Fe rnando M u ñ o z N a ­
vas, de 24 años , casado, Emil iano 
R u i z N ú ñ e z y R a m ó n V e l a M a c í a , 
ambos solteros. D a d a l a costum-, 
bre de l a empresa de contra tar 
personal eventual , pudiera haber 
a lguna o t r a persona que hubiera 
resultado he r ida y de l a que no 
se t i enen datos por e l momento. 

Pocos minutos d e s p u é s de haber 
sido rescatados los dos heridos, 

el tejado se d e r r u m b ó y cuando los 
pr imeros coches de bomberos l l e ­
garon a l lugar del siniestro, las 
l l a m a s a lcanzaban u n a a l t u r a de 
veint icinco metros. S e g ú n parece, 
el s iniestro se produjo a l produ­
cirse u n escape en u n b i d ó n de 
productos q u í m i c o s que iba a ser 
cargado en m i c a m i ó n . E l citado 
producto, que p r o c e d í a de u n a f a c ­
t o r í a de Monteada e i b a a ser e n ­
viado a Va lenc ia , se i n c e n d i ó , h a ­
ciendo explosionar otros bidones 
del mismo producto. 

P o r for tuna, n i l a exp los ión n i 
las l l a m a s a lcanzaron otros b i ­
dones m e t á l i c o s o de p l á s t i c o , a i -
m á c e n a d o s en e l otro extremo de 
l a nave y que se pudo comprobar 
c o n t e n í a n productos peligrosos. 
E l fuego d e s t r u y ó c inco camiones 
cargados que h a b í a e n el in ter ior 
de l a n a v e a s í como otro ma te ­
r i a l y m e r c a n c í a s . 

Alrededor de las seis de l a m a ­
ñ a n a l legó a l lugar del siniestro 
el propietario de l a c i t ada agen­
cia , c u y a cen t ra l e s t á rad icada en -
Zaragoza, a f i n de comprobar e i 
a lcance del siniestro. D u r a n t e to-
d a l a noche estuvieron en los a l ­
rededores de l a l m a c é n fami l ia res 
y amigos de los desaparecidos, r e ­
g i s t r á n d o s e numerosas escenas de 
nervios y . t ens ión . S e g ú n i n d i c ó 
el jefe de los bomberos que t r a ­
bajaba en l a e x t i n c i ó n del fuego, 
l a magni tud de las l l a m a s y e l 
m a l estado del edificio, hub ie ran 
impedido a nadie s a l i r del mismo, 
de haber sido sorprendidas m á s 
personas en su in ter ior cuando se 
produjo l a exp los ión . 

Se confirma que la Mafia había planead© 
una fuga masiva de la cárcel de Barcelona 

B A R C E L O N A , 22. — ( E F E ) . — Co­
mo ya an t i c ipó " E f e " anoche, se 
tiene l a evidencia de que l a "Ma­
f i a " h a b í a planeado escrupulosa­
mente l a cons t rucc ión de un t ú n e l 
de fuera-adentro en l a cá rce l de 
Barcelona. 

E l grupo especial contra atracos 
de la Jefa tura Superior de Poli­
cía de l a Ciudad Condal h a b í a 
montado u n servicio de vigilancia 
en torno a unos individuos ' que 
hace menos de dos meses h a b í a n 
salido de l a cá rce l y de los que se 
sospechaba que pudieran estar 
planeando a l g ú n delito. 

Uno de los individuos sometidos 
a vigi lancia , de nacionalidad ma­
r r o q u í , fue descubierto merodean­
do, de madrugada, por las inme­
diaciones del edificio de un anti­
guo colegio regentado por religio­
sas, destinado a ser derribado, si­
to en"la Avenida de Roma, n ú m e ­
ro 21, 

CUANDO ERA CONDUCIDO AL PENAL 

Un preso arrebata la metralleta 
del servicio de vigilancia de la 

a iin miembro 
Guardia Civil 

POSTERIORMENTE DEPUSO Sü AfflTÜD E HIZO ENTREGA DE1 ARMA 
P U E R T O D E S A N T A M A R I A 

(Cádiz), 2 2 , — ( E F E ) , - — Cuando era 
conducido a l penal de esta locali­
dad, un preso a r r e b a t ó l a metra­
lleta a un miembro del servicio de 
vigilancia de l a Guardia C i v i l , de­
volviéndola posteriormente. 

E l detenido, cuya identidad se 
desconoce por el momento, era 
conducido, junto con otros, en u n 
furgón especial de l a Guard ia C i ­
v i l que, procedente de Madr id , re­
cogió durante el trayecto a varios 
presos, con destino a l . mismo pe­
nal . 

A l llegar el vehículo y detenerse 
ante l a misma puerta del centro 
penitenciario, uno de los detenidos 
a r r e b a t ó l a metralleta que portaba 
uno de los vigilantes que le acom­
p a ñ a b a n y se hizo fuerte con la_ 
misma en e l furgón. 

E l coche fue inmediatamente ro­
deado por fuerzas de l a Guard ia 
C i v i l del cuartel vecino a l penal. 
Se mantuvo un diálogo entre las 
fuerzas del orden y e l recluso ar­
mado, quien depuso voluntariamen-

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Naclona) 
de Previsión y la Secc ión F e ­
menina del Movimiento. 

te su actitud e hizo entrega del ar­
ma. 

I N G R E S A E N P R I S I O N 
E L P R E S U N T O M I E M ­
B R O D E E T A ( P - M ) 

S A N S E B A S T I A N , 2 2 . - ( E F E ) . - -
José L u i s Salegui E lo rza , presunto 
miembro de E T A (p-m), que fue 
detenido el martes ú l t imo cuando 
intentaba pasar a F ranc ia , ha in­
gresado en la cárcel de Martute-
ne. 

L a orden de ingreso en prisión 
ha sido dictada por el Juzgado de 
Ins t rucc ión n ú m e r o 3. Salegui 
E lo rza , que resul tó herido leve de 
un pie por un disparo realizado 
por l a Pol icía Armada cuando in­
tentaba huir , ha , quedado a dispo­
sición de l a Capi tan ía General de 
l a I I R e g i ó n Mil i ta r (Sevilla), que 
t en ía interesada su busca y captu­
ra por deserc ión. 

Po r otra parte, le ha sido incoa­
do expediente por asociación ilí­
cita. 

Salegui E l o r z a fue detenido en 
la citada fecha junto con José M a ­
r ía I turr ioz Garmendia, t a m b i é n 
supuesto "etarra", que se dio a 
la fuga en l a madrugada del miér ­
coles, cuando se procedía a l reco­
nocimiento de una «cárcel del 
pueb lo» en Tolosa (Guipúzcoa) y 
que todav ía no ha sido localizado. 

P R E S U N T O M I L I T A N T E 
D E E T A P - M , E N L I B E R 
T A D P R O V I S I O N A L 

B I L B A O , 22.— ( E F E ) . — E l pre-
sunto militante de E T A polít icó-
mil i tar , Joseba Land i a Zugazaga, 
que p e r m a n e c í a ingresado en la 
pr is ión de Basaur i , tras su deten ­
ción el pasado día 11 de septiem­
bre, ha sido puesto en libertad pro­
visional, previo pago de una fianza 
de 100.000 pesetas. 

Anteriormente, en el mes de ma­
yo fue detenido por l a policía fron­
teriza, cuando regresaba del Paí« 
Vasco f rancés . Estaba acusado, 
junto con otros cuatro jóvenes, de 
formar parte de un comando de~ 
E T A P-m, con base en Basauri , 
cuya mis ión era l a de facilitar in ­
fo rmac ión sobre las empresas con 
conflictos laborales. E n esta oca­
sión fue puesto en libertad bajo 
fianza de 25.000 pesetas. 

A l dictar el Juzgado de Madrid 
auto de procesamiento contra él, 
fue nuevamente detenido el pasa­
do día 11 en Basaur i , e ingresado 
en pr is ión. E l juez dispuso una 
fianza de 100.000 pesetas para su 
puesta en libertad provisional, can 
tidad que ha sido depositada cho-. 
ra en la Delegac ión de Hacienda 
por miembros de l a Asociac ión 
pro A m n i s t í a . 

E s t r e c h á d a l a vigi lancia en e l 
lugar, l a policía cons igu ió d e t é n e r 
a l m a r r o q u í antes mencionado y 
a otro delincuente de nacionalidad 
italiana, que. t a m b i é n h a b í a cum­
plido condena en l a Modelo bar­
celonesa. 

Como quiera que los menciona' 
dos individuos estaban en poses ión 
de la l l ave que ab r í a u n candado, 
cuya cadena aseguraba l a puerta 
de entrada del viejo edificio esco­
lar , l a policía e f ec tuó u n somero 
registro hasta dar; en l a parte pos­
terior del edificio, en el local del 
teatro y sa lón de actos del antiguo 
colegio, con la entrada del t ú n e l 
en cues t ión . L a ampl i á bala estaba 
casi completamente l lena por las 
toneladas de t i e r ra e x t r a í d a del 
t ú n e l , cuya longitud es superior 
a los setenta metros. 

E n e l mismo lugar fueron ha­
llados abundantes v íve re s y restos 
de otros consumidos por los dete­
nidos que, a l -parecer , l levaban 
m á s de un mes trabajando ininte­
rrumpidamente en l a p e r f o r a c i ó n 
del t ú n e l , utilizando las herramien­
tas m á s apropiadas con el f in de 
"trabajar, pero seguro". E l entiba­
do es s imilar y tan perfecto como 
el de cualquier obra de m i n e r í a . 

E l cerebro de l a o p e r a c i ó n es 
Jacinto Checa P é r e z , conocido en 
e l mundo del hampa por los sobre-
nombres de " E l Capo" y " E l Chue­
ca", que se hal la en l a cá rce l bar­
celonesa desde hace m á s de t res 
meses, d e s p u é s de haber sido de­
tenido como presunto ' autor de 
una serie de delitos entre los que 
sobresalen estafas a entidades ban-
carias con sucursales en e l extran-
jero, por valor de varios cientos 
de millones de pesetas. 

N O T A O F I C I A L D E L A 
P O L I C I A S O B R E E L 
T U N E L E N L A C A R . 
C E L D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 22.— ( E F E ) . — 
E n re lación con el descubrimiento 

- de un túne l que conduc ía a l a cár ­
cel de Barcelona, e l gabinete de 
Prensa de la Jefatura Superior de 
Pol icía ha facilitado una nota in ­
formativa que, entre otras cosas, 
dice: 

«Los servicios de in fo rmac ión de 
l a brigada regional de policía judi­
c ia l de l a Jefatura Superior de Po­
licía de Barcelona tuvieron cono­
cimiento de que unos individuos 
extranjeros h a b í a n venido a Espa ­
ñ a con el propósi to de liberar a 
Jacinto Checa Pé rez (a) «Pi tuca» , 
elemento , muy conocido en la a l ia 
delincuencia europea. 

Con este motivo se establecieron 
unos dispositivos policiales en las 
inmediaciones del centro penSten* 
ciarlo de de tenc ión de hombres de 
esta ciudad, que unidoá a una pro» 
funda invest igación sobre las noti* 

(Pasa a la página siguiente) 
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A Y E R , E N B R U S E L A S 

Esnaña 
so«re 

y la dE lograron un compromiso 
el texto del acuerdo de pesca 

LA SOLUCION SE PARECE A LA PROPUESTA POR ESPAÑA 
B R U S E L A S , 22. — (Por Juan 

Frisuelos, d© E F E ) . — E s p a ñ a y 
las Comunidades Europeas a lcan­
zaron hoy un compromiso sobre 
el texto del acuerdo mutuo sobre 
l a Pesca, pero se condic ionó el 
mismo a l resultado de la negocia­
c i ó n que se desarrolla sobre los 
aspectos t écn icos y económicos del 
acuerdo. 

Concluido él trabajo sobre ©1 
texto del acuerdo pesquero —que 
no se conocerá previsiblemente 
« n su redacc ión definitiva hasta 
que lo analice el Gobierno espa­
ñ o l y el Consejo de Ministros de 
l a Comunidad— las delegaciones 
jaegociadaraíS c o n t i n ú a n el t r a ­
bajo sobre el desarrollo económico 
del convenio. 

ESse desarrollo técn ico y e c o n ó ­
mico debe fijar los contingentes 
de capturas, n ú m e r o de licencias 
y otros detalles para la flota pes­
quera españo la a partir de la en­
trada en vigor del acuerdo pes­
quero hispano - comunitario. 

Equipos técn icos e spaño les y co­
munitarios trabajaron s in descan­
so hoy en ese asunto y alrededor 
de las 18,30 horas llegaron a fijar 
las posiciones en ciertos m á r g e n e s 
pero no se facilitaron detalles. 

Tampoco se precisaron las co­
rrecciones introducidas a l pro­

yecto de texto para el acuerdo 
marco, pero respecto de la ú l t ima 
dificultad de los negociaciones, el 
art ículo doceavo, el embajador de 
E s p a ñ a ante la C E E dijo qué era 
una soüuoión "satisfactoria" la 

Intercambio comercial 
hispano ' argentino 

MENDOZA (Argentina), 22. — 
( E F E ) . —̂ E l embajador de Espa­
ña calificó de espectacular el in­
tercambio comercial entre España 
y Argentina. 

Enrique Pérez Hernández indi­
có que España exportó a argentina 
en 19 Í Í por un monto superior en 
un 392 por ciento al de años an­
teriores. 

E l diplomático español dijo en 
el aéto de inauguración del primer 
congreso de entidades españolas 
en la Argentina, celebrado en el 
teatro Independencia de esta ca­
pital, que .Su país realiza impor­
tantes Inversiones en Argentina, 
las cuales llegaron a 733 millones 
de dólares en 1977. 

Pérez Hernández destacó la im­
portancia del intercambio tecnoló­
gico entre los dos países, que "se 
realiza tanto en el nivel público 
como en el privare", dijo. 

LA P E M DE MUERTE SERA 
A B O L I D A E N F R A N C I A 
• Es el único país de la Europa 

Occidental donde aún se practica 
P A R I S , 22.— ( E F E ) . — L a comi­

s ión de finanzas del Ministerio de 
Justicia de Francia estudió el jue­
ves la supresión del presupuesto 
para las ejecuciones capitales, que 
asciende a un equivalente de los 
37.000 dólares. 

Este caso insólito de estudiar la 
supres ión de un tal presupuesto 
parece estar encaminado a la final 
supres ión de ,1a pena de muerte, 
s e g ú n estima el viernes el conser­
vador "Le Fígaro". 

E n efecto, este presupuesto tan 
reducido sería suficiente para el 
mantenimiento de verdugos y "ma­
terial", consistente és te en la te­
rrible guillotina, inventada en Ita­
lia y empleada por primera vez en 
Francia en abril de 1792. 

Como es obvio, al no existir tal 
presupuesto, y no existir guilloti­
na dispuesta para ajusticiar, la pe­
na de muerte no podría practicar­
se, y su supresión se impondría. 

Este "mecanismo", ha sido idea­

do por el diputado de la mayoría 
Pierre Bas, autor de un proyecto 
de ley de supres ión de la pena ca­
pital, que debería estudiar el Par­
lamento este mismo año, 

Pierre Bas propuso a la citada 
comisión de finanzas la supres ión 
del presupuesto para las ejecucio­
nes capitales, que causó cierta­
mente sorpresa entre los compo­
nentes de la comisión. 

Se trata de un primero y certe­
ro paso hacia un planteamiento 
serio de la supres ión de la pena 
de muerte, con respecto a la cual 
Francia va quedando a la zaga de 
Europa, 'ya que sólo en este país 
europeo se practica. 

L a comisión de finanzas no de-
cidió nada el jueves. E n próximos 
días, nuevamente, será estudiada 
esa propuesta. con todas las posi­
bilidades de aprobación, tras lo 
cual vendrá la tan esperada supre­
sión de la pena capital 

" L a so luc ión alcanzada —agregó 
el embajador Raimundo Bassols— 
se parece mucho a la propuesta 
formulada por E s p a ñ a en este 
sentido", y excusó no poder hacer 
mayores precisiones a l respecto 
hasta l a firma del acuerdo. 

A C U E R D O L U S O - E S P A ­
ÑOL 

L I S B O A , 22. — ( E F E ) . — E l 
acuerdo sobre las relaciones pes­
queras entre E s p a ñ a y Portugal 
fue firmado hoy en esta capital 
por el ministro por tugués de Ne­
gocios Extranjeros, Correia Gago 
y el embajador de E s p a ñ a ' e n L i s ­
boa, Rodríguez Porrero. 

E l convenio regula las relacio­
nes de ambos pa í ses en materia 
pesquera para las zonas exclusivas 
de cada país , de las doce a las 
doscientas millas. 

FELIPE GONZALEZ, 
EN MALTA 

L A V A L E T T A ( M a l t a ) , 22.— 
c E F E ) . — L a cooperac ión y se­
guridad en el Medi terráneo fue­
ron los temas claves que trataron 
Felipe Gonzá lez y Dom Mintoff, 
en l a primera jornada de l a j i r a 
europea del secretario del P S O E . 

Durante la entrevista, que d u ­
rante m á s de dos horas, sostuvie­
ron ayer, jueves, el primer minis­
tro m a l t é s y Felipe Gonzá lez , se 
abordó t ambién la cues t ión de la 
cooperación con Jos países árabes . 

Felipe Gonzá lez dec laró a 
" E f e " que, en este campo, es ne­
cesario "crear un cl ima de con­
fianza sobre l a base de l a igual­
dad, y no de un ensayo h e g e m ó -
nico del signo q w sea" 

E l l íder .social i s ta e spaño l expu­
so a Dom Mintoff la postura de 
su partido, que desea el ingreso 
de España en l a Comunidad E c o ­
nómica Europea, pero no en la 
" O T A N " , con el objetivo de que 
España se convierta en "protago­
nista de l a pol í t ica de coopera­
ción mediterránea". 

Felipe Gonzá lez se tras ladará 
desde" Malta a Estocolmo, donde 
pronunciará una conferencia en 
la " C a s a del Pueblo", para f ina­
lizar su viaje en Belgrado, con 
una entrevista con el maiñscal 
Tito. ; 

F E L I P E G O N Z A L E Z , E N 
E S T O C O L M O 

E S T O C O L M O , 22.— ( E F E ) . — 
M secretario general del P a r ­

tido Socialista f P S O E ) , Fel ipe 
González , h a llegado hoy a Esto­
colmo, con objeto de participar 
en la apertura del congreso del 
Partido Socialdemócrata Sueco. 

Probables elecciones en Portugal 
9 Eanes prohibe las organizaciones fascistas 

L I S B O A , 22.— ( E F E ) . — Tres 
alternativas ofreció el presidente 
de la Repúbl ica , Ramalho Eanes , 
entes de tener que1 disolver la 
Asamblea de la Repúbl i ca (Par ­
lamento) para «uperar l a crisis 
gubernamental portuguesa. 

E n mensaje a l pa í s transmitido 
por radio y te levis ión, el presi­
dente Eanes ins i s t ió en la grave­
dad de l a crisis que atraviesa Por­
tugal, y s e ñ a l ó las siguientes pro­
puestas de so luc ión: 

1.—Realización de un acuerdo 
interpartidario que asegure u n 
gobierno con base parlamentaria 
mayoritarla, estable y coherente, 
y que sea considerado adecuado a 
la s i tuac ión pol í t ica existente por 
e1 presidente de la Repúbl i ca . 

BARCELONA 

Manifestación en contra 
de las actividades de las 

prostitutas en la calle ' 
B A R C E L O N A , 22.—(EFE). — Va­

rios centenares de personas prota­
gonizaron una sentada durante dos 
horas en la calle Buenos Aires, en­
tre Urgel y Conde de Borrell , pro­
testando por las actividades de las 
prostitutas en esa zona de la ciu­
dad. 

Desde hace varios años grupos 
de prostitutas se pasean por la 
citada zona a la espera de "clien­
tes". Los acuerdos entre prostitu­
tas y sus clientes no suelen reali­
zarse en silencio por lo que son 
frecuentes los incidentes, lo que 
ha motivado la protesta de los, ve­
cinos que pedían que las prostitu­
tas desaparecieran de la calle y 
también solicitaban dormir en paz. 

Los vecinos han presentado di­
versas denuncias ante la persisten­
te situación. Diversos bares de la 
zona, denominados de camareras 
no abrieron anoche sus puertas. 

d i r e c t o 
i L i n e a 

c o l o r 

2. —Nombramiento de un p i i -
mer ministro que promueve la 
formación de un gobierno con 
apoyo parlamentario, sin coaliga­
c ión, pero con part ic ipación de 
pol í t icos autorizaJos por sus p a r ­
tidos. 

3.—Nombramiento de un p r i ­
mer ministro que presente ante 
la Asamblea de la Repúbl ica u n 
programa cuya finalidad esencial 
sea preparar los mecanismos elec-
l'01*fllGS 

L E Y C O N T K A O R G A N I ­
Z A C I O N E S F A S C I S T A S 

E l presidente Ramalho Eanes 
p r o m u l g ó finalmente la ley que 
prohibe las organizaciones fascis­
tas, después de fecibir la confor­
midad de la comis ión constitu­
cional y del Consejo de la Revo­
luc ión . 

E l embajador español 
en EE.UU. anuncia la 

próxima vuelta del 
Guemica 

MADRID, 22.—(EFE).—"Por par­
te de la Administración norteame­
ricana hay una posición enorme­
mente positiva para que el Guer-
nica vuelva a donde salió como 
parece que fue la voluntad de Pi­
casso", declaró hoy en Barajas el 
embajador de España en E E . U U . , 
José Lladó, pocos minutos antes 
de iniciar su viaje a Nueva York. 

E l señor Lladó Informó que se 
había entrevistada con los respon­
sables del Museo de Arte Moderno 
en Nueva York y que éstos le han 
comunicado su decisiva postura 
de trasladar, tan pronto como sea 
posible, el cuadro a España. 

Por últ imo el embajador indicó 
que superadas todas las dificulta­
des sólo falta la autorización del 
abogado francés, señor Dumas, 
que es el representante del tes­
tamento del pintor malagueño y 
que recientemente se ha entrevis­
tado con un funcionario oficial del 
Ministerio de Cultura sobre él te-
ma. 

Se confirma que... 
(Viene de la página anterior) 

cías que se poseían, dieron como 
resultado la detención de los subdi­
tos italiano, Garardo Lis i , y el ar­
gelino, Abdelknm Khamadj, quie» 
nes üna vez trasladados a las de­
pendencias de la Jefatura Supe­
rior, manifestaron que ya habían 
perforado un túnel que se iniciaba 
a la altura del número 21 de la 
Avenida de Roma, edificio en de­
rribo, y que llegaba hasta el inte­
rior de la prisión. 

Este túnei tiene una longitud de 
unos 70 metros, aproximadamente, 
y en la madrugada del día de ayer, 
había de estar terminado, para que 
posteriormente y a través del mis-
rao se fugaran del recinto peniten­
ciario el referido Jacinto Checa 
y muchos presos más, a los que se 
Ies había de cobrar cantidades in­
determinadas de dinero en metá­
lico». 

La Guardia Nacional controla la PRIMEROS ACUERDOS E N LA NUEVA 
situacíán en toda Nicaragua REGMMENTACION NACIONAL D E L TAXI 

Sólo en León hubo unos quinientos muertos 
MANAGUA, 22. — ( E F E ) . — L a 

guardia nacional de Nicaragua 
anunció hoy que ha desalojado a 
los sandinistas de la ciudad de Es-
tel í y que ejerce el control de la 
situación en todo el país. 

LOS MUERTOS DE L E O N 
S A N J O S E , 22. — ( E F E ) . — Las 

autoridades de la Cruz Roja de la 
ciudad nicaragüense de León in­
formaron hoy, viernes, q u é han 
podido contar hasta ahora ciento 
cincuenta muertos causados por 
los violentos combates que tuvie­
ron lugar en la ciudad durante los 
tres úl t imos días de lá semana pa­
sada. 

Algunos de los cadáveres no 
pudieron ser identificados y los 
informantes señalaron .que el to­
tal de muertos podían superar los 
quinientos, ya que durante la lu­
cha tanto los combatientes sandi­
nistas como los vecinos cavaban 
tumbas en las mismas barricadas 
callejeras y en los patios de las 
easas. 

E n tanto, esta ciudad comenzaba 
a retornar a la normalidad, aun­

que el diario " E l Centroamerica­
no", decano de la Prensa nicara­
güense , informó que la guardia 
nacional obliga a los ciudadanos 
comunes a retirar las barricadas 
de adoquines y a limpiar las calles. 

EMIGRADOS 
Hasta el momento, unas 10.000 

personas han abandonado Nicara­
gua, y otras 25.000 han cambiado 
de residencia dentro del país, in­
formó hoy el comité internacional 
de la Cruz Roja. 

L a Cruz Roja nicaragüense prosi­
gue sus operaciones de ayuda y 
el jueves evacuó a m á s de 300 ci­
viles de la localidad de Estelí , Aña­
dió. 

E l comité dijo que a principios 
de la próxima semana enviará dos 
representantes a Nicaragua para 
tomar contacto con los detenidos. 
Para esta visita ya cuenta con la 
autorización del presidente Somo-
za. .-• 

E n e l curso de é s tos contactos, 
los delegados del C I R R se entre­
vistan ̂ directamente con los deteni­
dos, sin presencia de guardias. 

M A D R I D , 22.— (EFE) .—• L a A d ­
ministración, las centrales sindica^ 
les, y los empresarios han llegado 
durante una reunión mantenida 
esta tarde a unos primeros acuer-
dos sobre la nueva Reglamentac ión 
Nacional del Taxi. 

A la reunión, que se celebró en 
el Ministerio del Interior bajo la 
presidencia del subsecretario del 
Interior, Jesús Sancho Rof, asis­
tieron las centrales sindicales S U , 
CC.60 . , U G T , USO; por parte de 
los empresarios, la Confederación 
de Autónomos, Asociación de Em­
presarios y un representañte de 
empresarios del País Vasco. L a 
Administración estuvo represen­
tada por los miembros de los Mi­
nisterios de Industria, Transporte, 
Comercio e Interior. 

Sobre los infohnes presentados 
por todas las partes implicadas, é l 
Ministerio del Interior ha elabora­
do un anteproyecto del que, en 
la reunión de hoy, d é 61 puntos 
se han aprobado 14, s egún mani­
festó al término de la reunión el 
subsecretario dei Interior, J e s ú s 
Sancho Rof, 

Entre los acuerdos destacan ei 
referente a que la organización 
del servicio en los aeropuertos no 
será competencia de los Ayunta­
mientos de acuerdo con los taxis-
Transportes. 

Por otra parte, se ha acordado 
la posibilidad de que los Ayunta-
mientos de aceurdo con los taxis­
tas puedan fijar un modelo único 
de coche. 

Respecto a las medidas de segu­
ridad, se ha acordado la posibili­
dad de establecer nuevamente 
mamparas de cristal separatorias 
entre el taxista y el usuario. E n 
este orden de cosas, las autorida­
des podrán obligar al estableci­
miento de sistemas de comunica­
ción con la policía, a efecto de 
prevención de delitos, en aquellos 
municipios que existan cooperati­
vas de radio taxis. 

Otro de los acuerdos ha sido 
la posibilidad de insertar publici­
dad dentro de los taxis. Los em­
presarios solicitaron que también 
se pusiera fuera, punto que fué 
rechazado, porque incluso el pro­
pio Código de la Circulación, se­
gún ei SU, lo impide. 

L a conces ión de licencias se re^ 
guiará única y exclusivamente a 
través de este Reglamento, no co­
mo hasta ahora que también te­
nían potestad las Corporaciones 
Locales. 

E n cuanto a las prioridades, se 
ha acordado que las licencias se^ 
rán para asalariados, con plena y 
exclusiva dedicación. A faitá de 
solicitantes asalariados se darán a 
empresarios de la clase "B" (au-
toturismos), siempre que renun­
cien a esta categoría y pasen a la 
clase (taxis). Si no se cubrieron 
todas las vacantes se hará un con» 
curso, no subastas, én base al me­
joramiento del servicio. 

Respecto al resto de los puntos 
que se seguirán negociando * 
partir del próximo martes, día 2^ 
el portavoz de S U ha señalado que 
el m á s conflictivo es el referent» 
a la posibilidad de transmisión o 
no de las licencias o su retorno 
al Ayuntamiento para ser concedi­
das nuevamente, hecho que segúft 
el S U , de ser aprobado, podrí» 
acabarse con la totalidad d é lo* 
asalariados. 
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"El teatro es ante todo una ¡ L o s de i o s 
manifestación polítiea" 

• "En estos momentos el teatro en Galicia 
ha de surgir de Galicia" 
"EN LUGO HAY QUE ROMPER A ANDAR" (YAYO Y 
CANDIDO, DEL GRUPO "A FARANDULA") 

E l grupo de teatro « A F a r á n d u ­
la» no necesita de mayor presen­
t ac ión que la que le da su propio 
nombre. Pese a estar radicado en 
Vigo mantiene una estrecha re lac ión 
con nuestra provincia. H a actuado 
en varias ocasiones en puntos de 
nuestra geografía provincial y , p r ó ­
ximamente lo h a r á en l a capital, 
de l a mano de l a Asoc iac ión C u l ­
tura l « O Car r iño» , coincidiendo con 
la p resen tac ión de esta asociación. 

— E n Lugo hay que romper a 
andar, teatralmente hablando, c la­
ro. A los pueblos de l a provincia 
no ha llegado el teatro gallego. 

H a c e tres años que inició sus 
actividades teatrales « A F a r á n d u 
la». Precisamente lo hizo con una 
obra que estuvo prohibida hasta se­
manas después de l a muerte de 
Franco . E n l a actualidad el grupo 
está formado por ocho actores, en 
su mayor parte, trabajadores y l a 
obra que mantienen en cartel — s i 
así se le puede l lamar— es una 
adap tac ión de « A corte milagrei-
ra» de Domingo Miras , Premio L o ­
pe de Vega de Teatro en 1974, 

Eduardo Y a y o es el director del 
grupo teatral vigués. Junto con 
Cándizo P a z ó estuvo en Lugo pa­
ra tratar sobre l a c reac ión en nues­
tra ciudad de una sección teatral 
de « O Carrifio» que l levará el nom­
bre de «Pun te i ro do Car r iño» . E l lo s 
mismos nos dijeron que la crea­
ción de este grupo lucense es y a 
un hecho y que .componentes de 
«A F a r á n d u l a » d a r á n clases de in ­
te rp re tac ión a los actores íucenses 
que compongan «Pun te i ro do C a ­
r r iño» . 

— ¿ C ó m o está en la actualidad eí 
teatro gallego? 

— E l teatro en Gal ic ia hay que 
verlo desde dos perspectivas distin­
tas. Norte y Sur. E n el Sur, sobre 
todo en Vigo, y t a m b i é n en Pon­
tevedra y Orense, hay muchos gru­
pos de teatro; algunos en un per ío ­
do de semiprofesional ización, como 
es nuestro caso. « A F a r á n d u l a » pa­
sa a ser desde este mismo mes una 
cooperativa. Se van a profesionali­
zar un grupo de sus componentes 
para realizar el montaje de una 
obra infant i l . . . 

— ¿ Y en el Norte? 
— E n el Norte hay grupos en l a 

zona de L a C o r u ñ a y Santiago. Y 
todos juntos formamos l a A s a m ­
blea del Teatro Gallego que está 
trabajando por conseguir, y esta es 
una noticia fresca, la c reac ión del 
Teatro Estable por parte del M i 
nisterio de Cul tura , que van a pre­
sentar a partir de ahora una pro­
gramac ión adecuada. 

T R A D U C C I O N E S Y A D A P ­
T A C I O N E S 

— ¿ E n q u é consiste concreta-
diente esa p r o g r a m a c i ó n adecuada 
a l a que os referís? 

— E l Teatro Estable es un té r -
nrino difuso que, según las mani­
festaciones del teatro, en el Es t a ­
co t e n d r á una mani fes tac ión u 
otra. « A F a r á n d u l a » entiende que 
el teatro en Ga l i c i a ha de basarse 
^n dos aspectos fundamentales. E n 
*as ciudades, teatro permanente, y 
Un adecuado teatro itinerante para 
el resto de l a geograf ía , siempre 
teniendo en cuenta a l estructura 
fura! gallega. 

— ¿ A h o r a mismo c ó m o está e l 
teatro gallego de autores?, porque 
este es uno de sus principales in -
eonvenientes. 

—Sí . E l problema es grande por-
í u e no hay autores sobresalientes 
aunque generalmente, los que hay 
*stán muy vinculados a l a escena 
w e es u n hecho muy positivo. Pe-

no hay piezas teatrales adecua­
os. A s í tenemos que recurrir a 
« a d u c c i o n e s o adaptaciones como 
^ e l caso de «O catecismo do l a -
wego» , que nosotros hemos repre-
8entado hasta ahora. 

Eduardo Y a y o y Cánd ido P a z ó 
^seguran que e l grupo vigués tie-
~e por norma no presentarse a nin--
• L t í p o " k festiV£rt teatral en bus 
^ de premios. 

CANDIDO Y Y A Y O —CON BARBA—, (FOTO RIAÑO) 

— N u e s t r a gran p reocupac ión 
—añaden-— es llegar a los más re­
cóndi tos pueblos gallegos, e inclu­
so a Par í s y Ginebra, en donde 
hay gallegos y en donde hemos es­
tado. L a mani fes tac ión teatral es 
una forma de cultura de nuestro 
pueblo. 

— « A F a r á n d u l a » ofrece cultu­
ra, por supuesto, pero ¿ofrece tam­
bién pol í t ica? 

— E l teatro, ante todo y sobre 
todo es una mani fes tac ión polít i­
ca. L o que nosotros queremos ha­
cer con el teatro es una polí t ica del 
pueblo, cercana a l pueblo, demo­
crá t ica y por consiguiente plural, 
pero nadie puede negar que la ac­
tividad teatral l leva consigo una 
mani fes tac ión polí t ica. 

T E A T R O C O M E R C I A L 
Como y a hemos dicho, miembros 

de « A F a r á n d u l a » van a dar cla­
se de in te rp re tac ión a todos aque­
llos Iucenses que quieren integrar 
« P u n t e i r o do Car r iño» . 

— L a iniciat iva de « O Car r iño» 
de tener una sección, teatral es im­
portante y trascendental para el 
futuro cultural lucense. 

— ¿ C u á l es vuestra op in ión sobre 
todas esas compañ ías , compañ ía s 
comerciales, por supuesto, que du­
rante el verano recorren las prin­
cipales ciudades españolas tratan­
do ofrecer en pocos días lo que 
no se ofreció en una programada 
temporada y que por supuesto no 
es m á s que argumentos intrascen­
dentes e irrisorios y destape? 

—Sobre el teatro comercial cree­
mos que vive una crisis de fondo; 
crisis en la que t amb ién participa 
el teatro español y que es l a de 
adaptarse a las nuevas formas de­
mocrá t i cas . Nosotros respetamos a 
las c o m p a ñ í a s que traigan una 
obra que diga algo a los intereses 
del pueblo. Pero en este momento 
el teatro en Gal ic ia ha de surgir 
de Ga l i c i a y por supuesto hay que 
defender de un modo peculiar el 
teatro gallego sin excluir otras ex­
presiones teatrales en otros idiomas. 

—Sabéis que l a iniciativa del M i ­
nisterio de Cul tura de traer a G a ­
licia a l a c o m p a ñ í a de José L u i s 
Pell icena con una obra de Lope 
de Vega, que se ofreció gratuita­
mente, fue motivo de polémica y 
de rechazo.. . 

—Habiendo como hay ocho gru­
pos gallegos con montajes intere­
santes, a d e m á s de otros dieciocho 
de tono de barrio, creemos que el 
Ministerio tiene suficiente calidad y 
cantidad en Ga l i c i a como para que f 
no necesite de una c o m p a ñ í a de 
fuera. L o que tiene que hacer es 
impulsar nuestra cultura. 

Y a y o y Cánd ido nos hablan de la 
experiencia que obtienen cuando 
a c t ú a n en lugares apartados ante 
un públ ico que ve por primera vez 
teatro en directo. 

— E s realmente extraordinario y 
muy difícil de explicar l a actitud 
de esta gente. H a y una comunica­
ción muy directa entre e«peeíador -

y espec táculo , lo que quiere decir 
que existen unas grandes condicio­
nes de c o m u n i c a c i ó n teatral entre 
el pueblo. Entendemos que en el 
teatro no es sólo el juego de l a 
lengua. H a y que contar con el ges­
to y nadie mejor que un gallego va 
a jugar con el gesto para otro ga­
llego. 

— ¿ O p t i m i s t a s respecto a l futuro 
del teatro en Ga l i c i a? 

—Bueno. . . faltan autores y unas 
condiciones económicas suficientes 
para que un grupo pueda sobrevivir 
profesionalmente. Con dedicac ión 
exclusiva es posible llegar a hacer 
un buen teatro. 

E R N E S T O S. P O M B O 

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás , es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con l a mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

Que nadie tiemble que aquí 
no pasa nada. Pero lo cierto de 
que hay quien se pone nervioso 
cuando personas solventes, las 
primeras espadas (utilizando 
expresión taurina) de la pol í t ica 
nacional, rompen su silencio pa­
ra, m á s o menos decir, esta no 
es mi reforma, me la h a n cam­
biado. E l Gobierno y su Partido 
se ponen nerviosos con frecuen-
eía, y esto es malo, porque a l ­
gunos pueden aprovecharse de 
esta propens ión para sacar t a ­
jada, lias declaraciones y sa l i ­
da del grupo parlamentario de 
U C D , de don Torcuato F e r n á n ­
dez Miranda les h a producido 
desazón, porque saben que las 
actitudes del antiguo preceptor 
del Rey, no pueden ser hala­
dles. E l señor F e r n á n d e z Miran­
da se h a convertido en la C a j a 
de Pandora del momento pol í t i ­
co actual. Así que s e n t é m o n o s 
cómodos, y esperemos a ver qué 

i ocurre. 

Entre tanto disfrutaremos con 
las declaraciones de los señores 
Ministros y d e m á s allegados a 
U C D , que prodigarán antes del 
Congreso, en el Congreso, y des­
pués del Congreso. Y o creo que 
al Congreso de U C D se le e s t á 
dando una importancia exce­
siva, a l f in y al cabo no tiene 
n i n g ú n m é r i t o cuando otros par­
tidos ya han celebrado varios 
en el mismo tiempo de rodaje. 
Pero ya se sabe que "en el pa í s 
de los tuertos, f\ ciego es rey", 
y este Congreso puede conmo-
cionar a la clientela, a l igual 
que ocurrió aquella vez en que 
don Adolfo Suárez demostró que 
era capaz de hablar durante 
diez minutos de memoria. Así 
que a partir de él, los agoreros 
de turno ya no podemos decir 
que es un partido sin estructu­
r a democrát ica . E n vísperas del 
R e f e r é n d u m constitucional, aco­
m o d a r á n su s i tuac ión a la nue­
va ley fundamental, sin olvidar, 
claro es, el mes largo de pro­
paganda U C D que nos servirá 
la te levis ión que dicen e s p a ñ o ­
la. 

Por cierto que le ía hace unos 
días en un articulo sobré Unas 
declaraciones beligerantes que 
era de justicia reconocer al pre­
sidente Suárez, la in tegrac ión 
de la izquierda en l a consolida­
ción del nuevo Estado. Se le re­
conoce, aunque fuese a costa 
de descalabrar l a derecha. P a -

IVHNISTERiO DE AGRICULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE REFORMA 

Y DESARROLLO AGRARIO 

A V I S O 
A N U N C I A N D O L O S T R A B A J O S D E I N V E S T I G A C I O N D E L A P R O P I E -

D A D D E L A Z O N A D E L V A L L E D E L E M O S - S E C T O R IBb ( L U G O ) 

Acordada por Orden de 29 de marzo de 1978 l a c o n c e n t r a c i ó n par-
celarla de l a zona del Val le de Lemos-Sector I B b (Lugo), se anuncia 
que los trabajos de inves t igac ión de l a propiedad que se in ic iaron en 
e l pasado mes de abr i l y continuaron hasta l a fecha abajo indicada, se 
d a r á n por finalizados e l p r ó x i m o d ía 28 del presente mes. 

A t a l efecto se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparceros, 
usufructuarios, y en general a ios cultivadores y ti tulares de cualquier 
derecho que t o d a v í a no hayan declarado su propiedad y d e m á s dere­
chos, lo hagan durante los p r ó x i m o s días 25, 26, 27 y 28 del presente 
mes de septiembre en e l Ayuntamiento de B ó v e d a de 9 a 14 horas, 
presentando a los funcionarios del Instituto Nacional de Reforma y 
Desarrollo Agra r io los t í tu los escritos en que se fundan sus derechos 
y declaren en todo caso, los g r a v á m e n e s o situaciones j u r í d i c a s que 
afectan a sus fincas o derechos. 

Se advierte que las fincas cuyos propietarios no aparecieran duran­
te el p e r í o d o de inves t i gac ión de l a propiedad, s e r á n consideradas como 
desconocidos y se les d a r á e l destino s e ñ a l a d o por l a L e y de Reforma 
y Desarrollo Agra r io de 12 de enero de 1973. Igualmente se advierte 
que l a falsedad de estas declaraciones d a r á lugar, con independencia 
de las sanciones penales, a l a responsabilidad por d a ñ o s y perjuicios 
que se der iven de dicha falsedad u omisión. 

L o s trabajos de c o n c e n t r a c i ó n a f e c t a r á n a l a totalidad de las par­
celas formadas por una parte de los t é r m i n o s municipales de Bóveda , 
Monfort© de Lemos y Puebla del Brol lón , delimitada de l a siguiente 
forma: Norte, r í o Mao y carre tera de Bóveda a Puebla del B r o l l ó n ; Sur , 
r í o Mao y canal de l a presa de Vilasouto; Este , carretera de B ó v e d a a 
Puebla de l Bro l lón , y Oeste, r í o Mao, por lo tanto, los propietarios de­
b e r á n en su propio i n t e r é s , a d e m á s de hacer l a dec l a r ac ión de sus 
parcelas, seguir ©1 desarrollo d© los trabajos de c o n c e n t r a c i ó n parce­
la r ia para hacer va le r sus derechos en e l momento oportuno. 

Lugo, 21 de septiembre de 1978 
E L J E F E P R O V I N C I A L , 

rece que la potenc iac ión de la 
izquierda no se debe a la' co­
laboración de U C D . Desde lue­
go cuesta trabajo creerlo des­
p u é s de que en el periodo elec­
toral las consignas de U C D eran 
favorecer a l P S O E y perjudicar 
a A F , S i la misma c a m p a ñ a 
utilizada contra el partido de 
don Manuel Fraga, se aplicase 
a los de izquierda, ¿sería el re­
sultado del mismo? L o dudo. 
Otra muestra de favoritismo iz­
quierdista lo hemos venido con­
templando con famoso "con­
senso". 

Ciertamente debo confesarles 
que hoy tengo l a moral por 
suelos, a causa de haber le ído 
en el citado art ículo no se qué 
sobre la derecha "que durante 
décadas no supo defender efi 
cazmente aquellos valores que 
consideró de su exclusivo acer­
vo y que se resisten a que sean 
otros los que defiendan —de 
verdad-- aquello que consideren 
justo y vál ido, desde posiciones 
de moderac ión v concordia". 

Todavía hay m á s : " E n las 
filas de esa derecha caduca es­
t á n quienes no han sabido re­
conocer a ú n el decisivo papel 
desempeñado por l a U C D en un 
momento de trans ic ión como 
éste, tras cuarenta a ñ o s de dic­
tadura derechista...". 

E n las filas de la U C D , es tán 
como decía un periódico, los 
profesionales del poder, servi­
dores del Gobierno, funciona­
rlos y jefes de servicio. Desde 
luego hace falta tener bolas pa­
r a decir lo de los "cuarenta 
años de dictadura derechista" 
con Suárez, Mart ín Vi l la , Caba-
ní l las , los Rosón, etc., en la 
U C D . Los que durante décadas 
no supieron defender "aquellos 
valores que consideró de su ex­
clusivo acervo", son los que 
ahora quieren defenderlos "de 
verdad". Entonces ¿qué hicie­
ron antes, cuando todos se de­
claraban, voluntariamente, hom­
bres del Movimiento, del Estado 
nacido del 18 de Julio, y de la 
Falange? 

"No se puede decir seriamen­
te que hay muchas gentes que 
votaron a Suárez y ya no e s tán 
con él. Eso se verá cuando se 
convoque de nuevo al país para 
u n a s elecciones generales". 
Efectivamente, pero para ello es 
indispensable un presidente y 
un gobierno neutral, para que 
todos los partidos tengan la 
misma igualdad de oportunida­

d e s . Las elecciones desde el po-
] der, las gana el poder. S i desde 

la calle las gana, la U C D , todos 
contentos, pues siendo tan bue­
nos como ellos mismos dicen, 
el bien y la felicidad de todos 
los españoles es tá asegurado. Y 
esto es lo que realmente impor­
ta, gobierne quien gobierne. Y a 
nos han dicho que tenemos 
U C D para rato. Yo me resisto a 
creerlo, porque los mismos de­
cían que había Movimiento pa­
r a cincuenta años m á s y desde 
aquella duró cinco meses. Por 
ahí circula un slogan que dice: 
" U C D , cien años en el poder". 
Existe otro salido de las mis­
mas raices del pueblo, deposita­
rio de la soberanía, que tam­
bién dice: "No hay mal que cien 
años dure". S i el Movimiento, 
como Partido Unico, no l l egó 
a los cuarenta años, mucho nos 
tememos que U C D alcance, por 
tanto tiempo, protagonismo de 
único partido. 

Adolfo A B E L V I L E L A 

Se derogará la Ley que 
prohibe a los menores 
asistir a las corridas de 

toros 
M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — L a 

ley que prohibe a los menores de 
14 años asistir a las corridas de to­
ros, promulgada durante el pe­
r íodo de Gobierno del general P r i ­
mo de R ive ra , se rá derogada — a l 
parecer— durante uno de los p ró­
ximos Consejos de Ministros. 

Recuerda conductor sensato 
que no tienes siete vidas como 
el gato 
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D E P O R T E S 
E L LEMOS RECIBE MAÑANA EN E L 
"LUIS BODEGAS" AL AT. RIBEÍRA 

E precisa imponerse 

JUAN FERMIN 

oles En temporada doce 

ADMITO QUE ME COACCIONEN Y EN 
PONTEVEDRA TRATARON DE HACERLO" 

tres partidos 

al Caudal 

Se presume que mañana el "An­
gel Carro" va a registrar una ex­
celente entrada. De una, que el 
t<empo ayuda, y de otra, que la 
victoria del C. D. Lugo en Santia-
ga supone un fuerte est ímulo para 
ia afición que está convencida de 
que su equipo volverá a realizar 
un buen partido y, lo que es más 
importante, ganar al Caudal de 
Mieres. 

El partido comenzará a las cin. 
co de i a tarde, y la victoria es 
fundamental para el Lugo, prime-
ro porque urge abandonar el fa­
rolillo rojo que de momento tam­
poco tiene demasiada importancia, 
y segundo porque el Caudal puede 
ser al final un contrincante que 
complique las cosas para la perma­
nencia, si es que el Lugo tiene pro­
blemas. Y por eso a estos equipos 
conviene vencerles para estar, lle­
gado el momento, en mejores con­
diciones. 

E Q U I P O D E C I D I D O 
Si nada ocurre en el entrena­

miento de esta mañana, el equi­
po está decidido, y se confirman 
las incorporaciones de Juan Fer­
mín e Hidalgo, aunque si este úl­
timo acusara a última hora algu­
na molestia, Cabo saldría en su lu­
gar. 

De no producirse novedad algu­
na, alinearán Inicialmente: 

Dosi; Fariña, Tapia, Alvarez, 
Bertúa; Camue! i . Copa, C a mué i 
I I ; Juan Fermín, Hidalgo y Vare-
la. 

Convocados lo están Oliveros, 
Mouriz, Keita y Cabo o Quique. 

E L C A U D A L 
Juan Manuel confía en ganar, 

pero no se fía del Caudal: 

-Dicen que es modesto, pero tie­
ne un equipo bastante bueno, con 
jugadores ya experimentados. Asi 
que nunca se sabe lo que puede 
suceder. 

Lo cierto es que el Caudal figu­
ra en séptima posición de la ta-
bla, con cuatro puntos reales. Ha 
ganado sus dos partidos disputa­
dos en el "Hermanos Antuña", 
frente al Langreo (1-0) y Sestao 
(2-1),. y ha perdido el jugado en 
"San Mamés' ante el Bilbao At. 
por tres a cero. 

J U A N F E R M I N 
Otro de los alicientes es la pre­

sencia de Juan Fermín en el equi­
po. Ayer dialogamos con él y está 
muy satisfecho de haberse enrola­
do en el C. D. Lugo. 

-Sin embargo me Imagino que 
ganarías más dinero en el Ponte­
vedra... 

- A veces el dinero no lo es todo. 
Soy una persona que no admite 
que la coaccionen, y eso intenta­
ron hacerlo en el Pontevedra, tra­
tando de que siguiese jugando por 
el dinero que ellos querían. Pre­
fiero estar en otro club, aún ga­
nando menos, pero donde yo cuen­
te a la hora de negociar. 

Juan Fermín perteneció ai Se­
villa, con cuyo equipo jugó bas­
tantes partidos. 

- Y no has triunfado... 
-Bueno, me pasó lo que a casi 

todos los jugadores gallegos. Las 
condiciones climatológicas no me 
ayudaron en lo más mínimo. Per­
día mucho peso y a raíz de ello 
sufrí lesiones musculares. 

- E n la temporada pasada fuiste 
el máximo realizador del Ponteve­
dra. ¿Cuántos goles conseguiste? 

NOTA DEL C. D. LUGO 
Para 

precios: 
ei encuentro C .D. Lugo - Caudal , r e g i r á n los siguientes 

Tr ibuna 1 4 5 0 p t í i S . 
Preferencia . . . 350 
Preferencia especial . . . 175 
Grada . . . ... . . . 250 " 
Grada especial 125 

Las oficinas del club p e r m a n e c e r á n abiertas esta tarde, de 
siete a diez, para e l despacho de localidades, y m a ñ a n a , domingo, 
de once de l a m a ñ a n a a dos de l a tarde. 

FUTBOL SALA 

PROXIMO COMIENZO DE UNA 
LIGA INDEPENDIENTE 

E l p róx imo lunes, dia 25, a las 
8 de l a ' t a rde , en sa lón efe actos 
de la Casa del Deporte, sita en l a 
calle de l a R e i n a , se v a a celebrar 
u n a primera r eun ión para consti: 
tuir un c o m i t é de fútbol sala inde­
pendiente (que como bien dice el 
nombre, no tiene re lac ión alguna 
con el que hay actualmente), ^isa 
L i g a que se pretende iniciar es tá 
patrocinada por e! Consejo Supe­
r io r de Deportes, encuadrada den­
tro de l a C a m p a ñ a de Deportes 
para Todos y contando a su vez 
con la Mutualidad Deportiva para 
todos los practicantes de esté de­
porte. 

Explicaremos utt poco lo que 
p r é t e n d e hacer este comi té : Se po­
d r á jugar a partir de los 25 años, 
cumplidos, y a que actualmente hay 
muchos jugadores que no llegan a 
Ja edad de 30 años y tienen que 
permanecer inactivos por esta cau­
sa, cuando su deseo seria e l poder 

participar en dichas competiciones. 
A l mismo tiempo se pretende cam­
biar una serie de normas tanto de­
portivas como.^administrativas que 
r e d u n d a r á n en beneficio del fútbol-
sala. 

P a r a esta nueva L i g a ya se cuen­
ta con l a inscr ipción de vanos 
equipos entre ellos: 

P e ñ a Kennedy. 
C . Hipó l i to , S. L . de Gui t i r lz . 
A . D . Telefónica , 
Residencia S. S . 
Comercia l Lamas-
Informadores Prensa y Radio , 
Bour io 2000. 
Y tres o cuatro equipos m á s sin 

con f i rmac ión de momento. 
D e s p u é s de informarles un poco 

por encima de lo que va a ser esta 
L i g a , independientemente queremos 
invitar , desde estas columnas a los 
clubs interesados tanto de Lugo 
como de l a provincia, a esta reu­
n i ó n . G A L L E G O . 

--Doce. No fueron muchos, por-
que con un poco de suerte suelo 
marcar en la temporada catorce o 
quince. Y eso que no soy un go­
leador nato como Domínguez. Mi 
puesto es el de extremo derecho. 

-Que en el Lugo no está cubier­
to. Así que tendrás cabida... 

-Me esforzaré por conseguirlo. 
E n el Pontevedra jugué treinta y 
tres partidos. A ver si aquí tengo 
la misma suerte. 

-Eso esperamos... 
M A L O C A 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor re sponsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

A ú n cuando el partido realizado 
por los lemistas frente a l At lé t ico 
de Pontevedra puso y a de relieve 
que los "cachorros" h a b r í a n de 
mejorar mucho, s i de verdad tie­
nen aspiraciones, los aficionados 
esperaban que en Orense ante e l 
At lé t ico c o n s e g u i r í a n cuando me­
nos alguno de los puntos. 

No ha sido así y , nada tiene, 
pues, de e x t r a ñ o que los seguido­
res lemistas se hayan sentido de­
fraudados. 

Dec íamos d ías pasados que e l 
encaramarse en las primeras jor^ 
nadas en los puestos de cabeza, 
tiene una enorme trasceildencia, 
tanto en e l aspecto económico co­
mo en el deportivo. 

E l At lé t i co de Ribe i ra es el r i v a l 
del Lemos m a ñ a n a , domingo, en 
el " L u i s Bodegas" y uno de los 
equipos m á s calificados del grupo 
y ante e l cual e l Lemos se juega 
mucho m á s que los dos preciados 
puntos. 

Lemos-At lé t lco de Ribe i ra es por 
lo tanto una dura prueba de la que 
tienen que sa l i r tr iunfantes los 
jugadores lemistas s i no quieren 
verse descolgados por mucho 
tiempo de los primeros puestos. 

Nos dicen que e l Lemos en Oren­
se j u g ó con escasa fortuna y que 
los postes malograron en varias, 
ocasiones, claras oportunidades d e 

U N J U G A D O R D E L V I L L A L B E S 
S U S P E N D I D O P O R 25 P A R T I D O S 

Fuertes sanciones al Olímpico ie Rütis 

E l Comi t é de Compe t i c ión de 
F ú t b o l Juveni l y Aficionado, en su 
ú l t ima r e u n i ó n , ha adoptado los s i ­
guientes acuerdos en re lac ión con 
incidencias en partidos: 

C A M P E O N A T O R E G I O ­
N A L D E J U V E N I L E S 

Partido A n u a - Gui t i r i z : 
Amonestar a l jugador del A r -

zúa S. D . , José P é r e z M é n d e z , por 
juego peligroso. 

Partido Villalhés - San taba l lés : 
Suspender por veinticinco parti­

dos a l jugador del R . C . Villalbés, 
A , A l v a r i ñ o Souto, por agredir 
al á rb i t ro . 

Amonestar a l jugador del R . C , 
Villalbés, R a m ó n V á z q u e z Rouco, 
por descons iderac ión hacia el á r ­
bitro. 

C A M P E O N A T O R E G I O ­
N A L D E A F I C I O N A D O S 

Partido Veracruz - Sada: 
Doble a m o n e s t a c i ó n a l jugador 

del C . D . Veracruz , Jesús F e r n á n ­
dez Gonzá lez , por juego peligroso 
y reparos a l á rb i t ro . 

Partido Sada - O l ímp ico : 
Suspender por veintinueve parti­

dos a l jugador del Ol ímpico de R u -
tis, Miguel Pisos M a r i ñ a s , por ame­
nazas y agresión a un juez de l ínea, 
con apl icac ión de multa de 2.500 
pesetas. 

Suspender por veinticinco parti­
dos e imponer multa de 2.000 pe­
setas, a l jugador del Club Ol ímpico 
de Rut i s , Enr ique P a m p í n M a -
quieira, por agredir a un juez de 
l ínea. 

Suspender por cuatro partidos e 
imponer multa de 150 pesetas, a l 
jugador del Club Ol ímpico de R u ­
tis, José Blanco V i l a r , por amena­
zar a un juez de l ínea. 

Suspender por dos partidos e 
imponer multa de 75 pesetas, a l 
jugador del Club Ol ímpico de R u ­
tis, J uan Suárez Be l lo , por protestar 
airadamente la decis ión de un juez 
de líneat 

Suspender por u n partido e im­
poner multa de 50 pesetas, a l j u ­
gador del Club O l í m p i c o de Rut i s , 
Jul io Vi lar iño Sánchez , por menos­
preciar a un juez de l ínea. 

Amonestar a los jugadores del 
Club Ol ímpico de Ru t i s , R a m ó n 
M o u r i ñ o M í g u e z y José Castro Fe r ­
n á n d e z , por j uegó peligroso; Juan 
Ferre i ro Santos y J u a n Prieto 
Crendes, por pé rd ida de tiempo; 
Antonio Fuentes Bouzas, por re­
paros a l á r b i t r o , y Enr ique P a m p í n 
Maquieira por falta de o r d e n 
técn ico . 

Fe l ic i ta r a l presidente y delega­
do del Sporting Sada, así como 
t a m b i é n a l delegado del Ol ímpico 
de Ru t i s , por la co laborac ión pres­
tada a l equipo arbitral . 

C A M P E O N A T O R E G I O ­
N A L P R E F E R E N T E 

Part ido A t . Orense - Lemos. 

Suspender por un partido, con 
multa de 2.500 pesetas, a l jugador 
del A t lé t i co Orense, Jul io Alvarez 
Pé rez , por empleo de medios vio­
lentos atentatorios a l a integridad 
de un jugador contrario. 

Pr imera amonestaGÍón, con multa 
de 625 pesetas, a los jugadores 
Manuel Vázquez Morandeira y J u ­
lio Alvarez Pé rez , de los Clubs L e ­
mos y At lé t i co Orense, por formu­
lar observaciones a l á r b i t r o y pér ­
dida deliberada de tiempo, respec­
tivamente. 

Partido Chantada - A n d u r í ñ a : 
Segunda a m o n e s t a c i ó n , con mul­

ta de 1.250 pesetas, a l jugador del 
S. D . Chantada, José F e r n á n d e z 
López , por practicar juego peligro­
so. 

Pr imera a m o n e s t a c i ó n , con multa 
de 625 pesetas, a los jugadores 
Francisco Lorenzo Lemos y F í a n -
cisco D o m í n g u e z A n t a , del S, D . 
A n d u r i ñ a , por practicar juego pe­
ligroso. 

Partido R i b ü d e o - C a r bailo: 
Pr imera a m o n e s t a c i ó n , con mul­

ta de 625 pesetas, a l jugador del 
Deportivo Carballo, Manuel Pé rez 
Puga y José Castro Cotelo, por 
practicar juego peligroso. 

gol, pero como los postes t a m b i é n 
juegan, Celso, e l preparador le-
mista, t e n d r á que conseguir que 
sus jugadores afinen m á s la 
p u n t e r í a , porque sin marcar go­
les no se ganan los partidos. 

E l r i v a l de turno de m a ñ a n a , 
domingo, es de los equipos m á s 
goleadores del grupo y en sólo t res 
partidos, 10 goles a su favor, por 
lo que se deduce que sus delante­
ros son háb i les , cuando se t ra ta 
de hacer diana en e l portal ad­
versario. 

Se t rata de un gran e q u i p ó y 
en su plantil la f iguran jugadores 
de clase como el ex-lemista Seijo, 
que en las ú l t i m a s temporadas 
mil i tó en el Arosa , as í como los 
bien conocidos hermanos Coira , 
entre otros. 

U n a jornada de e m o c i ó n a rau­
dales y subido suspense en los 
g r ade r ío s del L u i s Bodegas ma­
ñ a n a , domingo, en la cual los ca­
chorros deben de contar con nu­
tridos aplausos y los clásicos ¡Le­
mos, Lemos! necesarios piara con­
seguir l a victoria que tanto n » 
cesitan. 

Torneo Juvenil 

M i l a g r o s a , 2 ; 
U.D. C h a n c a , 1 

Él partido disputado en e l Pol ­
vor ín jentre e l Milagrosa y e l Chan­
ca, correspondiente a l a s é p t i m a 
jornada del Campeonato J u v e n i l 
local, se vio suspendido a fal ta de 
cinco minutos, debido a la fa l ta 
de luz. A l momento de l a suspen­
sión e l resultado que campeaba 
en e l marcador era de dos goles a 
uno favorable a l equipo del dis-
tiito de l a Milagrosa. 

Dirigió el encuentro e l s e ñ o r 
Rouco. 

PARTIDOS P A R A M A Ñ A N A 
A . las cinco de la tarde.— San 

Lázaro-Saamasas . 
A las siete de la tarde.— I r i s do 

Magoy-Sanfc-Yago O J E , 

Sporting Nueva Rúa 
L o s jugadores y directivos da 

este Club deben de comparecer hoy, 
s á b a d o en ei B a r Kennedy , a l as 
cuatro y media de l a tarde, para 
tratar sobre unos desplazamientos 
a efectuar en p r ó x i m o s domingos, 
y p lan i f icar l a p r ó x i m a t empora ­
da. Se ruega l a asistencia y píün- • 
tual idad. 

CLUB IRIS DE MAÜOY 
Agradecemos a todos los Juga­

dores juveni les de este C l u b que 
se personen hoy, s á b a d o , a las seis 
y medja en E l P o l v o r í n , p a r a ce-
1.ebrar el partido correspondiente 
a l To rneo de L i g a J u v e n i l . E n ­
carecemos asis tencia y p u n t u a ­
l idad 

Fútbol Juvenil, Zona Sur 

CALASANCIO Y CABE JUVENIL 
PRIMEROS CLASIFICADOS 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor r e sponsa l í a , por Mou-
r e l o ^ C e l e b r a d a s ya cuatro jor­
nadas del. campeonato regional de 
fútbol juven i l , de l a zona sur, l a 
clasificación actual es l a siguiente: 

Calasancio y Cabe J u v e n i l 6 pun­
tos. 

Taboada y Sardana , 5. 
Chantada, 3. 
Independiente, 2. 
Arenas , 1. 
Lemos, 0. 
E n esta clasif icación f iguran con 

un partido menos, los equipos del 
Chantada y de l Calasancio, dado 
que e l encuentro que enfrenta a 
estos dos conjuntos se c e l e b r a r á 
el dia 12 de octubre, por cambio 
de l a F e d e r a c i ó n en e l calendario 
que inicialmente t e n í a que cele­
brarse en esta cuar ta jornada. 

Igualmente f iguran con u n en-
cuentro menos los equipos del In ­
dependiente y del Arenas , dado 
que como saben, este encuentro 
fue suspendido a fal ta de 20 mi­
nutos del f ina l por incidentes gra­
ves ocurridos en e l mencionado 
partido, por lo que h a b r á que es­
perar a lo que decida e l C o m i t é 
de Compet ic ión de la F e d e r a c i ó n 
Gallega de F ú t b o l , dado que en 

el momento de l a s u s p e n s i ó n el 
resultado era favorable a l Inde­
pendiente por u n gol a cero. 

PARTIDOS P A R A L A QUIN­
T A JORNADA 

Hoy, s ábado , a las 5,30, en el 
campo de los Padres Escolapios: 
Calasancio — Taboada. 

E l domingo, a las 12, t a m b i é n 
en Escolapios: Cabe J u v e n i l — 
Chantada. 

Por su parte en e l campo Luís 
Bodegas, se d i s p u t a r á n dos en­
cuentros: Independiente — Lemos 
y Arenas — Sarr iana . 

Béisbol 
PARTIDOS FIN DE 

SEMANA 
Sábado 23, en L a Corufia: R í a * 

Baixas (Vigo) - Caribes, 
Domingo 24, en L a Cor u ñ a ; He­

lios (Lugo) - Caribes. 
A la vista de lo sucedido en L u ­

go, nuestro representante t e n d r á 
que jugar firmemente si quiere 
traer de su desplazamiento otra 
victoria como la ya conseguida en 
casa ante el Caribes de L a Cotu-
ña , 

S T R I K E 
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D E P O R T E S 
Declaraciones del arbitro, señor Navarrete 
# Explica las razones que le obligaron a repetir 

tres veces el lanzamiento de un penalty 

QüBALOnCE^LO 
¿FUSION B R M A N - VERSALIES?: M> RUMOR ESTA M LA CALLE 
Existe la posibilidad de que el club se inscriba en la Segunda 

D i v i s i ó n , en vez de la Pr imera «B» 
M tema d^J baloncesto en nues­

t r a capi tal , parece haber vuelto 
a sa l ta r a l a a c t u a l M á d i S o n n u ­
merosos los rumores que corren 
e n los diferentes c í r cu los deport i­
vos, muchos de los cuales s e g ú n 
nuestras noticias, no se ace rcan 
demasiado a l a real idad. 

Hace hoy u n a semana, se ce­
l e b r ó u n a r e u n i ó n en e l s a l ó n de 
actos de l a D e l e g a c i ó n en Lugo 
del Consejo Super ior de Deportes, 
convocada por e l delegado pro­
v i n c i a l , Antonio N ú ñ e z - T e r r ó n 
Pre i jo , con representantes del 
Club B r e o g á n y Versal les , a l a 
que asistimos representantes de 
los medios informativos, y de l a 
cua l dimos cumpl ida i n f o r m a c i ó n 
en nuestro n ú m e r o del pasado do­
mingo, donde se anunc iaba que 
el B r e o g á n , renunc iaba a p a r t i ­
c ipar en l a P r i m e r a Div i s ión " B " , 
pretendiendo hacerlo en e l C a m ­
peonato P rov inc i a l , d e s p u é s de no 
haber llegado a u n acuerdo eon 
l a d i rec t iva del Versa l les . 

¿ F U S I O N B R E O O A N -
V E R S A L L E S ? 

De buena t i n t a sabemos que l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Ba lonces ­
to, has t a e l momento no h a con­
feccionado los calendarios de 
P r i m e r a Div i s ión " B " , Segunda 
Div i s ión y T e r c e r a . K l motivo t a l 
vez sea l a s bajas de varios equi­
pos, o lo que es igual , que son 
var ios en estas c a t e g o r í a s que no 
h a n formalizado sus inscripciones 
como era el caso del B r e o g á n . 

Pues bien, por e l momento p a ­
rece que h a vuelto a sa l t a r a l a 
pa les t ra e l t a n a , y que se h a n I n i ­
ciado, o continuado, a lgunas ges­
tiones, en torno a l a posibil idad 
de solventar e l problema e c o n ó ­
mico, consiguiendo a lguna sub­

venc ión , cosa que por el momen­
to no se h a conseguido pero que 
se c o n t i n ú a n haciendo los medios 
p a r a conseguirlo. 

E n todo esto se rumorea l a po­
s ibi l idad de u n a fus ión , entre los 
dos m á x i m o s representantes ba -
loncestistas de l a ciudad, y por 
el momento las relaciones parecen 
ser m u y cordiales, entre el B r e o ­
g á n y e l Versal les , que v e n d r í a n 
a ser los clubs fusionados, caso 
de confirmarse este rumor, 

E N S E G U N D A D I V I S I O N , 
E N V E Z D E L A P R I M E R A 
" B " 

Caso de l legar a producirse l a 
fus ión antes mencionada, y de 
conseguir l a s u b v e n c i ó n que se 
e s t á persiguiendo, existe entonces 
l a posibilidad de que se inscr iba 
en l a Segunda Div is ión , y no en 
l a P r i m e r a Div i s ión " B ' V como 
en u n principio se hablaba. E J 
motivo no es otro, que el de redu­
c i r gaá tos . y a que é s t a r e s u l t a r í a 
bastante m á s barata . 

E n todo esto hay que contar 
igualmente con l a posibil idad de 
que l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , caso 
de producirse esto, admi t a l a i n s ­
c r ipc ión , pa ra lo cua l sabemos 
que el presidente de l a F e d e r a ­
c ión Lucense, s e ñ o r P e á s , h a he ­
cho gestiones a i respecto, y a u n ­
que no se le c o n t e s t ó a f i r m a t i v a ­
mente, tampoco se le h a dicho 
u n no rotundo, por lo que de con­
f i rmarse esta not ic ia , p o d r í a esto 
ser posible. 

Sumamente interesado en el te­
m a , e s t á a l igual que ambas d i ­
rec t ivas y miembros de l a Fede ­
r a c i ó n Lucense, e l delegado en 
Lugo del Consejo Superior de D e ­
portes, quien tiene l a esperanza 
s e g ú n nos manifestaba ayer, que 

Torneo local de liáa Juvenil 
Pues bien, y a se c e l e b r ó ese 

encuentro que muchos esperaban 
como bás ico , por supuesto que yo 
no; me refiero a,i Sagrado C o r a ­
zón - Comercial , , primeros c l a s i -
i icados de l a tabla , y que t e r m i n ó 
con, ven ta ja de los segundos por 
el tanto de 5-2. Cier to que tuvo 
su e m o c i ó n , fue bien jugado por 
ambos conjuntos, pero cuando 
aquel la estaba en el punto á lg ido; 
exactamente a l k grar el Sagrado 
f l empate a 2-2 , en el segundo 
tiempo, y lanzarse este equipo en 
busca de ven ta ja con las cons i ­
guiente d e b i l i t a c i ó n en s u es t ruc­
tu ra defensiva, bastaron unos 
b r e v í s i m o s instantes pa ra que sus 
r iva les lograran tres goles conse­
cutivos, que sentenciaban e l en­
cuentro. A l margen de lo abu l ta -
tío del tanteo er¡ re lac ión , con 
lances del juego, y que y a en t r a 
del terreno del a n á l i s i s personal, 
que no viene a cuento, lo cierto 
es que globalmente hubo u n j u s ­
to vencedor, que ahora se s i t ú a 
en ó p t i m a pos i c ión c a r a el t í ­
tulo, s i n vis lumbrarse peligro ala­
guno en e l horizonte. T a m b i é n 
hubo otro encuentro m á s , e l D e ­
portivo Lugo - Es tudiantes a c ­
tuando és tos durante todo e l e n ­
cuentro con 9 jugadores y que f i ­
n a l i z ó con empate a ceros. Creo 
que es l a p r imera vez que no s u ­
be n i n g ú n gol a l casi l lero en lo 
que v a de compe ciclón, lo que de­
biera l lamarse c o n s i d e r a c i ó n con 
los cancerberos. P a r a e l E s t u ­
diantes supone e x c l a m a r | eure-
k a á s í , porque supuso lograr su 
p r imer punto en el Torneo t ras 
seis encuentros. E n cuanto a l D e ­
portivo Lugo, y teniendo en cuen­
te esa Infer ior idad del adversar io 
Ja verdad, no puede uno fe l i c i t a r -
í e s y s i decir qu e h a n descendido 
lo suyo. Vamos a ver s i es, como 
esperamos, nube pasajera . L o s e n ­
cuentros pa ra es -e f i n de semana 
«on los siguientes: 

S á b a d o , a las 5: S a n L á z a ­
ro — Saamasas . 

S á b a d o , a las 7: Tris de M a -
feoy — S a n t Yago . 

Domingo, a l a s 10: C . D . L u ­

go — Residencia . 
Domingo, a las 12: C h a n ­

c a — Estudiantes . 
Dentro de unos instantes, en 

viernes, t e n d r á mgar el choque 
Milagrosa - C h a n c a , ambos con 5 
puntos en l a tabla y bá s i co en 
ios dos p a r a a lcanzar a l a R e s i ­
dencia, que l l e v a 7, y aproximarse 
a l tercer clasificado. E n t r e los 
encuentros r e s e ñ a d o s an te r ior ­
mente, el primero de l a jo rnada 
de hoy enfrenta a dos conjuntos 
que v a n progresando pau la t ina ­
mente, pero con l a salvedad de 
que los del Puente suman y a 3 
puntos, mien t r a s que los m u c h a ­
chos del Saamasas a ú n ñ o h a n 
conocido las mie)es de l a v ic to­
r i a ; presumimos u n choque m u y 
í e ñ i d o . M u y de toma de posicio­
nes el pr imer encuentro de l a 
jornada de m a ñ a n a , domingo, en 
el que bien el C D . Lugo puede 
afianzarse en el puesto que a c ­
tualmente ostenta, el tercero con 
9 puntos, o, por el contrario, 
'.erse igualado por su r i v a l de 
rurno. Po r p u n t u a c i ó n sale favo­
r i to el S a n t Yago frente a l equi­
po de Magoy; solamente decir 
que J u a n , entrenador de los p r i ­
meros, conoce a sus r iva les como 
si fueran de *& fami l i a . Vamos a 
ver. E n e l C h a n c a - Es tudiantes 
que c ie r ra l a jornada, l a i n c ó g n i t a 
estr iba en ai los segundos salen 
incompletos, como y a es hab i tua l 
en ellos, y en q u é c u a n t í a p a r a 
venta ja del contrar io. R e s u m i ­
mos de l a i n t e r v i ú que le hacen 
J Aüvarez R e n d a en E L P R O ­
G R E S O de ayer, v ie rnes : Pre ­
gunta. ¿ Q u é t a l se l l evan los 
clubs? Respues ta : Creo que n i 
tan s iquiera se ^evan . J u a n i l l o , 
por Dios, no t a n t o E n a lguna 
f racc ión , por suerte m u y peque­
ña , es absolutamente cierto, pe­
ro son excepdooes aisladas. S i n 
embargo, querido amigo, permite 
remachar tu respuesta con una 
moraleja , j Q u é bueno es en a l g u ­
nos casos no llegarse si con ello 
lograras que no se met ie ran e n 
tu "casa". ¿Estás de acuerdo? 

C J ) . 

esto quede solucionado, a media ­
dos de l a p r ó x i m a semana, sea 
de l a fo rma que sea, aunque se 
i n t e n t a r á , s e g ú n el, conseguirlo lo 
antes posible. 

C O R D I D O 

Importante Empresa 
Constructora 

D€ E S T A C A P I T A L , PRECISA 
P A L I S T A {Oficial) 

I N F O R M E S : 
Oficina de Empleo del 

S E A F / P P O 
CA General Mola. 65-LUGG 
Oferta de Empleo n.0 4.627 

M A L A G A . — ( E F E ) . — E l á r b i t r o 
m a l a g u e ñ o s e ñ o r Navarrete h a ex ­
plicado a s u regreso a esta ciudad 
las razones que le obligaron a r e ­
pet ir t res veces el lanzamiento de 
xm penal ty en e l encuentro dispu­
tado en l a C iudad Conda l ent rs 
e l Ba rce lona y e l S a l a m a n c a . 

" E s algo que recoge el reg la­
m e n t ó y yo me l i m i t é a apl icarlo 
—dice e l s e ñ o r Navarrete^—. E n 
el p r imer lanzamiento e l portero 
de l S a l a m a n c a a v a n z ó varios p a ­
sos antes de que el jugador d is­
pa ra ra , por Ip que l a i n v a l i d a c i ó n 
e r a obvia. E n el segundo o c u r r i ó 
lo m i smo : él me ta se movió , por 
lo que tuve que anular , s ign i f i ­
cando que a l moverse yo lo hice 
notar con pi tadas cor tas" . 

" E n este segundo caso insisto 
que fue por culpa del portero y 
no porque los delanteros se pre­
c ip i t a r an en pisar el á r e a . U n a 
prueba es que a m o n e s t é a D ' A l e -
sandro m o s t r á n d o l e t a r je ta a m a ­
r i l l a . E l tercer lanzamiento fue 
vá l ido y gol. E s o es todo". 

Navar re te a ñ a d e que s i e l me­
t a se hub ie ra llegado a mover en 
el tercer lanzamiento se hubiese 
visto en l a ob l igac ión de expu l ­
sarle , y a que le h a b í a protestado 
l a i n v a l i d a c i ó n de uno de los 
penaltys. 

Partido entre veteranos 

HOY, A LAS 5,30 EN "CUATRO 
V I E N T O S " , C O S M O S - A Ñ O DE 
RABADE CONTRA C. D. SAAVEDRA 
Al concluir el encuentro tendrá lugar 

una gran merienda 
Hoy, sábado , a las cinco y me­

dia, t e n d r á lugar en el estadio 
"Cuatro Vientos" de R á b a d e , un 
original partido de fútbol , en el 
que se e n f r e n t a r á n el Cosmos-Año 
de R á b a d e y el C. D. Saavedra,. 
equipos ambos compuestos por 
viejas glorias, de ambas localida­
des. 

Se trata de la devolución de v i ­
sita, de los representantes de Saa­
vedra, que en e l primer partido 
h a b í a n perdido por tres a uno en 
su propio campo. 

SIN DECIDIR A L I N E A C I O ­
NES 

Ambos equipos, por el momento, 
no t e n í a n decididos sus "onces" 
iniciales que s a l d r á n a l terreno 
de juego, los cuales s e r á n dados 
momentos antes de comenzar e l 
encuentro. Los convocados por 
ambos bandos son los siguientes: 

C . D, S A A V E D R A : Rocha, Fuen-
teseca I , Va len t ín , Carlos, Ar i a s , 
L a v i n , Méndez , Fuenteseca I I , Ro­
ca, Miguel, Lorenzo, Regueiro, Jo­
sé Manuel, Fuenteseca I I I , Ju l io , 
J o s é L u i s , D a m i á n y Laureano. 

COSMOS-AÑO D E R A B A D E : Lo­
bo, Moncho, Pedrito, Nistal , Ernes­
to, Nigr in , P in , Peón , Garrido, Be-
redas, Cortinas, R a m ó n I , R a m ó n 
I I , Díaz, Nelinho y Oswaldo, H a r á 
las veces de entrenador e l s e ñ o r 
Núñez . 

E l partido e s t a r á dirigido por el 
rabadense Angel , que ya lo hab ía 
hecho en e l pr imer partido dispu-
tado en Saavedra, y de cuyo arbi­
traje quedaron muy contentos am­
bos equipos, e s p e r á n d o s e repita 
hoy esta ac tuac ión tan bril lante. 

UNA GRAN MERIENDA 
A l igual que se hab ía hecho en 

el p r imer encuentro, una vez fina­
lizado el partido, se o rgan i za rá 
una gran merienda, la cual t e n d r á 
lugar en e l local del Peneira de 
R á b a d e y que c o n s t a r á de lo si­
guiente: 2 cabritos, 7 empanadas, 
20 piezas de pan de centeno, 4 la­
cones asados, 4 quesos, 2 tartas, 2 

cajas de frutas variadas, 100 li tros 
de Vino y 50 de aguardiente, la 
mayor parte de los cuales s e r á n 
empleados en la gran "Queimada", 
que se rv i r á de f in de fiesta. 

E n resumen, una interesante 
jornada que esta tarde c e l e b r a r á n 
por todo lo alto, los equipos de 
viejas glorias de R á b a d e y Saave­
dra, que e s t a r á n a c o m p a ñ a d o s en 
la merienda por sus esposas y 
a c o m p a ñ a n t e s . 

C. 

Arbitros para el 

Campeonato Regional 

Preferente 
L a F e d e r a c i ó n G a l l e g a de F ú t b o l 

hizo p ú b l i c a l a r e l a c i ó n de arbi­
tros designados p a r a di r ig i r los 

. part idos del campeonato Regional 
Preferente, correspondientes e l 
domingo, d í a 24 de septiembre. 
S o n los siguientes: 

C á s e l a s - Carbal lo , s e ñ o r V i z ­
c a y a Corzo: 

Choco - Bibadeo, s e ñ o r M o u -
ru l lo Moure. 

Lemos - A t l é t i co R ibe i r a , se­
ñ o r A r i a s Burgo . 

B o i r o - A t l é t i c o Orense, s e ñ o r 
D í a z V i l l a n u e v a . 

Oél t iga - A t l é t i co P o n t e v e d r é s , 
s e ñ o r V i l aboa R o d r í g u e z . 

A r s e n a l - Milagrosa, s e ñ o r V e i -
ga Ramos . 

S a n M a r t í n - V i s t a Alegre, ser 
ñ o r Huer tas R e y . 

A n d u r i ñ a - Noya, s e ñ o r Iglesias 
Amel je i ras . 

Por r ino - Chan tada , s e ñ o r F r e i ­
r é Pacheco, y 

Outomuro - Arenteiro, s e ñ o r 
Vázquez V i d a l . 

E l encuentro Boi ro - A t l é t i co 
Orense, por c lausura del campo 
m u n i c i p a l de B a r r a ñ a , se J u g a r á 
en e l campo de " L a Merced" , de 
Cambados. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 350 Pt«». 
T R I M E S T R E 1.050 PfM. 
S E M E S T R E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,100 Pta». 
A R O « . .« . . . . « 4.200 P*a«. 

Para el extranlero rigen tes miamos precios mcromontados 
ol franqueo corresoondienta. 

" S i en o t ra ocas ión se me pre­
senta e l mismo caso —dice— ac ­
t u a r é de l a m i s m a m i n e r a " . 

Dice d e s p u é s que a l g ú n m i e m ­
bro de l Colegio de Arbi t ros se ha 
entrevistado con él y que todos 
los que se le h a n dirigido le h a n 
manifestado que hizo lo que deb ió 
hacer. 

Se refiere m á s adelante a l en -
frentamiento d i a l é c t i c o que des­
p u é s del encuentro tuvo con el 
gerente del S a l a m a n c a y dice a i 
respecto: " Y a h a c í a u n buen r a ­
to que h a b í a terminado el p a r t i ­
do e incluso t e n í a redactada el 
a c t a cuando, mien t r a s dialogaba 
t ranqui lamente con u n periodista 
que me h a c í a preguntas sobre el 
penalty, s e n t í que a l g u k n me g r i ­
taba a l a espalda " y no tiene c a ­
r a d u r a el t í o é s t e " . Me volví y 
v i que quien h a c í a t a l a f i r m a c i ó n 
era el gerente del Sa l amanca , que 
actuaba como delegado de su equi­
po". • 

"En tonces me fui h a c i a el y le 
dije que ©1 part ido y a h a b í a ter­
minado y m i m i s i ó n como á r b i t r o 
t a m b i é n , que en aquel momento 
estaba dispuesto a romperle l a pa­
r a y que s i e ra capaz que sa l ie ra 
fuera. S u r e a c c i ó n fue l a de aga­
char l a cabeza y marcharse . No 
como á r b i t r o , sino como persona: 
no se pueden-tolerar provocacio­
nes como l a de este señor . S u 
comportamiento le desca l i f ica" . 

HOY, SE JUEGAN 
TRES PARTIDOS 

DE PRIMERA 
DIVISION 

P a r a hoy s á b a d o , han sido 
adelantados los siguientes e i v 
cuentros del Campeonato N a ­
cional de L i g a ; 
P R I M E R A D I V I S I O N 

E s p a ñ o l — H é r c u l e s , a las 
8,45. 

V a l e n c i a — A t h , Bi lbao, a las 
10,30. 

R e a l M a d r i d — Barce lona , a 
ias 9. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

G r a n a d a —• Cas t i l l a , a las 
8,30. 

E l c h e — Ta r r aga , a las 8.30. 
S E G U N D A " B " 
( G R U P O P R I M E R O ) 

Tene r i f e — T o r r e j ó n , a l as 
8,30. 
( G R U P O S E G U N D O ) 

Ba rce lona A t , — ib iza , a les 
5. 

Bada joz — C ó r d o b a , a las 9,15. 

• Hamburguesas 
•Frankfurts 
•Filetes empanados 

Con ia calidad y el sabor de la carne gallega 
Adquiéralas en 

su supermercado 
habitual ^ ^ 

Distribuidor 
. exclusivo 

para Lugo 
y su provincia; 

Mariano Vlfia» Cedrón 
Mercado dle FJngoy 

Teléfono 22 27 37 
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D E P O R T E S 
El Bonrio 2000 se impuso con facilidad 
al Trinidad S. L - Guitiriz pop 7 • 3 
• E L E0UIPO DE LA CAPITAL DEMOSTRO ESTAR MAS 

CONJUNTADO QUE E L NOVEL CONJÜNTO DE TONECHO 

ii'î î r"f¿¿'ii''íy'' 

G U I T I R I Z . (Espec ia l por A N -
G*EiL O A I i L E S ) . 

H a b í a despertado gran a n i m a -
o ión en l a v i l l a de G u i t i r i z el 
par t ido de fú tbol - s a l a que iban 
a celebrar los equipos del B o u -
rio 2000, uno de los m á s potentes 
de la . cap i t a l lucense, y e l T r i n i ­
dad - G u i t i n z que h a c í a su pre­
s e n t a c i ó n de c a r a a l a p r ó x i m a 
temporada. Po r ello, e l campo de 
las escuelas r e g i s t r ó u n a buena 
ent rada , a pesar del mucho calor 
re inante y que oor ello muchos 
pe fueron a pasar el d í a a las 
p layas cercanas. Es to dio colorido 
a l part ido y los á n i m o s h a c i a uno 
y otro equipo se i ueron escuchan­
do con c i e r t a a s idu idad 

Desde u n principio el equipo 
del B o u r i o 2000 se hizo d u e ñ o y 
s e ñ o r de l a cancha y por cont ra 
a l g ú n jugador del G u i t i r i z come­
t í a errores que e ran muy bien 
s e ñ a l a d o s por e l colegiado, s e ñ o r 
J o l y , que u n a y otra vez indicaba 
l a m a n e r a que t e n í a n que h a ­

cer los jugadores de l a v i l l a p a ­
r a seguir jugando y hacer f r e n ­
te a l equipo de l a cap i t a l . E l 
partido iba t ranscurr iendo c<m 
gran movi l idad y l a s jugadas d é 
unos y otros, en especial del 
equipo del Bour io h a c í a n que las 
masas ap laud ie ran lo bonito de 
es té f ú t b o l - sa la . 

E m p e z ó marca-'.do r á p i d a m e n t e 
el equipo de l a cap i t a l y m u y 
pronto con goles de L a t o r r e , Lo lo 
y Cadenas se p o n í a n con u n c l a ­
ro 0-3 a s u favor p a r a luego de 
unos cambios ofrecidos por los 
pupilos de Tonecho v e n í a el p r i ­
mer gol loca l marcado por I s i ­
dro. Pero a l f i n a l de esta p r imera 
mi tad se l legaba con 4-1 p a r a los 
del Bour io , a l lograr Horacio u n 
nuevo gol. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n los j u g a ­
dores del Bour io s iguieron j u g a n ­
do maravi l losamente , pero los 
muchachos de Tonecho u n poco 
m á s afianzados controlaban m e -
'or el b a l ó n y as í l a igualdad era 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
F A L L E C I O D O N A N G E L 
D A B L A N C A B A R E J B I B O 
( " C A C H O R R O " ) 

D e s p u é s de u n a v ida de intenso 
t rabajo, de esfuerzos constantes. 
de l u c h a incesante y tenaz por 
l a ex is tencia pa ra sacar adelante 
a u n a f a m i l i a numerosa y t a m -
foHén ejemplar , e n t r e g ó ayer a 
Dios s u a l m a don Angel D a b l a n -
c a B a r r e i r o , persona m u y popu­
l a r y querida en Lugo pero, so­
bre todo, en e l barr io de R e c á t e l o 
donde p r á c t i c a m e n t e v ivió s i em­
pre. 

D o n ' Ange l " e l C a c h o r r o " 
—nombre que h a n continuado 
sus descendientes con verdadero 
orgullo e n v a r i a s de las ac t iv ida ­
des mercant i les e industr ia les en 
que h a n tomado parte—, ded icó 
s u v ida por toda l a geog ra f í a pro-
v i n c i a J y por t ie r ras de otras pro­
v i n c i a s gallegas, as tur ianas y leo­
nesas, a l a compra y venta de 
ganado de todas l a s especies y 
de productos derivados de l a ga­
n a d e r í a . E n estas transacciones 
mercant i les , puso siempre de m a ­
nif ies to su acr isolada honradez, 
s u ser iedad y s u h o m b r í a de bien. 
L a palabra de "el Cachor ro" , era 
todo un documento. Los feriantes 
Jo s a b í a n bien. Don Angel d e c í a 
una cosa y esa expres ión era a r ­
ticulo de fé . F u e gallardo, altivo, 
firmo, pero t a m b i é n humilde, c a ­

r i ñoso y b o n a c h ó n . E n el quehacer 
diario, " e l C a c h o r r o " no t e n í a 
f rontera entre el d í a y l a noche. 
Así, con t e s ó n y con esfuerzo p u ­
do i r sacando adelante a s u f a ­
m i l i a que hoy, en los dist intos 
ambientes comerciales, i n d u s t r i a ­
les o funcionariales , son ejemplo 
vivo de la honest idad y de l a 
h o m b r í a de bien que fue no rma 
de v i d a de este anc iano que ayer 
e n t r e g ó a Dios s u a l m a rodeado 
del c a r i ñ o de los suyos. 

L a no t i c ia de s u muerte se e x ­
t e n d i ó r á p i d a m e n t e por l a c iudad 
causando l a m á s honda conster­
n a c i ó n , sent imiento é s t e que se 
p o n d r á bien de rel ieve en e l t r a n s ­
curso del fune ra l que t e n d r á l u ­
gar hoy, s á b a d o , a l a s cuatro de 
l a tarde, en l a ig les ia parroquia l 
de S a n Pedro y seguidamente en 
el acto de l a c o n d u c c i ó n de sus 
restos mortales a l cementerio de 
S a n ' E r o i l á n . 

Desde estas columnas ofrecemos 
a sus hi jos , h i jos po l í t i cos y en 
general a s u f a m i l i a , toda e l l a 
querida a m i g a nues t ra , l a m á s 
v i v a e x p r e s i ó n de condolencia a l 
tiempo que elevamos a D i o s en 
nuesbras. oraciones e l a l m a de 
"el C a c h o r r o " , hombre de bien 
si los hubo a l que duran te mucho 
tiempo se r e c o r d a r á en Lugo , y 
de una m a n e r a e s p e c M , en el 
barr io de R e c á t e l o . 

P R E S E L E C C I O N S U B - 2 1 
M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — A 

propuesta de l seleccionador n a ­
c iona l de F ú t b o l Sub-21 , B a n t a -
m a r í a , l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a h a convocado a los s igu ien­
tes jugadores pa ra disputar e n 
Madr id , e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
d í a 27, u n part ido de en t r ena ­
miento : 

R e a l M u r c i a : Cuenca. 
R . C . Depor t ivo: B u y o . 
C a s t i l l a , C , F : R o d r í g u e z , G a r ­

c í a C o r t é s , B lanco y Gal lego. 
Algeci ras C . F : B i r i . 
B i lbao A t h l e t i c . Urquiaga . 
E l c h e C . F : Campel lo . 
Burgos C . F : Navajas . 
R e a l R a c i n g C : Preciados, Q u i ­

que, Marcos y M a n t i l l a . 

G r a n a d a C . F : F r a n c i s , 
R e a l C . C e l t a : Gelo . 
R e a l Sociedad: Ga ja te . 
A t l é t i co de M a d r i d : Ju l i o A l ­

berto. 
B a r c e l o n a A t l é t i c o : Marce l i no 

y Car rasco . 
S a n S e b a s t i á n C . F : Zubi l l aga . 
R e a l V a l l a d o l i d : B o r j a , 
A th le t i c C l u b : Sa rab ia . 
C . A t l é t i co M a d r i l e ñ o : C o r c h a ­

do. 
S e v i l l a C , F : J o a q u í n , 
R . C . R . H u e l v a : Zambrano I , 
C . D . Sabade l l : Angel . 
U . D . L a s P a l m a s : Carmelo. 
Dichos jugadores q u e d a r á n con ­

centrados a p a r t i d del d í a 26, 
en u n hotel de l a capi ta l . 

¡ B O X E O 

Holmes p e l e a r á con Evangelista 

para el t í tu lo mundial 

un poco m á s c l a r a . D e todas m a ­
neras y con goles de L u c h o , C a ­
denas y L a t o r r e por par te foras ­
te ra y de L u c h o y G a i b o r por los 
locales hic ieron oue el marcador 
registrase a l f i n a ' ese 3-7, a f a ­
vor, del Bour io 2000, que fue des­
pedido con una g ran o v a c i ó n . 

Hemos quedad.) gra tamente i m ­
presionados del buen papel que 
esos ex - jugadores de l Lugo, C o ­
merc ia l , C h a n c a , etc., etc., y que 
hoy m i l i t a n en e l Bour io 2O00 h a n 
hecho esta tarde en G u i t i r i z . 
j u e g a n u n fú tbo l bonito y a l a 
vez m u y p r á c t i c o de c a r a a l m a r ­
co contr incante , logrando goles 
de gran belleza. Todos sus h o m ­
bres h a n estado m a g n í f i c o s , s in 
embargo e l buen hacer de Fé l ix , 
Cadenas y Horacio se hicieron 
notar lo suyo. 

E n el equipo de T r i n i d a d S L . 
G u i t i r i z hubo m a c h a y m u y bue­
n a voluntad; s i n embargo eso no 
es suficiente pa ra derrotar a unos 
malabar is tas del b a l ó n . T a m b i é n 
t ienen gente de ca l idad y otros 
que ponen mucho entusiasmo en 
l a lucha , por ello esperamos m u ­
cho m á s de ellos. D e todas for-
cmas. Chas , Neno y el bregar 
constante de Cru? qu i zá sobresa­
l i e ra por encima del resto. 

D i r i g ió e l encuentro el colegia-
tío lucense, s e ñ o r Jo ly . S u ac tua­
c ión fue muy buena, puesto que 
no sólo s e ñ a i ó infracciones, sino 
que e n s e ñ ó muchas cosas que los 
jugadores del T r i n i d a d S J L . - G u i -
t i r i z d e s c o n o c í a n A sus ó r d e n e s 
los equipos presentaron l a s s i ­
guientes al ineaciones: 

B O U R I O 2000. C h u m i n J o s é 
L u i s , Horacio, Cadenas ; La to r r e , 
Lolo y Lucho . 

T R I N I D A D S . L . - G U I T I R I Z : 
Chas,; L u c h o , C r u z , G a r r i d o ; G a i ­
bor, Mar io , I s idro y Neno. 

E n l a s fotos de J o s é G a r r i d o 
podemos ver a los equipos del 
Bour io 2000 y de. T r i n i d a d SJb . -
G u i t i r i z antes de dar comienzo 
el partido, a s í como a l colegiado 
lucense, s e ñ o r Joly, y u n a i n s ­
t a n t á n e a del momento en que L a ­
torre l a n z a u n penal ty que j u s t a ­
mente h a b í a s e ñ a l a d o e l á r b i t r o 
y que el entrenador local s e ñ o r 
Tonecho a l fondo y de pie e s t á 
cr i t icando. 

C O N D U C T O » Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un cl ima oe cordialidad y 
respeto. 

N U E V A Y O R K . — ( E F E ) . — 
E l c a m p e ó n mundial de los pesos 
pesados, Vers ión Consejo Mundia l , 
L a r y Holmes, se e n f r e n t a r á e l p r ó ­
x imo mes de noviembre a l cam­
p e ó n de Europa , el español Alfredo 
Evangelista, 

Holmes, que ganó e l t í tu lo M u n ­
dial a K e n Norton, dec la ró que no 
tiene n i n g ú n in terés en pelear con 
A l í o Spinks, que el p r ó x i m o 15 de 
septiembre se en f r en t a r án por el 
Campeonato del Mundo Ver s ión 
Asoc iac ión Mundial , 

Holmes predijo que Al í v e n c e r á 
a Spinks, ya que el joven c a m p e ó n 
no tiene la habilidad suficiehte pa­
r a ganarle dos veces a Mohamed 
Alí . 

L a pelea entre Holmes y E v a n ­
gelista, que está siendo negociada, 
se rá l a primera ocas ión en que 
Holmes ponga en juego su t í tu lo 
Mundial . Hace un par de años , 
Evangelista aspiró a l t í tu lo M u n ­
dial en una pelea con Mohamed 
Al í y fue derrotado a los puntos. 

Holmes, que aparentemente no 
le ' t iene mucho miedo a l aspirante 
español , añad ió que esperaba un i ­
ficar el t í tu lo del c a m p e ó n de los 
pesos pesados, derrotando a l cam­
p e ó n de la Asoc iac ión Mundia l 

«Si gana Al í creo que se r e t i r a r á 
y Spinks no tiene n i l a calidad n i 
la experiencia para sostener una 
pelea conmigo, agregó Holmes. 

T R A V E R S A R O E S T A 
F U E R A D E P E L I G R O 

R O M A . — ( E F E ) . — E l mana-

ger italiano Renzo Spagnoli des­
m i n t i ó que el c a m p e ó neuropeo 
Aldo Traversaro haya sufrido se­
rias consecuencias físicas tras el 
combate que sostuvo el martes pa­
sado por l a corona de los semipe­
sados con el hispano - argentino 
Avenamar Peralta. 

«S implemen te , Traversaro expe­
r i m e n t ó un proceso de agotamien­
to, 'con algunas complicaciones i.er-
viosas, como der ivación del cora-
bate, pero en n ingún momento se 
t e m i ó por su salud», aseguró el or­
ganizador. 

Algunos diarios italianos aluden 
al temor de que se hubiese produ­
cido una compl icac ión en el estado 
de Traversaro, qu i én después de 
la pelea habr í a sido llevado a su 
hotel de Bibione (cerca de Vene-
cia) , con fiebre alta y un fuertü 
estado de «shock» general. 

Según Spagnoli, «no hay n ingún 
motivo para temer por Traversaro, 
que ha sido sometido a controles 
médicosc y se está recuperando f i r­
memente del cansancio provocado 
por l a lucha» . 

E l ex -campeón mundial de los 
medios, N i ñ o Benvenuti , lanzó hoy 
duras acusaciones contra el á rb i t ro 
belga Meulemberg y el técnico de 
Traversaro, Rocco Agostino, poí­
no haber hecho suspender el com­
bate en el ú l t imo « round» , cuando 

el c a m p e ó n italiano estaba vir tual-
mente «knock au t» en pie. 

u E í l f t 
TRIUNFOS DE HIGUERAS Y GIMENEZ 

l 
En la foto, Biorn Borg recibe, como vencedor del Grand Prix 1977, 
el "III Trofeo Gillette" de manos de don Franco Arata, director 
general de Gillette Española, S.A. Este año, y-por cuarta vez conse­
cutiva, Gillette volverá a patrocinar el Grand Prix de Tenis de 

Madrid 1978, cuyo vencedor recibirá el "IV Trofeo Gillette" 

E l e spaño l Antonio G i m é n e z e l iminó a l n e o z e l a n d é s C , J . L e w i s por 
6-4 y 6-3, en el encuentro disputado hoy, viernes, a q u í y valedero para 
los cuartos de f inal del torneo b r i t á n i c o de tenis en pista dura. 

E n partido anterior e l e s p a ñ o l J o s é Higueras ba t ió a l ing lés John 
Feaver por 6-2 y 6-1. 

T O R N E O DE T E N I S E N E L C L U B DE CAMPO Y TIRO 
DE BONXE 

Se pone en conocimiento de todos los socios que e l día 30 de sep* 
tiembre d a r á comienzo u n torneo de tenis, por lo cual se ruega * 
todos los interesados en part icipar, se inscriban antes del Jueves día 
28. Pa ra inscribirse, t e n d r á n que hacerlo en las mismas pistas del club 
todos los d ías de siete a nueve de l a tarde, o bien llamando a l te léfono 
21-10-51 ó 21-84-13. 

E l sorteo t e n d r á lugar el día 28, a las ocho de l a tarde, en los loca* 
les sociales de Bouxe . 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

B O L S A DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A D E B I L B A O 
Nominal Acciones Ultima 

Cotización 
Cotización 

<ie\ día 

Bancos y Seguros 
500 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Ex te r io r 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hisoano 

1.000 I . de Ca ta luña 
150 López Quesada . . . . . . 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 B a n k u n i ó n 
500 Seguros Aurora . . . . 
500 Unión y Fénix Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1 000 B a n k m i r 

Inversión Mobiliaria 
500 

.500 
250 
500 

1.000 
500 
r-0n 

Canimbao , 
Cartisa 
Fibansa ,. 
Figranvisa 
Finsa 
Gral . Inversiones 
Ponulan'nsa 

Electricidad, Gas y Aguas 
590 Oectra de Viesgo . . . 
500 Reunidas Zaragóza ... 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa <P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co 
500 Hid Cata luña 
500; Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
?oo u ^«sr t r ica 

Sider. 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
600 
500 
500 

1.000 

y Mineras 
Altos Hornos . . . . . . . . 
Duro -Fe ígue ra 
Echevar r í a 
Fasa-Renault 
Santa B á r b a r a . . . . . . 
Mat. y Construc. . . . 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M. Quijano 
Olarra 
Seat 

Transportes 
500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a .. 

Ouímicas y Textiles 
500 Cros ... 
500 E . e I . Aragonesas . . . 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla .. 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas .. 
500 Petroliber 
500 Sniace 
500 U . E . Río Tinto 

l.OOO TI Resinera Esoañola 

Inmobiliarias y Auxilia­
res de la Construcción 

500 Asland 
500 Cementos Lemona . . . 

1.000 Cr is ta ler ía Española . 
500 Dragados 
500 I . Colonial 
500 I . Metropolitana 
500 Urbis 
500 Valderr ivas 
ROO Voiiphermoso 

Monopolios 
500 Carnosa 
500 
B00 

Tabacalera 
T e W ó n i c a 

Alimenración y Varios 
500 Corp Bancobao 
500 " E l Agui la" 
500 Ebro 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz y Servicios 
500 Galer ías Preciados 
500 Gra l Azucarera . . . 

1000 Koioe 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fi l ipinas .. 
1000 Rnmasina 

Fondos de inversión 
Planinver 
Plar>inver 

Derechos de Suscripción 
1 x 6 Fenosa 

NOTA: 

300 
310 
300 
271 
250 

256 

251 
252 
345 
264 
249 
150 

303 

344 

163 
80,25 

80 
126 

64 
45,50 
65 
66 
64,50 
75,50 
61,75 
75,75 
83,75 
74,50 
70 

32,25 
73 

92 

57 
68 
51 

92 
105 
82 

50,25 
50 

197 

37 
31 
48 

123 
46 
64 

404 
277 

107 
90 

133 
126,75 

245 
140 
79 

64 
60 

315 
132 
125 
75 
74,50 

66,24 
61,86 

9.50 

300 
310 
300 
271 
245 

256 

251 
256 
345 
264 
253 

300 

344 

84 

80,25 

126 

65 
45,50 

66,25 
64,50 
76,50 
61,25 
75 
83 
74,50 

32,25 
73 

91 

69 
50 

94 
100 
82 

d. 52 

198 

40 
39 
50 

124 
47 
70 

407 
278 

Í07 
90 

131 
126,50 

244 
140,50 
79,25 

64 

133 
125 

63,32 
58,32 

Ultima 
Cotización 

300 
307 
295 
268 
245 

252 
187 
247 
250 
838 
263 
251 
150 

335 

84 

126 

45 
65,50 
66,75 

63 
74,50 
84,25 
75 
69,25 

31,50 
71 

55 
70 

161 

82 

93 
49,50 

198 

45 

45 
70 

127 

279 
131 

245 
140 
79,50 

64 

134 
123 

75,50 

180 

66,24 
61,86 

10 

Cotización 
del día 

803 
307 
297 
268 
247 

252 
189 
247 
254 
338 

252 
150 

338 

126 

66,50 

62,50 
74,50 
82,75 

68,50 

32,50 
71 

161 

55 
49.50 

198 

38 
47 

47 
70 

125 

280 

244 

79 

76 

63 32 
58,52 

Ultima 
Cotización 

300 
308 
295 

273 
253 
185 
249 
251 
335 
264 
251 
150 
500 

85 

41 
72 

64 
46 

63,50 

75 
84,25 
74 
70 

33 
70 
36 

45 

102 

50 
195 

40 
35,50 
50 

44 
69 

173 

282 

248 
142 . 
79,50 

64 

330 
132 
123 

75 
130 
100 

66,24 
61,86 

9,50 

Cotización 
del día 

800 
309 
297 

273 
253 
187 
249 
252 
340 
264 
251 
150 
480 

85 

40 

64 
46 

64 

75 
82,75 
73,50 
70 

32 

37 

198 

40 
36 

47 
68,50 

276 

142 
79 

64 

315 

123 

98 

63,32 
58,52 

= dinero. P. = papel, 
'•vdn / ey. dcho. 

Cambios del dia, CBolsa y moneda Extr.J desde las 15h.(tres tarde) 
llamando al te lé fono n9S'iai^S 

TOTAL 

L A B O L S A 
B A R C E L O N A 

E N 
Y 

I D , 
B I L B A O 

M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — L a 
úl t ima sesión bursá t i l de l a semana 
se ha caracterizado por l a presencia 
de una demanda selectiva, favore­
cida por la retirada del papel de 
ventas, que ha permitido l a conse­
cución de recuperaciones numero­
sas en los diversos grupos del mer­
cado. 

A ú n cuando la jornada ha sido 
aburrida, se aprecia una imagen 
m á s entonada del mercado gracias 
a la retirada de las ó rdenes vende­
doras antes apuntada. 

A l anotarse subidas algunos de 
los valores m á s representativos > de 
mayor peso específico en l a con­
fección del índice general, éste se­
ñala una discreta ganancia de 0,06 
puntos con cierre a 99,68 por 100. 

Por grupos destaca l a e n t o n a c i ó n 
del qu ímico , cuyo índ ice parcial 
alza 2,25 enteros, 4 en sentido po­
sitivo, se han movido t a m b i é n los 
de bancos comerciales, gracias a 
los avances aislados de Popular, 
Vizcaya y Herrero, cons í ruce ion y 
monopolios a consecuencia de las 
recuperaciones en Dragados, A l b a , 
Ruar te y Telefónica y Tabacalera. 

Cierre poco activo con menor 
afluencia de papel. E n base al 
31-12-70, 76,30 +0,05. 

B A R C E L O N A , 22. — ( E F E ) . — 
E l comportamiento del mercado 
bursáti l ha mejorado de forma gra­
dual a , medida que t r anscu r r í a la 
sesión, mos t r ándose , en conjunto, 
m á s firme en esta sesión de cierre 
que en jornadas precedentes. 

E l dinero, que sigue o r i e n t á n d o ­
se de forma selectiva, se m o s t r ó 
hoy m á s decidido, en particular 
para aquellos valores que h a b í a n 
acumulado pérdidas importantes en 
las ú l t imas sesiones. 

A l cierre continuaban los tan­
teos del dinero en u n mercado 
equilibrado. 

Por sectores, los text i l , papelero, 
s iderúrgico y minero han sido los 
grupos m á s beneficiados por l a de­
manda. 

L o s sectores bancario y q u í m i c o 
que ayer se mostraban resistentes 
a la baja, hoy confirmaron su me» 
jor o r i en tac ión a n o t á n d o s e mode­
radas, - pero generalizadas alzas. 

Servicios, varios., cementos, cons­
trucciones e inmobiliarias t a m b i é n 
mejoraron en general. Pa ra estos 
grupos l a demanda ha sido m á s se­
lectiva, a l tiempo que continuaba 
presionando la oferta para algunos 
valores. 

E l sector eléctr ico ha sido en 
conjunto el menos firme, sin que 
tampoco haya predominado l a 
oferta de una forma ostensible. 

E n total se contrataron 105 c la ­
ses de acciones de las que 33 su­
ben, 31 bajan y 41 no experimen­
tan var iac ión. 

E l índice general ponderado 
avanza once cen tés imas y se s i túa 
a 101,57 y en base 1-1-63, c ierra 
a 140,61 con ganancia de 15 cen­
tés imas . 

; ^ , 

B I L B A O , 22. — ( E F E ) . — T e r ­
mina la negociac ión semanal con, 
una sesión que se ha desarrollado 
con las mismas carac ter ís t icas de 
desan imación y pesadez que han 
dominado en las precedentes, s i 
bien con la diferencia de que l a 
tendencia ha resultado un ' nnto 
desigual, pues frente a l a existencia 
de signos de naturaleza contraria, 
no faltan esta vez movimientos 
afirmativos que revisten parecido 
valor; ya que en contadas ocasio­
nes el volumen de las alternativas 
supera los cinco enteros. 

Constituyen excepc ión las accio­
nes Auro ra Polar, que descienden 
20 duros ante la presencia de ofer­
ta, y las de Ebro , que a l actualizar 
su cot ización sufren quebrantos de 
quince. 

Vuelve a producirse un cierre 
que es vendedor en una parte i m ­
portante de los grupos, y se advier­
te por el contrario, demanda para 
los t í tu los qu ímicos . 

Suben 14, bajan 20 y repiten 35. 
Otadicc general, 102,81 - -0 ,17 . 

M E R C A D O D E D I V I S A S 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

100 
1 

100 
i 
1 
1 
1 
1 

100 
100 
100 

Dóla r U S A Bi l le te grande (1) . . 
Dóla r U S A Bi l le te p e q u e ñ o (2) 
Dóla r canadiense 
Franco f r a n c é s 
L i b r a esterl ina {3) 
Franco suizo 
Francos belgas 
Marco a l e m á n 
L i r a s i talianas (4) ., 
F lo r ín h o l a n d é s 
Corona sueca (5) 
Corona danesa 
Corona noruega (6) 
Marco f in landés , 
Chelines a u s t r í a c o s 
Escudos portugueses (7) , 
Yens japoneses , 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C . F . A . . . 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

72.22 
71.50 
62.00 
16.61 

141.72 
45.56 

224.97 
36.50 

8.71 
33.68 
16.29 
13,22 
13.78 
17.65 

504.66 
151.88 

38.01 

14.29 
33.47 

2.97 
16,54 

Vendedor 

Pesetas 

74.93 
74.93 
64.64 
17,23 

147,03 
4727 

233.41 
37.87 

9.58 
34.94 
16.98 
13.78 
14.31 
18,40 

526,11 
158.33 
39.19 

14.89 
34,51 

3,07 
17,06 

Q) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

(6) 

(7) 

Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. 
Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dó la re s 
U S A . 
Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 10 
libras irlandesas emitidos por el Central Bank of I re land. 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
50.000 l i ras . Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
liras. 
Queda excluida l a compra de billetes de denominaciones su­
periores a 100 coronas suecas. 
Queda excluida la compra de billeté^s de denominaciones supe­
riores a 100 coronas noruegas. 
Las compras se l imitan a residentes en Portugal y sin « x c e d e r 
de . 1.000 escudos por perdona. 

E l P r o g r e s o en N 0 I S 
Ponemos j n conocimiento dt nuestros suscriptores, que <, 

s i nuevo punto d é recepción y venta en N O I S es é n • ! I 
' B A R D O M A E S T R O " -r 4 
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anuncios por palabras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42 

A U T O S R A L L Y , compra - venta-
cambio automóvL.es usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo T e l é f o n o 
SI-84-26 C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos T e l é f o n o 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n C o n t a r r a -
n a , Vivero , Teléfono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Compra . . ven t a , cambio a u t o m ó -

- vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O C o m p r a ­
ven ta - cambio Vehículos usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a 69. T e l é f o n o 
21-87-61 y Ser rano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21 -66-93 

A U T O S N I Ñ E . Compra - venta. A l - , 
q u ü e r s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 33. Te l é fono 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . VenmulOS 
ocas ión . Aven ida Coruria, 120 -
122, Te l é fono 21-83-87 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli­
n a . Estreno todos ios modelos. 

A B U I N : 127 L S . 

A U T O S C A B A R C O S . compra, ven­
ta , cambio a u t o m ó v i l e s . Avda 
T i e r r a l l a n a , 16. Te lé fono 61-05-80 
ViUa lba . 

L A N D - R O V E R , 88 T m . , J09 T m . . 
88 Esp. , 109 Esp . Jeifer . Kío N a -
v i a , 18. T e l é f o n o , 21-48-íj2. 

C O M E R C I A L R A F A E L , A v i a 3.500, 
ca j a propia ganado o muebles. 

C O M E R C I A L R A F A E L . A v i a fu r ­
g ó n 3.500, 2.°. 

C O M E R C I A L R A F A E L , Av ia 5 000 

C O M E R C I A L R A F A E L . Mercedes 
f u r g ó n corto 406-D, L U - C . 

C O M E R C I A L R A F A E L . L a n d - R o v e r 
109, L U - B . ' 

C O M E R C I A L R A F A E L . M a q u i n a r i a 
a g r í c o l a e indus t r ia l . 

C O M E R C I A L R A F A E L . T u n s m o s . 
Fac i l idades , todo garantizado. 

C O M E R C I A L R A F A E L . R o n d a C a s ­
t i l l a . 48. T e l é f o n o 21-20-6S. 

S P O R T - A U T O , S i m c a 1200 S , 1200 
G L , S i m c a 1300, S i m c a 1000. 
E l eg i r precios. 

S P O R T - A U T O , C i t r o é n O S P a m i -
l i a r , Dyane-6 , C-8 , todos impeca­
bles, A K S - 4 0 0 Furgoneta . 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t R - 1 7 T L , 
como nuevo, maravi l loso 

S P O R T - A U T O , Opel M a n t a R a l l y e 
1900, semiestreno, deportivo, e x ­
tras . 

S P O R T - A U T O , D K W , Mercedes, 
m a t r í c u l a reciente, toda prueba. 

S P O R T - A U T O , facil idades dt ve r ­
dad, has ta 3 a ñ o s p a r a pagar su 
v e h í c u l o . 

S P O R T - A U T O , v i s í t enos s i n com­
promiso en 18 J u l i o , 139 y Avenida 
C o r u ñ a , 83; 

S P O R T - A U T O , Mercedes 350 S E . 
nuevo. P u l í Equip . . maravi l loso. 

S P O R T - A U T O , Mercedes 350 S L . 
nuevo, deportivo, impresionante. 

S P O R T - A U T O , Mercedes 2$o: i m ­
pecable, m u c h í s i m o s extras. 

S P O R T - A U T O , Mercedes 240-D, 
nuevo, a ma t r i cu la r , extras. 

S P O R T - A U T O . Mercedes 220-D, 
semiestreno, muchos extras , f a ­
buloso. 

S P O R T - A U T O . Mercedes 200-D, 
varios , elegir color, y con extras . 

S P O R T - A U T O , Sea t 131-1430 y 
131-1600, 5 velocidades, m a r a v i ­
llosos. 

S P O R T - A U T O , Sea t 132 - motor 
Mercedes, como nuevo. 

S P O R T - A U T O . S e a t . 1430. 124, 
124-P. 127. 2 y 3 puertas 133. 
850 y 600 a elegir. 124 Sport . 

Fincas y Sobres 

Bolsa (le la Propiedad 
En esta seaeiún umcamentf 
podrán pabücai sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad femobiliari» y los 

propietarios de fincas 

A L V A U T O , seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l l e Chan t ada . 7. Lugo. 21-89-14 
S a n Roque, 25. R ibadeo . , 

P A R T I C U L A R vende G S - C l u b , per­
fecto estado. 42.000 k i l ó m e t r o s . 
T e l é f o n o 21-72-63, 

O C A S I O N . P a r t i c u l a r vende 1430-
1600-FU. T e l é f o n o 21-33-24. 

P A R T I C U L A R vende Seat 127 E s ­
pecia l , t res puertas, buen estado. 
G a r c í a Abad, 1 - Ba jo . 

P A R T I C U L A R , vende 132 impeca­
ble,, con butano, barato. C a l l e 
Orense, 14 - 3.° - C . 

S E - V E N D E furgoneta Ci t roen i m ­
pecable, autor izada 4 plazas. I n ­
formes: T a l l e r R a m i l ( a l lado 
G r a n j a R a m i l ) . . 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240 D-3 . Ov 
Dodge-Dar t . Seats 131-L. 127-L, 
850-S, 850-N, 133-L, 600-E. D y a -
ne . Renau l t 12-S, R - 6 . a - » G T L . 
4~L. Faci l idades . G r a l . Mola. 38. 

V E N D O 124, par t icular . I n m e j o r a ­
ble, a toda prueba. Ver lo : A v e ­
n ida C o r u ñ a . 42 

S E V E N D E c a m i ó n S á v a LU-60O9-D. 
T e l é f o n o 22-31-88. 

S P O R T - A U T O . Renau l t . 1 2 - S L E , 
12 F a m i l i a r , R - 6 T L y Normal , 
R - 5 T L , R - 4 T L , R - 8 y R -10 . 

Alquileres 

S E A L Q U I L A bajo c é n t r i c o , con 
s ó t a n o y entresuelo. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-65-92. De 2 a 3. 

A L Q U I L O bajo - a l m a c é n por t em­
porada, p r ó x i m o S a n Fernando. 
T e l é f o n o 22-13-42. (9 - 10 noche) . 

A L Q U I L A N S E pisos nuevos, e n 
Aven ida de L a C o r u ñ a , 279-281. 
Informes , en el bajo ( T a p i c e r í a s 
M e l l a n ) , 

' P A Z G O N Z A L E Z a lqui la var ios p i ­
sos a estrenar, ca l e f acc ión . T e l é ­
fono 21-42-70. 

A L Q U I L O ^ h a b i t a c i ó n caballero. 
I n fo rmes : E s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A piso amueblado en 
Catasol . In fo rmes : Te l f . 22-17-84. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n . R ú a dos 
F a x a r i ñ o s , 8 - 1.° - Izqda. 

S E A L Q U I L A N pisos, zona Parque, 
c a l e f a c c i ó n cent ra l . In fo rmes : 
Armando ' D u r a n , 14 - Entresuelo. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n tr iple, 
para s e ñ o r i t a s ' con derecho a 
cocina. L l a m a r a l teléfoxao 212652. 

S E A L Q U I L A N dos pisos, uno 
A v e n i d a C o r u ñ a y otro en cal le 
D i i m n , con todos los servicios. 
R i v a s . T e l é f o n o 21-59-98; 

A L Q U I L O locales p a r a oficina, o 
s imi l a r . B o l a ñ o Rdvadeneira, T e ­
lé fono 21-66-66. 

N E C E S I T O en alquiler piso peque­
ñ o , amueblado o buhard i l l a . I n ­
formes: 21-88-73. 

S E V E N D E S O L A R 160 m2. c a ­
l l e I s l a s C a n a r i a s . In formes : 
T e l é f o n o s 21-66-07 y 22-10-53. 

V E N D E N S E pisos acogidos, d u e ñ a 
s i t u a c i ó n , todos los servicios, ter­
minados y en c o n s t r u c c i ó n oajos 
comerciales, todos los t a m a ñ o s . 
U n s ó t a n o de 800 metros cuadra ­
dos, propio sa l a de fiestas, disco­
teca o s imi la r . V e n t i l a c i ó n '•'ireí* 
t a y sal ida, a 2 ca l l e s y gara jes 
In fo rmes : 22-17-79. 

V E N D O piso 2.°. casa n ú m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola . In fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

O C A S i O N : E n Miño> venta de p i ­
sos. In fo rmes : T fléfonc 78-28-52. 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona pa ra 
usted lo mejor en pisos y locales 
comerciales. A t e n c i ó n y seriedad. 
P l a z a E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78 - 2.°. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

O P O R T U N I D A D . Piso S a n t a C r i s ­
t i na , con / s in muebles. Te lé fo ­
no, c a l e f acc ión , garaje. Ja rd ín , 
63-51-99. ( L a C o r u ñ a ) . 

S E V E N D E piso. Doctor G a s a l l a 
esquina ca l le T u y . 115 m.2. con 
80 m.2 de te r raza . Amueblado o 
s in amueblar . M ú s i c a os t e reo fó -
n i c a en todas los habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n cent ra l , ascensor, 
t rastero y p laza garaje. I n f o r ­
mes: Te lé fono . 21-46-98, 

S E V E N D E buena propiedad, con 
agua y luz, 15 k i l ó m e t r o s de Lugo, 
frente a carre tera . Te l f . 21-58-72. 

V E N D O bajos comerciales, nasos 
modernos, c é n t r i c o s . Pac i i i dadeá . 
In formes : R í o Nei ra , 21 . entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78, 

NUSTEZ T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o m i n ­
go. 1-1.°. 

S E V E N D E c a s a n ú m e r o 42 s i ta en 
l a p laza de Obispo Odo^rlo. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 a 
2, 

S E V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e P r i o l y Sobrado de los 
Monjes. In fo rmes : Te l f . 22 22-16. 
Lugo 

V E N D O pisos, t e r m i n a c i ó n sep­
tiembre. P l a z a E j é r c i t o E s p a ñ o l . 
In formes ca l le Quiroga, 13-1.°. 

S E V E N D E N : 
M U Y B A R A T A S : Viv iendas 

un i fami l la res en " P o l í g o n o de L a 
F e r v e d o l r a " , con 63 m2. de j a r 
d in . 27 m.2, de te r raza . 11 m2. de 
b a l c ó n ; garage p a r a 2 tur ismos 
estar-comedor, cocina amuebla ­
da, l a v a v a j i l l a s y d e m á s ; cuatro 
dormitorios y b a ñ o ; con calefac 
c i ó n individoial , doble v e n t a n a l 
etc. ( T e r m i n a d a s ) . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
T o l d a " , ( E n c o n s t r u c c i ó n ) , 

V I V I E N D A S : E n cal le de C e r ­
vantes, 13. Acogidas a benefi­
cios. G r u p o primero. ( T e r m i n a ­
das ) . 

B A J O - E N T R E S U E L O Y P I S O 
P R I M E R O de l a casa n ú m e r o 7 
de l a cal le de M a n u e l Cast ro G i l . 
( T e r m i n a d a ) . 

I N F O R M A : M a n u e l Cas t ro G i l , 
ca l i» de Pontevedra, 1. T e l é f o n o s : 
21-16-46 y 21-29-75. 

N A V E I N D U S T R I A L ; Con 7.000 
m2, de terreno y 3.000 m2. cubier­
tos. ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

P A R C E L A S : P a r a chalets, con 
todos los servicios; en " P o l í g o n o 
de L a T o l d a " . 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n 
p r imera ca l idad, 116 metxoa c u a ­
drados ú t i l es . Todos los s e r v i ­
cios. Te l é fono , 21-13-26. 

P I S O S 
2. Ronda Paraday 

PROLONGACION C / . RIO S I L 
Todos exteriores 

4 dormitorios, 2 baños, cocina, 
recibidor, garage, terrazas, ca­

lefacción 
Entrega 8 meses 

Razón en obra, de 11 a 2 
Teléfono 22-22-12 

Precio 1.800.000 + Hipoteca 

V E N D E S E casa n ú m e r o 11, Pía- j 
28 de E s p a ñ a , Lugo, tres pisos 
libres, mas de cien a ñ o s a n t i g ü e ­
d a d I n f o r m a n : C o r u ñ a . r«lé-
fono 22-89-15. 

S E V E N D E casa B a r r i o Fel joo, 34. 
( C a l l e S a n Lorenzo) . Informes , de 
9 a 12. T e l é f o n o 21-35-51. P r e ­
guntar s e ñ o r R o i b á s . 

V E N D E N S E bajos y pisos I n f o r ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. Te l é fono 21-31-99 y 22-20-81. 

A E S C A S O S me t ro s de l a ca ­
r re tera de Madr id , y a oiez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
fincas. Z o n a de g ran porvenir, 
r r e c i o m ó d i c o . T e l f . 22 -28-93 y 
22-29-25. 

V E N D O bajo 520 m2., faenada 16 
metros. E n t r e p l a n t a 50 m2., e n ­
t rada camiones. C a l l e R íe N a -
via , 23. 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n , bien situados, 
t e l é fono , 22-01-16. 

P A R T I C U L A R , vende piso, a estre­
nar. Informes. T e l é f o n o 21-52-48. 

V E N D E S E casa en ViUalba , c é n t r i ­
ca, ocas ión . I n fo rmes : C a l l e T ú n e l 
de O u r a l , 18 - Ba jo . Lugo. 

S E V E N D E N solares, en S a r r i a , c a ­
rretera, de Monforte, propio pa ­
ra edif icar r e s t a u r a n t - c h a á e t , 
ta l ler m e c á n i c o , etc. Di r ig i r se 
C / . Diego Pazos. 44. S a r r i a . 

S E V E N D E piso a m p l i ó , zona S a n 
Roque. In fo rmes : Te l f . 22-12-82. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2. 
T e l é f o n o 21-13-26 

S E V E N D E piso en J o s é L u i s de 
arrese, 26-3.0-C. In fo rmes : mis­
mo. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Paro . C a l ­
vo Sotelo, 24-bajo. 

S E V E N D E piso, R a m ó n Fer re i ro 
Cinco habitaciones, garaje, ca le­
facc ión , ascensor, todo exterior 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales en P u e r t a Sant iago. 
In formes : C a l l e Vivero . 2-bajo 

N O C O M P R E piso: s i n v i s i t a r a 
R o d r í g u e z Lor ido , quien le ofrece 
pisos a s u medida, t a m b i é n so­
la res edificables, f incas i ndus t r i a ­
les y recreo todos t a m a ñ o s y c a ­
rreteras. P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

P I S O S . ¡ A t e n c i ó n ! Nos quedan 
tres, c é n t r i c o s , de 100 metros, 
t res habitaciones, s a l ó n , cocina, 
p laza de garaje, rocho, ca lefac­
c ión , dos b a ñ o s . Precio muy i n ­
teresante por ser los ú l t i m o s . 
Montero R í o s . 73. In fo rmes : De 
11 a 1 y de 5 a 7. 

V E N D O piso usado, buena s i tua r 
c ión . In fo rmes : R i o E o , n ú m e r o 
4 - 4.° - Izqda. 

S E V E N D E o se a lqui la t ienda de 
u l t ramar inos . 18 de Ju i io . 50, 

V E N D O o alquilo piso, G e r m á n 
Alonso, 29. In fo rmes : C o n c e p c i ó n 
Arena l , 18 3.° - D c h a . 

V E N D O casa con solar. 
T e l é f o n o 22-25-85. 

c é n t r i c o . 

P O R T R A S L A D O vendo piso c é n ­
tr ico, c a l e f acc ión cent ra l , garaje. 
T e l é f o n o 21-75-71. 

P I S O acogido. Vendo d i rec tamen­
te. In fo rmes : Sagrado C o r a z ó n , 
25- 2.° - Izqda. 

P A R T I C U L A R vende piso, 
mes: T e l é f o n o 21-71-48, 

lufor-

E N F O Z , Agencia B a h í a vende 
ba jo comercia l de 200 m.2. Agenc ia 
B a h í a . ' vende piso v iv i enda de 
120 m.2, c é n t r i c o , c a l e f acc ión . 
Agencia B a h í a in tercambia solar 
con constructor; solar de 2,000 
m.2. 

V E N D O propiedad, a 8 Knometros 
de Lugo, p r a d e r í o , todo en u n a 
pieza, con dos gran jas di». 13.000 
pollos y granja de vacas i n í o í -
mes. Ronda Caldos. 46 balo. 

" R I V A S " Agencia de l a Propie­
dad Inmob i l i a r i a , t i en t todo lo 
que V d . busca para s ü compra, 
pisos terminados, en c o n t r u c c i ó a 
dis t intas fases, todos las s i tua -
©iones y todos los precios desde 
1.600.000. Solares edificables y 
pa ra edificar de inmedia tc . 
bajos en venta y alquilar . Antes 
de hacer su compra no deje 
tíe vis i tarnos s in compromiso, 
en nuestras oficinas Campo 
Cast i l lo , 18 - 1 ° r C . «Acera 
A r i a s A m e d í n ) . Te l f , 21 59-98. 

V E N D E S E f inca en C o t á , 8 h e c t á ­
reas, 15 k i l ó m e t r o s Lugo. T e l é f o ­
no 21-88-92. 

S E V E N D E piso en c o n s t r u c c i ó n , 
grupo libre, de 90 metros c u a d r a ­
d o s . ú t i l e s , con garaje y caJefae-
c ión ind iv idua l , si tuado ^n A v e ­
n ida C o r u ñ a (frente a C u a r t e l 
de Garabolos) . Se dan f f ic i l ida-
des. R a z ó n : T e l é f o n o 21-44-92. 

P A R T I C U L A R vende piso c é n t r i c o . 
In teresados: L l a m a r 22 35-93. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios i para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

O R T E I N vende pisos, d is t in tas s u ­
perficies, en c o n s t r u c c i ó n , ca l le 
D i ñ a n . Todos los servicios. I n f o r ­
mes : S a n Pedro, 7 - 1,°, 

O R T E I N vende pisos en cons t ruc­
c ión , Aven ida C o r u ñ a , E n t r a d a 
350.000 pesetas, resto grandes f a ­
cilidades. T r e s dormitorios, s a ­
lón , cocina, cuar to de b a ñ o , ser ­
vicio, c a l e f acc ión ind iv idua l , a s ­
censor. In fo rmes : S . Pedro, 7 - 1,°. 

O R T E I N vende piso ca l le Conde, 
c o n s t r u c c i ó n , todos los servicios, 
S a n Pedro, 7 - 1,°. 

O R T E I N vende pisos g ran lujo, 
terminados, cal le J o s é Antonio. 
Todos los servicios. S , Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende piso ca l le R i o E o . 
todo exterior, buen precio. S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r R e s t a u ­
rante , mucha cl ientela . T e l é f o ­
no. 21-28-06. 

C A F E B A R a pleno rendimiento, 
se traspasa. Informes personal­
mente. Agencia L a r . P i aza Angel 
P e r n á n d e z G ó m e z . 3-1.°. 

S E V E N D E f á b r i c a de bebidas re ­
frescantes. In formes : Ca lvo S o -
telo, 24. (Agencia P a r o ) 

S E T R A S P A S A local en Aven ida 
G e n e r a l í s i m o , de Poz. ¡50 m.2. 
In fo rmes : Te lé fono 21-69-41. 
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f anuncios por palabra^ ~) 
E N S A N C I P R I A N , se t raspasan 
conjuntamente o por separado 
Restaurante y C a f e t e r í a , c é n t r i ­
camente situados, a pleno r e n ­
dimiento. P a r a informes Hosta l 
Buenavis ta , en S a n C i p r i á n . 

Te lé fono n ú m e r o 7. 

T R A S P A S A S E negocio. In fo rmes 
(8 a 10 ta rde) . Agro de De l f ín , 16. 

Colocaciones ^ 1 

E C O N O M I S T A o l icenciado E m ­
presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
m a r t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80 
•De cuatro a siete tardes) 

I M P O R T A N T E empresa de esta 
provincia , necesi ta . Eban i s t a s 
Sueldo a convenir In formes : Of i ­
c i n a de Empleo del S E A F / P P O 
C a l l e Genera l Mola , 65 Lugo 
Ofer ta n.0 4.228 T e l f 83-40-44. 

S E N E C E S I T A cocinero o cocinera 
In fo rmes : O f i c i n a de Empleo de l 
S E A P - P P O . C a l l e G e n e r a l Mo 
l a , 65. Lugo. Ofe r t a de Empleo , 
n ú m e r o 4.612. 

Compras J | P I 

S L C O M P R A toda ciase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
?9-00-30. R á b a d e S e recoge a do­
mici l io . 

Demandas Jpl 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o n o 
21-49-06. 

N E C E S I T A S E empleada hogar p a r a 
Madr id . I n fo rmes : Ca fé - B a r 
Y u m a . Ruanueva , 15. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , con i n ­
formes. Ca l le T u y , 28 - 2.°. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a , 
Pagamos has t a 1.000 pesetas d i a ­
r ias . E s c r i b i r C ruzada Verde I n ­
ternacional . Pa lmes , 246. B a r c e -
lona-6. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , con i n ­
formes. R a m ó n Fer re i ro , 14 - 1,°, 
Te l é fono 21-26-14. 

S E N E C E S I T A empleada de hogar, 
con informes y que sepa cocina. 
Te lé fono 21-19-36. 

C H I C A se necesita de 8,30 m a ñ a n a 
a 8,30 tarde, que sepa coc ina . 
Imprescindible informes. T e l é ­
fono 21-29-73. 

Enseñanza 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Inst i tuciones San i ta r i a* . C o n t a ­
bil idad y Cálcu lo . Empx*sar ia ies . 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

C . 1. L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te l é fono 21-89-31. 

A C A D E M I A E . R . T . Oposiciones, 
Contabi l idad, M e c a n o g r a f í a , T a ­
q u i g r a f í a , M a t e m á t i c a s . 2.a T r a ­
ves ía Q. Ballesteros. T e l é f o n o 
21-13-59. 

P I N T U R A , modelado barro y esca­
yola, dibujo. Academia E . R . T . 
T e l é f o n o 21-13-59. 
Q. Ballesteros. 

2> T r a v e s í a 

Huéspedes I b 

S E A D M I T E N s e ñ o r i t a s estudiantes 
o empleadas. P e n s i ó n completa, 
o dormir , con derecho a cocina . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-69-29. 

» 

C O M E R y dormir, fonda S a n P r o i -
l á n , 15 - 1.°. T e l é f o n o 21-21-28. 
T e l é f o n o 21-21-28. 

S E A D M I T E N estudiantes, zona 
Parque. T e l é f o n o 22-35-35. 

S E A D M I T E N dos h u é s p e d e s . T e l é ­
fono 21-68-66. 

S E A D M I T E uno o dos es tudian­
tes o s im i l a r p a r a compar t i r v i 
v ienda con otro, a 50 metros 
Ins t i tu to . T e l é f o n o 22-32-59. ( D e 
2 a 3, 9-11). 

S E A D M I T E N s e ñ o r i t a s estudiantes 
en f ami l i a , p e n s i ó n completa con 
ca le facc ión . I n f o r m e s : Ca lvo S o -
telo, 13 - 1.°. 

i P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Portugal, 31. 
T e l é f o n o 21-55-97 

¡ M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me-
tro cuadrado. Decoraciones G o l i -

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p rema­
tr imoniales , laborales, etc. T e l é -

.fono 21-78-16. Tardes . 

C A F E B A R Isauro . Fonda . V inos -y 
comidas. Ruanueva , ' 125. T e l é f o ­
no 21-50-50. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones Galicia^ 
J o s é Antonio. 5. 

I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e - V E N D O pa ja blanca, empacada, 
l é fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia l l -
dad en empapelados y sintasoi, 
T e l é f o n o 21-40-78. 

Ventas 

A L M A C E N de patatas " P a c o " , ser­
vicio a domicil io. C a l l e Nueva. 
B a r r i o Fe i jóo , 13. T e l f . 21-83-24 

P A P E L impreso p a r a envolver, co­
mercio todos ramos. Sol ic i te ta­
r i f a y muestrar io T e l í . 21-26-79 

V E N D E S E piso en C a r r e t e r a Cas t ro 
T e l é f o n o 22-34-07. 

bien t r i l l ada . Di r ig i r se t e l é fono 
22-11-39. S a l a m a n c a . 

O R G A N O H a m m o n d modelo D o l -
phin . Pa r t i cu l a r . Como nuevo. 
T e l é f o n o 21-72-28. 

C A M A R A fo tog rá f i ca vendo M i n o l -
t , " A u t o c o r d " , especial a m p l i a ­
ciones y diaposit ivas. M a n u a l 
instrucciones. Pruebas necesarias. 
T e l é f o n o 21-35-75. 

S E V E N D E comedor nuevo. R a m ó n 
Montenegro, 30 - Ba jo . 

V E N D O m á q u i n a s , baratas; t r aba ­
j a r h ierro y a luminio . T e l é f o n o 
22-29-68. 

Ofertas 

S E N E C E S I T A asis tenta de 9 de l a 
m a ñ a n a a 8 de l a tarde. Sueldo a 
convenir. I n fo rmes : B o l a ñ o R i v a -
deneira, 11 - 3.°. 

S E N E C E S I T A chica f i j a p a r a ser. 
vicio camarera . C a l l e del Con. 
de, 2 - 1.°. 

SE N E C E S I T A ch i ca f i j a . Ca l l e 
Orense, 12 - 7.° - B . 

SE S O L I C I T A matr imonio p a r a 
cuidar f i n c a ex t ra r rad io C o r u ñ a . 
P a r a informes, d i r í j a s e a t e l é f o n o 
21-27-43. Lugo.- * 

SE P R E C I S A N caseros. I n fo rmes : 
Ronda de C a s t i l l a , n ú m e r o 12. 
Te lé fono 21-32-21. 

SE N E C E S I T A empleada liogar í i -
í a , buen sueldo. C o n informes, 
f e r r e t e r í a As tu r i ana , T e l é f o n o 
21-14-58. 

^ECIESITAíSE mat r imonio p a r a 
Sran ja av í co l a . P a r a In formes : 
R ú a dos P a x a r i ñ o s , 4 - 3.°. (De 
2 a 5 y de 9 a 11). 

SE N E C E S I T A N calefactores y 
fontaneros. I n f o r m e s : O f i c i n a de 
*&npleo de Lugo. Ofe r t a 4.628-
kTJ. Te l é fono 21-84-31 y 21-36-44. 

O F R E C E S E contable. Jornada ta r ­
de. E s c r i b i r a l Apar tado de C o ­
rreos, 311. Lugo. 

O F R E C E S E chó fe r con carne t de 
segunda, pa ra cualquier clase ^.de 
trabajo. T e l é f o n o 21-21-25. 

Varios 

L I M P I E Z A S R A F E Z . Pul ido y 
abr i l lantado de terrados. Nuevo 
t e l é f o n o 21-12-99, 

R O D E S I A : S O M B R I O F U T U R O 
(Viene de ú l t ima página) L a controversia. Inmediatamente, asestó un rudo goí* 

el éxodo parecía remitir. En marzo, la euforia reina- pé al crédito del doble gabinete provisional 
ba en Sallsbury: el premier Smith había estrechado Por otra parte, cinco meses después del acuerde, 
'a I"3.™ df! obisP0 Abe, Mowrewa, cuyo regreso a los africanos siguen esperando que Salisbury empiece 
Rodesia había dado lugar a imponentes manifestacío . a desmontar el sistema de discriminación racial 
nes negras, del Reverendo Ndabaningi Slthol%, que A principios de julio, cuando e í Gobierno anuncié 
aseguraba controlar a parte de las fuerzas guerrille- la formación de una comisión encargada de estudiar 
ras, y del ¡efe tribal Jeremiah Chirau, presunto líder ei problema, las protestas brotaron de donde menos 
de las masas campesinas. se esperaba: del Consejo Nacional Africano Unificado 

Ahora, los críticos del acuerdo estiman que sus de Muzorewa y del Movimiento de Sithole. Él primero 
bases eran falsas y lo condenaba al fracaso. Y el acusó al Gobierno de recurrir a "tácticas dilatorias" y 
punto de vista del f r e n t e Patriótico es que las con- el segundo est imó que ese trabajo tendría oue estar 
cesiones de los l íderes moderados "consolidarían jel listo desde hace tiempo. 
régimen surgido con la declaración unilateral de in- POLVORIN E N P O T E N C I A 
dependencia de 1965". Mientras tanto, ios negociadores anglo norteameri-

Nkomo y Mugabe condenan igualmente la atrlbu- canos, que se niegan a reconocer el régimen rodesia-
ción de 28 escaños a los blancos por un período de no, tratan de gestionar una "conferencia ampliada" 
diez años, el mantenimiento de las actuales fuerzas sobre Rodesia en la que participan los l íderes guerri-
armadas y administración pública, y que Smith siga lleros. Pero, aparte que la idea no obtuvo aproba-
formando parte del gobierno de transición hasta el ción del Gobierno de transición, no parece claro que 
31 de diciembre, fecha de la Independencia en el dicha conferencia pueda contrarrestar los efectos de 
acuerdo "interno". una guerra cada vez más sangrienta. 

MISION C U M P L I D A L a única hipótesis viable parece, pues, la retirada 
Los observadores consideran que el gobierno muí- progresiva de los blancos. Ahora bien, con ello se 

firracial de transición instituido el 3 de marzo no produciría un hundimiento económico que ya empieza 
puede desempeñar su papel: debía convencer a la a perfilarse y Zimbabwe, nombre africano de Rodesia, 
mayoría negra de que todo iba a cambiar y a la mi- sería seguramente escenario de una guerra civil en-
noria blanca de que nada cambiaría. 

Así, cuando el co-ministro negro de Justicia y Or­
den Público, Buron Hove, preconizó importantes cam­
bios en la policía y en la función pública, fue des­
aprobado por el Gobierno y finalmente, destituido. 

tre las diversas tendencias africanas. E n ese sentido, 
no habría que descartar la intervención exterior y et 
país podría convertirse en un verdadero polvorín. 

P I E R R E H A S K i 

(Viene de ú l t ima pág ina) 
u n 21 por ciento de combus­
tible. 

P a r a conducir e c o n ó m i c a ­
mente se recomienda acele­
r a r progresivamente, s i n for­
za r e l motor, y respetar l a 
velocidad. 

L o s cinco cociies que de­
b e r á n rodar has ta quedarse 
s i n gota de gasolina se d i ­
r i g i r á n a cinco capitales 
franceses pueden par t ic ipar 
francesas dis t intas . 

LA V I D A ES A S I 
L o s lectores y radioyentes 

en u n concurso consistente 
en a d i v i n a r m á s o menos a 

q u é d i s tanc ia de esta c iudad 
se q u e d a r á n los coches s i n 
gasolina. 

• E L P R E C I O D E L H O ­
N O R P O L I C I A L F E -
M E N I N O 

Por ofensas a u n a mujer 
pol ic ía , u n profesor de ense-

N E C E S I T A c h i c a f i j a , p a r a 
cuerpo de casa. C a l l e del C o n -
^ 2 - x 

E L SEÑOR 

t DON FRANCISCO DE LA FUENTE LOPEZ 
Fal lec ió en esta capital, el día 22 de los comentes , a los 85 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 
D. 1 . P. 

Sus hijos, Manuel, Herminia y José de la Fuente Castro (Empleado de Industrias Abeila); hijos 
políticos, Pacita Rey, Jesús López (Empleado de Industrias Abeila) y Amable López; hermanos, Francis­
ca y Jesús de la Fuente López; hermana política, Carmen Gandoy; nietos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a asistencia al funeral de ent ierro que 
t e n d r á lugar hoy, s ábado , d ía 23, a las S E I S Y C U A R T O de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Antonio de Padua, y seguidamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde dicha iglesia a l cementerio de 
Santa Mar ía Magdalena de Coeses] favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Calle Concejo, 20 Lugo, 23 de septiembre de 1978 
NO S E R E C I B E D U C L O 

N O T A . — A las CINCO Y M E D I A de l a tarde, s a l d r á n ó m n i b u s de San J u a n del Campo (junto a 
la iglesia), y de Santa Mar ía Magdalena de Coeses (junto a l a iglesia). H a b r á servicio de ó m n i b u s desde 
la iglesia a l cementerio. 

ñ a n z a media de M u n i c h de­
b e r á pagar u n a m u l t a de 
2.500 marcos (unas 93.000 pe­
se tas) . 

E l profesor se p e r m i t i ó du ­
dar de l a in te l igencia de l a 
f u n c i o n a r í a pol ic ia l que le 
puso u n a m u l t a de diez m a r ­
cos (unas 370 pesetas) por 
m a l aparcamiento. 

L a agente p r e s e n t ó enton­
ces l a denuncia por ofensas a 
l a autoridad. Cuando e l pro­
fesor tuvo no t ic ia del s u m a ­
r i o incoado, r e m i t i ó a l a f u n ­
c i o n a r í a tres tulipas y u n a 
postal. 

E s t a se e n f a d ó de nuevo 
porque l a postal, u n a p in tu r a 
de P r a n z S t u c k t i tu lada " E l 
Pecado" , d e c í a : " C o n su de­
n u n c i a por ofensas acaba us ­
ted de demostrar i nvo lun t a ­
r iamente m i aserto del otro 
d í a sobre su in te l igenc ia" . 

F a c t u r a del caso pa ra el 
profesor: 800 mareos (unas 
30.000 pesetas) de mul ta , m á s 
ios costos del ju ic io . T o t a l : 
2.500 marcos 

Mujer ; s i e m eJ t i m ó n del 
fcogar, p r e o c ú p a t e de tu for­
m a c i ó n h u m a m Acude a l C e n ­
tro de F o r m a e i ó n F a m i l i a r y 
Socia l . 

E L SEÑOR 

t D. ANGEL DABLANCA BARREIR0 
( E L CACHORRO) 

Fal leció en esta ciudad el día 22 de los corrientes, a los 84 años de edad, d e s p u é s de recibir ios Santos Sacramentos y l a bendic ión de S S 
D. E . P. 

Sus hijos, María (Industrial tablajera), An^el y Fé ílndustrial tablajera) Dablanca Amii; José (Industrial tablajero, de Casas Sindicales), 
Camila, Concepción, Manolo y Josefina Dablanca Várela; hijos polít icos, Antonio Fernández Corral {de Ultramarinos E l Cachorro), Manuela 
Rodríguez, José Abeledo Novoa (Empleado de Industrias Abeila}, Manuel Jul Somoza (Empleado de Balay}, Nazaret Moreno y Antonio 
Pérez korente; hermanos polít icos, Evaristo Miranda, Flora y Primitiva Várela, José Simón y Elvira Amil; nietos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro, acto que t e n d r á lugar hoy, s ábado , día 23, 
a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Pedro, y, seguidamente, la conducc ión del c a d á v e r desde l a citada iglesia a l ce­
menterio de San P r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n , Lugo, 23 de septiembre de 1978 

Casa mortuoria: Cedrón del Valle. 7, NO S E R E C I B E D U E L O 
N O T A , — A las DOS de la tarde; de San M a r t í n de los Condes, s a l d r á n ó m n i b u s de la Empresa Luber , para las personas que deseen 

asistir a dichos actos. 
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Homenaje a un periodista 

Hace unos días, asistí en La Coruña a un almuerzo-home­
naje a un viejo compañero: Luis Caparros. Siempre gusta com­
probar que a veces tienen premio los esfuerzos abnegados de 
un periodista, porque lo normal es pasar por alto lo bueno, 
que se olvida en seguida, para ensañarse con cualquier posible 
error que ya siempre se recuerda. Y algún error hasta Capa­
rros lo habrá cometido. 

Para mí, repito, el homenaje al colega tenía una significa­
ción superior, no en balde lo acompañé desde que le nacieron 
en la profesión los primeros dientes, esos que se suelen llamar 
dientes de leche, en el caso de Caparros de muy buena leche, 
leche sana y grata para todos los paladares. 

Lo recuerdo cuando empezó. Acababa dé llegar a La Co­
ruña. £ r a un chaval hijo de familia con acento andaluz y una 
tremenda afición a la pluma entre pecho y espalda, que es 
donde se esconde el corazón» Tuve la súerte de poder ayudarle 
en su primera oportunidad, y desde entonces caminó fáci lmente 
de éxi to en éxi to , pasando por todos los géneros , desde, 
la simple entrevista ai editorial. Encauzado después por otros 
caminos, no fue capaz, aunque podía, de olvidarse de su pri­
mera profesión, y antes, creo yo, deja de comer un día, que 
deja de escribir su pluma de medianoche, tan indispensable 
como la mantequilla para cualquier desayuno coruñés . 

E n cierto modo, me parecía que en el rotundo triunfo dé Ca-
parrós cómo coruñés y como peri dista algo me tocaba. Durante 
el banquete, por lo menos, yo disfrutaba como si se tratase 
de cosa propia. Y de algo propio se trataba en efecto, pues a 
la hora de hablar --y en eso sí que Caparrós no presume de 
Oemóstenes--, puso empeño en dejar claro que consideraba 
aquello, por lógica extensión, no como un homenaje estricta­
mente personal, sino profesional, en el que todos ios perio­
distas coruñeses participaban de algún modo. 

En nombre de nuestra vieja y entrañable vinculación pro­
fesional y amistosa -muchos años codo con codo en la redac­
c ión- , felicito a Caparrós, pues aunque haya dicho que en el 
homenaje algo nos correspondió a todos, lo cierto es que los 
coruñeses que organizaron el acto, a él concretamente querían 
honrar. Y si sabré yo que se lo merece. La Coruña tenía que 
demostrar a alguien que supo muy pronto dejar de ser foras­
tero para vivir todas las inquietudes ciudadanas como un nativo 
más, que sabe agradecer la entrega a quienes se la brindan. 

Asi pues, no se regaló nada. Fue un acto justo.que propor­
cionó satisfacciones ampliamente merecidas. Incluso a mí, aun­
que sólo fuera de rozadillo. Y lo digo porque sé que a hnl 
entrañable y liberal Luis, pese a que no pensemos lo mismo so­
bre algunas cosas, le sobra generosidad para hacerme un hueco 
dentro de su alegría. 

B O C E L O 

ARTICULOS DE REGALO 
LISTAS DE BODA 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

• N O C H E D E L S A B A D O 

¿ Q u é hacen los alemanes 
en l a s noches de los s á b a ­
dos? 

P a r a encontrar respuesta 
a este interrogante e l s e m a ­
nar io " Q u i c k " r e a l i z ó u n a 
encuesta sobre u n a mues t ra 
de 1.182 ciudadanos con los 
siguientes resultados. 

E l 35,2 por ciento de los 
encuestados se s ien tan , por 
principio, ante el televisor 
s i n importar les de an t ema­
no las emisiones programa­
das. 

E l 26,3 por ciento sale de 
casa coi^ los amigos, e l 7,3 
por ciento, dedica l a noche 
del s á b a d o a i n v i t a r a los 
amigos en casa y el 5,5 por 
ciento v a a l teatro, a l con­
cierto o a l c ine. E l 25,7 por 

ciento restante suele c a m ­
biar de act iv idad cada s á b a ­
do. 

• S E S U I C I D A T R A S 
V E R U N A P E L I C U L A 
S O B R E L O S N A Z I S 

U n a p e l í c u l a sobre los c a m ­
pos de exterminio nazis d u ­
rante l a Segunda G u e r r a 
M u n d i a l indujo a F a n n y G e -
da l l , de 81 a ñ o s , a l suicidio 
porque " y a no quiero saber 
nada m á s de este mundo" . 

E n una nota que de jó a n ­
tes de tomar u n a sobredosis 
de b a r b i t ú r i c o s , P a n n y G e -
d a l l exp l icó que d e s p u é s de 
ver " e l terrible p r o g r a m a " 
en l a t e lev i s ión b r i t á n i c a 
p r e f e r í a dejar e l mundo p a ­
r a no ver las atrocidades que 
c o m e t í a n los hombres. 

1 
I 
# cierto o a l c ine. E l 25,7 por L a anc iana jud ia p e r d i ó 
* i a » ( X 3 i í ^ % ^ 1 ^ 11 be:llotas se h a n transfor-

« mado en hermosas encinas; 

a s u . f a m i l i a po l í t i ca en los 
campos de c o n c e n t r a c i ó n n a ­
zis y c o n o c í a lp v ida en ellos 
a t r a v é s de su sobrina P a n ­
n y Gedal lov i tch , quien fue 
l levada a D a c h a u cuando te­
n í a 14 a ñ o s y logró sobrevi­
v i r . 

• F L O R E C E N B E L L O ­
T A S D E 4.000 ASTOS 

. U n a bellota de unos 4.000 
a ñ o s de a n t i g ü e d a d h a f lo­
recido y se h a transformado 
en u n a encina de 1,5 metros 
d é a l t u r a en un museo b o t á ­
n ico de l a c iudad de Saga 
( J a p ó n ) . -

L a bellota era una de las 
c i en ha l ladas en u n r ec i ­
piente h e r m é t i c o durante l a 
e x c a v a c i ó n de unas ru inas 
en 1967. Empleados foresta­
les manifes taron que otras 

JSLJSI 3k A. JC JL 

SOIARIO PARA CABA110S F A N T A S M A S 
T A N T E S 

A S A L -

Aunque parezca sólo una excentricidad, este.solarlo para caballos, 
recién instalado en unas grandes cuadras del norte de Alemania, 
cumple en realidad una función muy útil: cinco minutos de per­
manencia del caballo en él , ahorra ai ¡inete la necesidad del "pre-
calentamiento" que suele requerir al menos treinta minutos de 

galope.--(FOTOFIEL) 

xiiiixxiiixixiiiiixiiziixxiixxxxxxxmxxxxxxxxij. 

^ L a po l ic ía mej icana cap-
^ t u r ó a tres " f a n t a s m a s " que 
'é a t r acaban n o c t á m b u l o s me-
^ diante el s imple sistema de 
^ espantarlos. 
^ L o s originales delincuentes 

rea l izaron m á s de 110 a sa l -
^ tos, contra peatones en colo-
á n í a s residenciales y calles^ 
5 semioscuras. ." 
^ Disfrazados de monjes 
^ franciscanos,, con osamentas 
^ que robaban de panteones y 
é u n h a c h a de madera se p r é -
^ sentaba ante sus v í c t i m a s , 
¿ que frecuentemente se des-

m a y a b a n del susto. 
'4 E n estos casos, ac lararon 
i los ladrones, " l l a m á b a m o s 
> t e l e f ó n i c a m e n t e u n a amtau-
'4 l a n c i a pa ra que a u x i l i a r a a l 

desmayo, y sólo en casos de 
^ urgencia de dinero, a m a g á -
^ bamos con p u ñ a l e s o a rmas 
«? d e . fuego". 

" E l Oha r r a sca" , " E l B r u ­
j o " y u n tercero cuyo s e u d ó ­
n imo no se dio a conocer 
fueron apresados por l a po­
l ic ía a l a t raca r u n "Museo 
de c e r a " en busca de nue­
vo vestuario pa ra sus " a c ­
tuaciones". 

* A V E R Q U I E N G A S T A 
M E N O S G A S O L I N A 

•á C inco coches s a l d r á n de 
P a r í s con el depós i to lleno 

> de gasolina para ver cua l de 
* ellos l lega m á s lejos del pun-
% ~to de par t ida s in repostar. 
s JSsta o p é r a c i ó n denomina-
* da " e l d e p ó s i t o - m e j o r apro-
^ vechado" es in ic ia t iva de l a 
•¿ Agenc ia francesa pa ra el 
^ ahorro de n e i g í a y su p r i n -
•á. c ipa l objetivo es demostrar 
* que se puede gastar menos 

* ', 
? 

gasolina en carretera. 
Anter iormente o t ra opera­

c ión .s imilar , "cuentagotas", 
d e m o s t r ó que siguiendo los 
consejos pa ra conducir r e l a ­
jadamente se puede ahorrar 

(Pasa a l a p á g i n a anterior) 
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R0DESIA: SOMBRIO FUTURO 
El gobierno de Salisbury no ha conseguido ni el alto 
el fuego ni el fin de las sanciones e c o n ó m i c a s 

"El futuro parece sombrío...". Esta declaración 
de lan Smith, el hombre que ha dirigido la Rodesla 
"rebelde" durante los últimos 14 años, contrasta con 
la triunfal sonrisa con que firmó el 3 de marzo el 
acuerdo de "arreglo interno" con tres l íderes inode-
rados africanos. 

Al resumir la situación ante los periodistas, Smith 
parecía últ imamente mucho más taciturno: "Los re­
sultados no han sido lo que esperábamos. No hemos 
conseguido el alto el fuego ni puesto fin a las san­
ciones económicas contra Rodesia". 

V, en efecto, el conflicto se va haciendo inquie­
tante para el Gobierno de Salisbury. Por una parte, 
desde el acuerdo "interno", la guerrilla se ha inten­
sificado. Para los l íderes del Frente Patriótico Afri­
cano, Josué Nkomo y Robert Mugabe, e! texto firma­
do por Smith no tiene ningún valor. 

A T R O C I D A D E S POR AMBOS BANDOS 
A principios de marzo, la media de muertos era 

de ocho por día. Ahora .es de unos veinte y ios dos 
bandos cometen atrocidades. 

El asesinato de trece misioneros y miembros de 
sus familias, entre los cuales había un bebé de pocas 
semanas, ilustró recientemente la escalada de la gue­
rra. L a matanza se perpetró en ios Montes Vumba, 
cerca de la frontera mozambiqueña. 

Pocas semanas antes, los bombardeos de la avia­
ción rodesia na causaron veinte víct imas civiles a unos 
ki lómetros de Salisbury. Motivo de la acción aérea: 
la policía había localizado a un guerrillero en las in­
mediaciones. 

Para la minorín blanca, la intensificación de la 
guerrilla exige la movilización máxima de hombres, 
que pasan hasta seis meses por año en el Ejército o 
en la policía, un comienzo de movilización de las mu­
jeres, y víctimas casi cotidianas. Sin que siquiera 
conste que tales sacrificios valgan realmente la pena. 

Joan Cook, de Salisbury, perdió a su hijo el 7 de 
febrero en una escaramuza con los guerrilleros. Ocho 
semanas después , su hermano, de 65 años, moría en 
una emboscada cerca de su granja, 80 kms. al norte 
de la capital rodesiana. "Estoy aturdida, no consigo 

hacerme cargo de los hechos. Pero no hay que de­
cir que mi hijo y mi hermano han muerto para nada. 
Si no nos defendiéramos , hoy habría en Rodesia un 
gobierno comunista negro". 

Las dudas de Joan Cook son las de todos los blan­
cos. Hay pocos que no tengan un pariente o un amigo 

. muerto en el conflicto. Y , si el propio tan Smith ad­
mite que el traspaso de poderes a la mayoría africana 
no podrá demorarse más allá de este año, ¿de qué 
vale luchar? * 

E X O D O INQUIETANTE 
Con la inquietud, el é x o d o prosigue. E n 1972, 

5.14T inmigrantes blancos habían llegado a! país. En 
1977, se marcharon 16.638 colonos. Y , actualmente, 
los blancos se van de Rodesia al ritmo de mil por 
mes, ritmo que tiende a acelerarse. Numerosas casas 
y granjas lucen el cartel "En venta". Y ios rodesia nos 
blancos no son más que 260.000. 

A principios de este año, sin embargo, con la 
perspectiva, y la firma final del acuerdo "interno", 

(Pasa a la pág ina anterior) 


